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El centenario de la fundación de Guatemala 
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B a los c o m i e n z a s de l í i g l o XVI sqp la -
b a n i a u r a c a n e s de e p o p e y a . L a r a z a ' his^ 
piaña t remola lba es ta j id iar tes Wlilcos y 
b r i l l a b a n s u s a c e r o s p o r ios á m b i t o s d'él 
muJ ido . El e x p a n s i v o y a r d o r o s o b r ío , 
n o c a b í a y a en E u r o p e , y el s o l d a d o es-
paAol, c ruzados , las m a r e s e n frágil&s 
y l i g e r a s e m b a r c a c i o n e s , b u s c a b a en las 
se lva s v í r g e n e s de A m é r i c a o e n l o s a r e ­
n a l e s a f r i c a n o s nuevO' p a l e n q u e a s u s 
h a z a ñ a s . 

E x p i r a b a el a ñ o 1523. Ciento ve in te j i ­
póles g a l o p a b a n s in d e s c a n s o p o r t e r r e ­
an, í ra-goso: r o d e a i a n a l a p e q u e ñ a t r o ­
p a de e u r o p e o s m i l e s de ind ios m e j i c a ­
nos y t l a s c a l t e c a s que ¡es a c o m p a ñ a b a n 
e n l a r u t a . L o s caba l los , f a t i gados , a co r ­
t a b a n el p a s o ; s u b r a c e a r c a n s i n o con­
t r a s t a b a c o n l a s e v e r a a l t ivez de s u s 
tea tas de fieles b r u t o s , q;ue p a r e c í a n 
c o m p r e n d e r l a i m p o r t a n c i a de l a m i s i ó n 
e n c o m e n d a d a a s u s d u e ñ o s ; e r a n los 
nob les caba l los de los conquis i tadores , 
p o é t i c a m e n t e d e s c r i t o s p o r u n m o d e r n o 
va te a m e r i c a n o . 

Llegó l a exipedición a u n p e q u e ñ o re -
pcicho, y el jefe dio l a voz de a l to . De­
b í a n d e s c a n s a r de l a s p e n a l i d a d e s de 
la j o r n a d a . D e s p u é s d e m u c h o s d í a s de 
m a r c h a , haibían p e l e a d o a q u e l l a t a r d e 
con i n d i o s a g u e r r i d o s ; l o s Icentauros 
h i s p a n o s dec id i e ron l a v i c to r i a , a l a que 
c o n t r i b u y e r o n los ce r t e ros d i s p a r o s de 
la a r c a b u c e r í a . S e r í a n u n o s t r e sc i en tos 
e spaño le s , d i r i g i d o s p o r u n jefe de p res ­
t igio. E l jefe s e l l a n i a b a P e d r o de Al-
v a r a d o . 

E r a el caud i l lo a l t o y m e m b r u d o , de 
faz a m a b l e , b l a n c a l a tez. b l o n d o el ca­
bello y l a b a r b a , p o r lo c u a l jDodía creer­
se p r o c e d í a de c o m a r c a s s e p t e n t r i o n a ­
les. Los a z t e c a s le a p e l l i d a b a n Tonatiú, 
que e n s u l e n g u a s ign i f iea el sol, y lo 
a d o r a b a n como l a e n c a r n a c i ó n del as t ro ' 
l uminoso . H a b í a n a c i d o en Bada joz , y 
ou hoiblar e n t r e a n d a lud y c a s t e l l a n o 
lo d e l a t a b a comq e x t r e m e ñ o y p a i s a n o 
do las excelsos a v e n t u r e r o s , cuyosi n o m ­
bres fue ron Vasco N ú ñ e ^ de Balttoai, 
Cortés , P i z a r r o , V a l d i v i a y Ore l l ana , in­
m o r t a l i z a d o s p o r l a h i s t o r i a . 

Es t e epígono de l a C o n q u i s t a , de qu ien 
t r a t a m o s a h o r a , v e n í a de la ' r eg ión de 
T e l m a n t e p e c , c o n f a m a l e g e n d a r i a dte 
esforzado c a m p e ó n . El , oon sus h e r m a ­
n o s J o r g e , Gonza lo Gómez y Jua.n Alva-
r ado , t o m ó pnr lo en ol d e s c u b r i m i e n t o 
de Gr i j a lba . E n l a c o n q u i s t a del Ana-
h u a c d e m o s t r ó P e d r o su i n d ó m i t a b r a -

:: vnjra y aiii.-^ás Su a r r e b a t o impo l í t i co on 
Tenoch t i t l án p r o d u j e r a hi, d e s a s t r o s a re­
t i r a d a de los e s p a ñ o l e s de l a c i u d a d de 
Méjico en l a m e m o r a b l e 'Noche Triste, 
donde p e r e c i e r o n t a n t o s v a l i e n t e s . Co­
mo u n h é r o e fabuloso , l u d i ó aq i ie l l a 
luc tuosa noche Tonatrú, y ab r ió se p a s o 
con l a p u n t a de s u e s p a d a , s a l t a n d o u n 
p'."oíun;¡o c a n a l p o r u n a v i g a s a l v a d o r a 
en equ i l i b r i o f ron te ro de l a m u e r t e . E l 
hecho h;) d a d o l u g a r a l a conoc ida le­
y e n d a del aalto de A/varado. 

C o n t a b a e n t o n c e s P e d r o do A l v a r a d o 
t re intn y ocho a ñ o s , y el h i d a l g o que 
h a c í a t a n t o ticmipo a J > a n d o n a r a a Espa­
ñ a p a r a p a s a r a l a i s l a de C u b a soña^ 
b a a l a s a z ó n oon l o g r a r m a y o r e s l a u ­
ros, y con el los u n a b r i l l a n t e posic ión. 
[vSal a Cortés , que r í a , .lin e m b a r g o , cier­
t a i n d e p e n d e n c i a cnie lo ipcnnitie-se sor 
el p r i m e r o y n o s iompro cl s i ibord ina-
do del magn í f i co .señor don H e r n a n d o . 
L a c o y u n t u r a hahín, d e preisípntar.se en 
las r i c a s t i e r r a s de los Quichés . 

Los e x p e d i c i o n a r i o s e u r o p e o s a d v i r t i e ­
ron que l a a r q u i t e c t u r a u r b a n a , y en 
pan t i cu l a r los t e m p l o s y m o n u m e n t o s de 
los t e r r i t o r io s qpn r e c o r r í a n , p r e s e n t a ­
b a n r m aspec to do s u n t u o s i d a d a p e n a s 
i g u a l a d o po r los teocallia az t ecas . Sin 
saber lo , se hal laba.n los e s p a ñ o l e s a n t e 
la m a g n í f i c a civi l ización Maya^Quiché. 
t an est^idiada; pjor lo?l arqiucólogos, y 
u n a de l a s t r e s g r a n d e s c iv i l izac iones 
quie desve lan a los i n v e s t i g a d o r e s h a s t a 
el p u n t o de p r e t e n d e r se (le.scubrcn ín­
t i m a s r e l ac iones c u l t u r a J e s e n t r e los Ma­
y a s y loEí arífciguosi eg ipc ios , ca ldeos , 
c a r t a g i n e s e s e i n d o s t á n i c o s . 

Los P r í n c i p e s d e Qu iche h a b í a n s ido 
d e r r o t a d o s en T o n a l á p o r A l v a r a d o . Los 
e x t r a n j e r o s s o m e j a h a n d ioses p o r t a d o ­
res del t r u e n o y del r a y o ; s u s corce les 
e r a n l a v o l u n t a d d i v i n a e n c a m a d a on 
la ve loc idad do los m a n d a t o s . S in em­
b a r g o , p u d i e r a n ser e s p í r i t u s de l a s t i­
n ieb las , a q p i e n e s v e n c i e r a H u n a h - p u r , 
l a d e i d a d g u e r r e r a d e los Quichés . E l 
p r í n c i p e T e c u m se a p r e s t a , pues , a l a 
defensa. O c h e n i a m i l g u e r r e r o s huibie-
r o n de r a u n i í s e , s e g ú n los c r o n i s t a s , 
que a p o r t a n c i f ras m á s m o d e r a d a s . 
Otros c i t a n h a s t a dosc ien tos t r e i n t a m i l 
indios , y no f a l t a n los f a n t a s e a d o r e s , 
que e l e v a n el c ó m p u t o a l mi l lón de com­
ba t i en tes . 

A l v a r a d o s e g u í a ol á s p e r o c a m i n o de 
l a s m o n t a ñ a s , y los i n d í g e n a s c e r r a b a n 
el p a s o a los i n v a s o r e s . L o s combafefi 
se s u c e d í a n ; los e-spañoles e n a.quel t e ­
r r e n o q u e b r a d o a p e n a s i w d í a n util iza.r 
s u caba l l e r í a , n i e m p l e a r los c u a t r o pe-
qiueños c a ñ o n e s do efecto t a n f u l m i n a n ­
te p a r a el i n d í g e n a . Al fin descendie­
ron de l a montaña , , y en u n a l l a n u r a 
e s p e r a b a b ien f o r m a d o el e jérc i to qui­
che. E n c o n t r a r o n los eu ropeos on su. ru ­
t a los c a d á v e r e s de u n a i n d i a y de u n 
p e r r o ; e r a el ca r t e l de desafío. • I 

I ^ p e l e a - f u é r u d a . P r o n t o l l e g a r o n a l j 
cue rpo a cue rpo . Tecum. l u c h a b a con : 
b r a v u r a . Dice l a t r a d i c i ó n q u e Se efec-j 
tuó u n c o m b a t e s i n g u l a r en t r e A l v a r a - ' 
do y el P r í n c i p e qu i che . Y ref ie re l a ' 
l e y e n d a que u n a g u i l u c h o o que t za l de­
fendía a l P r í n c i p e , r e v o l o t e a n d o sob re 
su cabeza. E r a u n p á j a r o de e x t r a ñ o ! 
p l u m a j e : s u s p l u m a s ve rde m a r , con I 
i r i sac iones a u r í f e r a s , y s u pecho r o j o ' 
g r a n a t e a m p a r a b a n a l g u e r r e r o i nd íge - ' 

En Goruña aclaman 
a Primo de Rivera 

n a . E l nagual o e s p í r i t u ibenéíico d e Te­
c u m c o m b a t í a en ' s u favor y p e r s e g u í a 
a l ©spañoL A l v a r a d o n o Sie a r r e d r a , y 
con BU l a n z a a t r a v i e s a a l que tza l , Te­
c u m h a d a d o rnuerité a l ca.ballo de Alva­
r a d o , peiro l a he r i . da id6 l q u e t z a l e r a fel 
p r e s a g i o d e l a s u y a . T e e u m cae a t r a v e ­
s a d o p o r l a l a n z a die Tonatiú: con Te­
c u m m u r i ó taimbiéin p a r a siémiprie l a 
i n d e p e n d e n c i a ; del p u e b l o qu iche . Aqjuel 
s i t io se l l a m ó Quieza í tenango. 

P e c o dcpipué;! lios' P r í n e i p e s q u i c h é s 
p e r e c í a n ábras .ados , c o m o t e r r i b l e cas t i ­
go impues to - p o r A l v a r a d o .a los q u e e n 
de fensa d e s u l i b e r t a d i n t e n t a r o n incen-
dlau- U t a t l á n con t o d o s los e s p a ñ o l e s . 

P o r r i v a l i d a d e s t r i b i a l e s los c a k c h i q u e -
les e r a n a m i g o s de los e spaño le s , y en 
s u c a p i t a l , T e s p á n - Q u a n t e m a l á n , fundó 
P e d r o d e A l v a r a d o l a p r i m e r a població i 
e s p a ñ o l a de aque l t e r r i t o r i o , y se l l a m ó 
S a n t i a g o de l o s Caba l l e ros de G u a t e m a ­
l a . L a vi l la se e r i g í a el 25 de j u l i o del 
a ñ o 1524. 

A l v a r a d o h a b í a a l c a n z a d o el logro de 
s u s a f a n e s . E m b a r c a b a p a r a E s p a ñ a , y 
de allí vo lv ía con e l c a r g o de a d e l a n ­
t a d o . H i jo d e Diego d e A l v a r a d o , co­
m e n d a d o r de Leibón.en l a O r d e n de S a n ­
t i a g o , y de d o ñ a S a r a d e C o n t r e r a s , ce­
l e b r a b a m a t r i m o n i o con doña ' F r a n c i s ­
c a de l a Cueva, de l a f a m i l i a del d u q u e 
de (Alburquerque y e i ñ p a r e n t a d a con 
F r a n c i s c o de lo.s Cobos, el s e c r e t a r i o fa­
vor i to del E m p e r a d o r . _̂  E l h i d a l g u e t e ex­
t r e m e ñ o e n l a z ó t a n v e n t a j o s a m e n t e , m á s 
que p o r su nob leza , m e r c e d a s u s p roe ­
zas a r n e r i c a n a s y , al o r o do Isa I n d i a s . 

T r á g i c o h u b o dté s e r >1 d e s t i n o d e l a 
fundae ión de A l v a r a d o . E l n o m b r e dr 
G u a t e m a l a s igni f ica , s e g ú n u n o s , leño^ 
poáridú o palo de ,7ccÍ!,e; p a r a o t ros , 
l a e t imo log í a p r o v i e n e de cerro que tío-] 
mita Oigua o fuente de hetún arriArillo.. 
Lo c ier to es que l a y i l l a e s t a b a ciñien-
t a d a e n l a s f a l d a s de l H u n a l p u , que 
o c u l t a b a el f amoso volcán de •agua, el 
c u a l cOn s u s torrentes^ d e s t r u y ó la p-^-
Mac ión en el t e r r e m o t o del a ñ o 1541. 
En 1542 fué t r a s l a d a d a G u a t e m a l a al 
a m e n o val le de P a n c h o y o d e \íi Laguna 
qrOinde. Allí p e r d u r ó h a s t a 1776. S u exis­
t e n c i a fué p r e c a r i a ; los temhlo ' res de 
t i e r r a se r e p i t i e r o n e n 1585, 1586, 1607, 
1651, 1689, 1717 y 175 t E n 1773 sobrevi ­
n o l a t o t a l d e s t r u c c i ó n de l a c i u d a d . De 
n u e v o ."ifi buscA u n p a r a j e s a l v a d o r ; los 
h a b i t a n t e s e m i g r a n a l d e n o m i n a d o va­
lle de l a s V a c a s , y ce rca de Mixco sur ­
g e la, •nii.Pvíi p o b K c i ó n (177P.). Mi ol tcr-» 
cer re fugio l i b r a a G u a t e m a l a de áu 
e t e rno p e l i g r o : en 1874 ot ro t e r r e m o t o 
d e r r i b a los m á s hermoso.? edificios, y 
h a c e pocos a ñ o s , en el siglo XX, el t re ­
m e n d o azoto c a s t i g a s in pieda,d a l a 
a n t i g u a c a p i t a l do los c a k r h i a u o l e s . 

Dds p a l a b r a s sobre el fin de A l v a r a ­
do, El e s p í r i t u i nqu i e to de T o n a t i ú le 
llevó a t i e r ra , pen ia -na con l u c i d a expe­
dic ión, a t r a í d a como el caud i l lo , p o r l a s 
r i q u e z a s i n c á s i c a s . Vic i s i tudes y p le i tos 
en Y u c a t á n y en H o n d u r a s ; proyectos: 
m a g n o s soWre u n a e m p r e s a al pa.íis de 
la E s p e c i e r í a fue ron ep isodios de l a ag i ­
t a d a e x i s t e n c i a de , P e d r o de A l v a r a d o . 
E n juinio de 1541 fenec ía , desp'Oñado en 
la s e r r a n í a de .Talisco en pelea o b s c u r a , 
i n d i g n a de t a f a m a del c o n q u i s t a d o r d'e 
Guatemala , . 

Antonio BALLSSTEBOS BERETTA 

J u l i o , 1924. 

Iilega inesperadamente y se tmproyisa 
a n a maa l f es tac ién 

CORDSA, 24.—Antes de la hora qtie se 
a p e r a b a fondeó en el puerto e l aviso «Eei-
na Victoria», conduciendo a los generales 
Pr imo de Eivera y : Martínez Anido. Al di­
vulgarse la noticia por la ciudad acudio°^a 
los m u e l l e s un inmenso gentío, que ova­
cionó con entusiasmo delirante al presiden­
te del Dtreotorio e n el momento en que 
éste desembaroaba. 

Lá muchedumbre siguió "él carruaje en 
que iban el marqués de EeteUa, e l .subse-
oretario de Gobernación y las autoridades, 
hasta el hotel donde se hospedan, ovacio­
nándoles. - ; • 

A las nueve de la noohe se celebrará nna 
comida ofioi-al, y mañana, a primera hora 
marohará el__ presideniie a Santiago, con ob­
jeto de hacer la ofrenda al Apóstol. 

COBUUA,. 24.—Terminado el banquete do 
autoridades, los genereáles Pr imo de Bivera 
y Martínez Anido, con las demás personas 
,do su séquito, sa ie ron a dar vm, paseó por 
el parque, que a aquella hora se hallaba 
concurridísimo'. 

L a muchedumbre , tan pronto como se dio' 
cuenta de - l a presencia de los ilustres via­
jeros, prorrumpió en í-renéticas y delirantes 
aclamaciones. 

PaSíMio mañana llegará a Ferrol 
F E R R O L , 24—^Ei presidente del Mrec-

torio, ; general Primo de Rivera, s&gún dice 
'UD éilegrama, qvie ha dirigido al capitán 
general de este departamento, llegará a Fe­
rrol el próximo, sábado, día 26, á bordo del 
«Reina iVicfcoria». En Ja Comandancia ge­
neral del Arsenal se le preparan habitacio­
nes para ol caso de que pernocté en esta 
ciudad. 

l ia Mancomunidad de alcaldes pedirá al 
presidente la construoción del ferrocarn'l 
de Cortiñáu a Santiago, q u e . e s de interés, 
general, aporque estableoeiria ila comunica­
ción antre las bases navales de este litoral, 
y el Arseiial mili tar de Ferrol . 

lia estancia ds5 presidente en Asturias 
OVII5D0,. 24.—El gobernador ba recibido 

un telegrama del presidente ¿el Directorio, 
en el que e l general Primo de. Rivera le 
anuncia que llegará a Oviedo el día 31 de 
julio. B, las ocho de la tarde, en el ferroca­
rril Vasooasturiano, y que el día 1 do sgos-
to irá a\G-ijón, donde estará próximamente 
diez horas, 3e once dé la mañana a nueve 
de la noche, regresando luego a Oviedo.pa­
ra pernoctar. 

— _ — — . — . - _ . » • » , . — • — • — ^ — . 

Del caciquismo a! Directorio 
. o —., 

ü a o s datos elocnenties 

SEVILLA, 24 ,«EÍ Correo de Andalu­
cía» inücia hojf. ,cíC(n el „ jie Osuna, la, j!,i;¡i., 
blÉjacióa, de una serie -de cuadros éoüipa,-
rativos de la marcha de Igi administratfióh 
en los Ayuutamieiiifcos bajo e l Directorio y 
bajo el antiguo régimea. 

Según estos datpá, duraíite los meées-de 
febrero, mar2íO. abril , m..ayo, y junio dá; 1021 
ingresaran ea las oajas murifeipales de, Osii-
na 137.177 pesetas. En el mfsmo peyíodo 
de los años, 1922 y 1923 líigresaron, 1 8 2 J 8 9 5 
y 99.983 pssefcas, respectivamente. 

Desde febrero a junio del año actual han 
ingresado 256.547 pesetas, 
, . .—. » I » 

Dice "L'Qsservaíore" 

Terrible atentado de los 
comunistas en Plevna 

— o '•—• 

Vuelan con dinamita el Palacio 
de Justicia pereciendo nume­

rosas personas 
•, . -^ o 

£1 Gobierno bú lgaro p ide la cooperación 
í e Jos úeonás países baieánícos c o n t r a e l 

pel igro comtiíiista 

BELGRADO, 24.—Un feeerible atentado se 
ba, eoEietido' en Bulgaiia contra e l Palacio da; 
Just icia de iPlevaa. 

El paiacio ha quedado completamente ritj 
trucído. Parece ser que el atentado se ha .oo 
metido por comunistas revolucionarios. 

.Numerosas personas han quedado enterra­
das en los escombros, entre ellas eP señor 
Foderzoif, director general en el ministerio 
del Interior. 

E p algunos minutos el palacio fué presa 
de las l lamas . 

La explosión ele. la dinamita se ha escu­
chado a gian distancia. L^ población fué 
presa del pánico. Los habitantes abandonaron 
BUS habita,cionesj sin darse cuenta de lo que 

La Gooíerencia de Londres paralizada 
——-——QQ——' r,'. 

No se encuentra la fórmula de acuerdo con los banqueros. Mor­
gan sale mañana para Europa. Herriot dice que no cederá 

• — — - Q % ' — • - • • - • . • . • 

LEAFUpl iD, 24.—De ayer a hoy la Con-1 de aocián del Gehiecno,. y echa toda la res' 

Has ta ahora han sido retiradas siete per­
sonas de entre, los esoomÍDros, Cinco de ellas 

i están completamente desfiguradas. 
f iPárece que las autoridades tienen lá prue­

ba de que se ..trata d e un. atentado; obra de 
Un grupo comunista que ha entrado en Bul­
garia por la frontera rumana y que ha huido 
por el mismo camino. 
, L a Policía ha recogido proclamas en las 
que se, invita a la población búlgara a la 
revolución: En estos manifiestos se anuncian 
también atentados coniunistas, el primero de 
los cuales ya ha sido corüetido. Los. otros 
atentados se desarrollarán en Varna y Sofía. 

UNA NOTA BÚLGARA 
SOFÍA, 24,—En vista d© los últimos 

atentados terroristas y, alarmado por, su cu„ 
tüiuidad, e l Gobierno búlgaro ha. enviado un» 
not^^ a los Gabinetes de Rumania, Yogcesla-
via, Grecia y Turquía, solicitando su cola­
boración y su apoyo, con objeto de contener 
la ola comunista que amenaza anegar los 
Balkanes. 

LA PROPAGANDA ROJA 
i?ARIS, 24.—Informes llegados aqus sobie 

los su<5e8os de Bulgaria anuncian que los 
comunistas, subvencionados por Moscú, des­
arrollan una gran actividad, 
: Están reforzados por el antiguo partido de 

los campesinos. Además, la política rusa ha 
conseguido captarse a los nacionalistas búl­
garos que reivindican la mayor parte de la 
Macedonía servia y de la Maoedonia griega, 
razón por lá Cuaí una insurrección comu­
nista, en Bulgaria podría ser sostenida por los 
«macedonianos», <ju6 son el elemento mejor 
armado y mejor organizado de la población 
búlgara. 

ÍNDICE-RESUMEN 
Carta de Bélgica (Ija protección 
- de los niños deUcuentes), por ; 

Giovanni Hoyoi's Pág. S 
Vida y ttiedltaoipnes de una cam­

panilla i asul, por José María ' ' 
Pemán Pág. 3 

Lecc ión^ proyldenoííales (El caso 
de las Ventillas), por Hilario 
For ranz EstfVV , „ ^ , ^ . . .. Pág, 3 

. \ . . . , . . . • * " 

La Sínf6níca y la PilaFmónica en 
provinoJas (Las pií'ncipales or­
questas del mundo están sub­
vencionadas) , por V. Arrégui. P i g . 3 

Folletín de E L DEBATE («El 
hijo de papel»), por «Tirso 
Medina» Pág. 3 

Crónica médica (Los males del 
frío) , por el doctor Boyo ViUa-

, nova Páá. 5 
Crónica de sociedad, por «El 

Abate Faria» Pág. 5 
Deportes ..; Pág. S 
Noticias Pág. 5 

,—«o»— 
MADRID.—-Mañana conocerá el pleno mu­
nicipal la renuncia del duque de .A.rión. 
Sé aprueba un decreto modificando la 
inspecoión de alcoholes.—^Ascenso do Be-
rengüer. — Aum,entará cinco céntimos el 

kilo de pan (pág. 5 ) . 
—«o»-— 

PROYINCIAS..—Un Museo Naval en Bar­
celona.,—|Nuévo Ayuntamiento en Tarra­
gona—Sánijander tributará un homenaje 
al Rey .—l ía sido resnetto el conflicto de 
gas y eleotrioidad en .Gijóa (págs, 1 y 2) . 

—«o»— 
E X T R A N J E R O — E l Gobierno búlgaro ha 
pedido a los demás Gobiernos balkánicos 
su cooperación psjra contrarrestar el pe­
ligro comunista..—En Plevna ha a'do vo­
lado oon dinamita el Palacio de Justicia. 
Sube el precifl del trigo en Francia. 
Grandes inundaciones en Alemania.—Se 
desmierite que Calles haya a'do elegido 
presidente de, Méjico.—La Conferencia de 
-Londres está paralizada por no poderse 
llegar a un acuerdo con los banqueros 

(páginas 1 y 2 ) . 
-—«o»— 

E L T I E M P O (Datos del Servicio Meteo-
rológioo Oficial). — Temperatura máxima 
en Madrid. 28,'í gi-ados, y mínima, 17,2. 
En provincias la máxima fué de 36 gra­
dos en Sevilla, Córdoba, Granada y Huel-

va. y la mínima de 6 en Burgos. 

La compaña con t ra el Año Santo 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

BOMA, 23.—A propósito de los rumores 
circulados afirmando que la cúpula de San 
Pedro amenaza ruina, escribe hoy «L'Osser-
vatore Romano» lo s iguiente: 

«El Cardenal Merry del Val conoce desde 
hace tiempo los estudies heciios por el inge­
niero norteamerioano l íafaer , y sus obser­
vaciones fueron examinadas ix>r la oficina 
técnica de la Fábrica de SÍÍII Pedro, que no 
deja pasar ninguna ocasión tic visitar l<a cú­
pula y estudiar las eventua.cs reparaciones. 
Las lesiones que se advierten no, ofrecen po-
ligi'o, y después del Año Santo podrán estu­
diarse. Estos estudios serán examinadas por 
una Comisión internacional, dado el carác­
ter m^undial del monumento y el interés del 
orbe entero por su conservación. 

La falta absoluta de pn'igro inminente se 
prueba por el hecho de que trozos de papel 
y de cristal puestos hace cerca de un siglo 
en los sitios lesionados han permanecido in­
tactos, lo que demuestra qué no ha. habido 
modiiicáaioneg interiores. 

Los rumores acerca da esto pueden tener 
fines que no es oportuno precisar íodavía; es 
preciso recordar que haca; dos siglos se re­
pitieron para alejar a los, fieles do la Basí­

l ica. ¿ 
El periódico termina preguntando gi ahora, 

dada la proximidad de las fiestas jubilares, 
no se persigue el mismo fin.—Daffina. 

Ei Pr imado en Amsierdam 

fensncia no ha adelaíntaido un, paso. Los 
banqueros ameriicainos e ingleses han recha­
zado también la fóirm:ula de Theunis, y co­
mo taimpoco adelanta gran cosa lo referein-
te a los ferroviarios franceses y belgas en 
la cuenca del Ruhr , k< ..Confeírencia está 
paralizada. Uñica,mente , se ha reunüdo la 
tercera Comisión, encargada de las transfe-, 
rencias y de Isi utilización d© los pagos 
alemanes para, empezar el estudio de las 
cuestiones que les iueiron emcomendadas 
ayer. Aquí, por algo la üaman, el Comité 
de los optiniistas, no han surgido ni pa­
rece probable qu© surjan, graves dificulta­
des. 

(Los primoros delegados que formlan el 
Gomíité de los cinco se hian reunido esta 
mañajia durante d¿s horas ; pera la refe­
rencia oficiosa dice que no s© trató, de la 
exiéetión planteada por los banqueros ame-
ricanoe. ' . 

E n cuanto a la- ítovitación a Alemania, 
no ee cree posible hacerla antas de ocho o 
diez días , dada la paralización de los tra-
bsy'os de la Conferencia. E s decir, que , los 
delegados del ReícJi no podrán llegar a L Q U . 
dres .antes del viernes o sábado pisóxEmos— 
B. W. S. 

LOS PROPÓSITOS B E FRANCIA 
(RADIOGEABIA ESPECIA!. DE E L D É B A T E ) 

„.: P S B I S , 24.:—«Lo Matín» dice que He^ 
rriot recibió, ayer a loa representantes de 
la Bre^nsa franoessi. asegurándoles que no 
cedería ©n las cuestiones esemciales do prin­
cipio, pero que era preciso dar a los Go­
biernos aliadóa' (el t iempo necesaiEo ,para 
arreglar en común las difíciles ; cu^idones 
pendientes,, ya que hace dos años quo no 
hay n icgún contacto entre ieHos. 

Los delegados franceses se , esfuerzan en 
coraprender las razones y los. deseos del 
Gobierno británico,, v de los banqueros úrJ;,-
oamente piden que queden intactíw los de-
peciioe qu© a Franc ia , otorga e l Tratado de 
ye r sa l l e s . ^C . de H-

EL E3ÍBAJAB0E TAISQUI E N BEKLIN 
ÑAUEN, 24.-^Houghton, embajador yan­

qui en Berl ín, que so encuentra actual­
mente ©n Londres, es esperado Siquí el do­
mingo próximo, Conferenciará con e l Go­
bierno alemán, y se asegura que! regresará 
a Londres con lú 'Delegación alemana.— 
T. O. . 

LOS NACIONALISTAS ALEMANES 
BERÍLIN. 24 ^El órgano del centro, 

«GeirmanSa», protesta enérgicamente contra 
les tentat ivas nacionalistag y comunistas 
para provocar en el Reichstag mi debate 
sobra política esterior. E l periódico esti­
ma que la discusión estorbaríai la libeFtad 

•3 '3 t fe3 #^'^rrT% 
-BB-

, TOLEDO, 24.—En el palacio srozbispai 
manifestaron es ta t a ^ i e que se habían re­
cibido not icias de su eminenc ia ei Cardenal 
Primado, que llegó a Bruseias el día 17, 
almorzando en la Nunciiatura. E l día 18 
marchó a Brujas y Gante , y acompañado del 
Nuncio de Su San t idad en Bélgica, estuvo 
en Malini,ss, v i s i tando ai Cardenal Mercier . 
El día 20 salió con dirección a Amberes, 
desde donde salió para La Haya, y ei día 
21 ilegó a Amsierdam. 
. — - — ~ — — = ^ - , - . » ^ » - © — — ^ — . 

Sube el trigo en Francia 
(BADIOGEAMA ESPBCIAI. DE E L DEBATE) 
P A R Í S . 24.—Desde el prizieip:^ de la 

cosecha aumenta el precio del trigo. Una 
a!ta, personalidad atribuye esta alza al au­
mento de los derechos de Aduana y al ex-
tremiada 'precio de lo.s, trigos extranjeiios, 

ocasionado por ki mala cosecha que ha ha­
bido en algunos pueblos, '¡orno también en 
Argelüa. Además, los «a.mbios elevados im­
piden . la importación de los trigos extran­
jeros .—C de H. 

~ , ~- - ^ - é - » . — ~ ^ 

jornada de r'iez horas en Al" a S lesa 

VARSOVIA, 24.—-A consecuencia de las 
neg-ociaciories;entre ios indust r ia íes de Al ta 
Silesia y el Gobierno polaco, se ha introdu­
cido la jornada de diez horas, a t í tu lo de 
ensayo, en va,ri«B g randes empresas . 

D e c í a N o o e d ^ q u e l a P r e n s a se In - i 
ventó , p a r a q;itg^ 1$ geafe" no s u p i e r a lo, 

ííllie: pasa ,ba «S, ei: a t ü á - d b ; y creo q u e 
á l g ó asi p i í éde" ase:Ít|i%*Se del f e r roca -
Irril. E l t r e n sé h á . l á W n t a d o p a r a qae 
ios pmeblos se i g n o r e n u n o s a o t ros . 
P u e d e u n a p e r s o n a l l e v a r s e l a v i d a yen­
do y v i n i e n d o de u n o a o t ro p a í s , y 
m e r c e d a l a a t r a c c i ó n d e ios g r a n d e s 
c e n t r o s del cosmopo l i t i smo y el enca jo ­
n a m i e n t o de l a s vlasi f é r r eas , eL via je­
r o v a y v i ene en l a abso l t í t a i n o p i a d e 
l a v i d a y c a r á c t e r de l a s g e n t e s p o r 
d o n d e p a s a . ¡Oh , b e n d i t a s c a r r e t e r a s , 
p o r d o n d e c o r r e m a n s a y a p a c i b l e la 
v i d a de los h u m i l d e s y de lo® b ienaven ­
t u r a d o s ! 

E n u n a de e s t a s c a r r e t e r a s d e F r a n ­
c i a m e h e e n c o n t r a d o con u n n i ñ o de 
once a ñ o s , c a r g a d o con u n a b o l s a de 
l ib ros y c a r t a p a c i o s e sco l a r e s , y vest i ­
do con el ¡gua rdapo lvo n e g r o q u e gene­
r a l m e n t e Uevan e n F r a n c i a ios ch icos 
do l a escue la , s in d u d a p a r a e n c u b r i r 
l a s máncha la d a t i n t a . U n a t r o p a de 
m u c h a c h o s , a l a s a l i d a de l a escue la , 
d a a q u í l a i d e a de u n a b a n d a de go lon­
d r i n a s . Le he p r e g u n t a d o a m i chico 
d ó n d e e s t a b a l a escue la , y en su^patois 
de la.s Landes m e r e s p o n d e : ' « M u y le­
j o s ; , a ti"©s k i l ó m e t r o s , y a ú n m e q u e d a 
u n o p a r a l l ega r a ca sa .» Venc iendo lo« 
recefi«>a d e l .{Jaraón, frigró h a c e r l o m i 
c o m p a ñ e r o .de v ia je . Y a en el s e n o de 
l a conf i anza , él m e c u e n t a l a m a r c h a 
de s u s es tud ios de H i s t o r i a de F r a n c i a , 
y de Geogra f í a d e F r a n c i a , y de Li te­
r a t u r a de F r a n c i a , y do civi l ización 
f r ancesa . «¿Y de E s p a ñ a — l e p r e g u n t b — , 
sabes t ú a l g u n a co,sa?» <(Sí, s e ñ o r — m e 
d ice—; . E s p a ñ a es i m p a í s que n o t ie­
n e c h i m e n e a s . » ¡Que no t i e n e c h i m e ­
n e a s ! « ¿ D ó n d e d i ah ló s h a s a p r e n d i d o 
oso?»: Y el m u c h a c h o r e s p o n d e con l a 
m a n o p u e s t a sobre l a bo l s a de s u s li­
b r o s : « E n m i Be ignobos .» Dejo a m i 
comipañero a l a p u e r t a de s u casa , ' y 
hie p o n g o a r e c o m p o n e r e spec ies b a s ­
t a n t e v a g a s de m i cabeza , i S e i g n o b o s ! 
i S e i g n o b o s ! Yo q u i e r o r e c o r d a r qué ese 
l ib ro e s t á t r a d u c i d o a l e spaño l . Me pa­
rece quie le h e v i s to en m a n o s de los ni­
ñ o s e s p a ñ o l e s . ¿Y s e r á v e r d a d que n o 
dé o t r a i d e a de E s p a ñ a , s i n o e s a q u e 
el ch ico do l a s L a n ¿ c . s ' m e h a m a n i f e s ­
t a d o ? T a l vez s e a posible . H a y q u e te , 
n e r en c u e n t a que~él d e c í a : uMi Se igno­
bos.» E l l ib ro de ui^ esco la r de F r a n c i a , 
l a h i s t o r i a a g u s t o ; d e l c o n s u m i d o r . ¡S i 
h a b r á que dec i r de l a h i s t o r i a ' o m i s ­
m o q(ue de l t r e n y d e l a P r e n s a ! 

t 4 . p l a z o , p a r a m i r e g r e s o a E s p a ñ a po­
n e r en c l a ro ' lo q u e h a y a respecto: de l 
m a n u a l e sco la r do Se ignabos , y p a s o a 
o t r a o b s e r v a c i ó n q u e m e ^sugirió ;íii pe­
q u e ñ o c a n i a r a d a de v ia je . Aque l n i ñ o 
h a b l a b a s u patois. E n l a e scue l a n a c i o ­
n a l de F r a n c i a e r a r e s p e t a d a l a l e n g u a 
de l a s Landes, m u c h o m.ás p r ó x i m a del 
e s p a ñ o l que d e l , f rancés . Yo n o conoc ía 
e s t a l e n g u a s ino p o r el t r a b a j o del pro­
fesor Mi l l a rde r , y all í lo escuché \iy: 
e inconfund ib le , a c r e d i t a n d o con su 
ex i s t enc ia l a l a b o r de l e m i n e n t e fiiólo-
go. Allí se r e v e l a b a t o d o el g e n i o com-^ 
p r e n s i v o d e los f i^anceses: u s p s i ^ ' 

a t e n d i d o , c u i d a d o y a m o r o s a m e n t e ss r 
tudüada , e s u n a n o t a , de g r a n ya lo r , 
d e n t r o de l b i e n p r o b a d o p a t r i o t i s n i o 
f r ancés . -

¿ Y q u é d e c i r - d e e s a m u l t i t u d d e c rú-
cifijiOs qu© .abren s u s b r a z o s sobre los 
c a m i n o s d e F r a n c i a ? . ¡ C u a n le jos de In 
q u e h a c e e s p e r a r el e spec t ácu lo de s u 
po l í t i ca iz.qiuierdista, veir a c a d a pa so , 
y en c a d a e n c r u c i j a d a d e l a s c a r r e t e ­
r a s , l a i m a g e n de l Cruci f icado, p o r to­
d o s r e s p e t a d a y c o n s e r v a d a ! E s p a ñ a 
n o h a sufr ido es tos ú l t imog t i e m p o s u n a 
c r i s i s r e l i g i o s a t a n a g u d a como l a de 
F r a n c i a , y, s in e m b a r g o , m u l t i t u d de 
n u e s t r o s p u e b l o s e n s e ñ a n a l a g e n e r a ­
c ión p r e s e n t e , como dotórosos n l u ñ o n e s , 
l o s r e s t o s de c ruces q u e en o t ro t i e m p o 
b e n d e c í a n n u e s t r o s c a m i n o s , al i g u a l de 
los d e F r a n c i a . Y n o e>s l a i r r e l i g ión , 
l a m a y o r p a r t e de l a s veces,' l a c a u s a 
de! esítas rnaniAestaciona^ de v a n d a l i s ­
m o : es l a incul tu . ra de l a s c lases b a j a s , 
c o n s e n t i d a desde luego po r l a s c lases al­
t a s . 

H a y a r m o n í a s , no obs t an t e , en m e d i ó 
de los c o n t r a s t e s . H e l legado a Auch . 
Su ig l e s i a a r z o b i s p a l posee u n c o r o gó­
tico fechado e n 1520. con 113 s i t i a l e s re­
g i a m e n t e t a l l a d o s . El suizo se p a v o n s a , 
m o s t r á n d o n o s los m i n ú s c u l o s de ta l l e s ; do i d© los pei-itos 
t ^ n p r o f u s a s l a b o r e s , y dice que , s e g ú n ; de ofreioer al 
u n o s ing le ses q u e h a n p a s a d o Í p o r all í , 
s o l a m e n t e ' i c n Toledo ha. j ' u n c o r o supe ­
r i o r a l de S a n t a M a r í a de A u c h . L u e ­
go, condol ido , n o s s e ñ a l a el s i t ia l del 
jefe del E s t a d o , canónig 'o h o n o r a r i o de 
l a C a t e d r a l , y n o s e n s e ñ a IOB des t rozos 
de l a Revo luc ión . 

T a m b i é n p o r aqi i í h a p a s a d o l a fie­
r a ; l a m i s m a f iera , s i n o con o t r a ca­
r a ; p o r q u e t i ene d o s : i n c u l t u r a e im-
pieda.d, que o r d i n a r i a m e n t e se a c o m p a ­
ñ a n . 

poEsabilidad d© los resultados qué tai de­
batía pnodtacSría sobre loa aacionajistas y¡ 
sus aínigos de extrema derecha.—2'. O. 

(Be las Ag-éncias^ 

BANQUEBOS- YANQUIS A E Ü E O P A ; . 
•NUEVA, YORK, 24.—Mr. J . P: Morgan,' 

qus salee! sábado prórimo para Europa, h^ 
declarado durante una interviú, que su per­
manencia <Hi Europa no tenía nada que vei: 
con el empréstito alemán, y que iba úni-
omente a pasar sus ac<í6tumbraaas vacacio­
nes. • 

Añadió que pasará la naayor parte .del 
tiempo en Francia , en Inglaterra y en Es­
cocia. 

E s interesante hacer notar que numeroso^ 
americanos significados enoüéntranse actual^ 
mente , en Europa : Thomas Lamond y ; Gfiór. 
ge Whifney, ambos miembros de la banca 
Morgan; Mellon y. Otto Kahn, de la. Com­
pañía Ótto K a h n ; Harries, Owen' Yóting y 
otros dos o tres grandes financieros; ett 
esencia, todos los -representantes de los Baa . 
eos de Nueva York. , 

UN ARTICULO DE- POINCAEE 

P A R Í S , 23.—En un artículo publicado eB 
el «Daily Maü», el ex presidente del Cons©,-
jo de ministros señor (Poiacaré muestra .qué' 
l a reducción de la deuda de Alemania dasí» 
a esta nacióii, una verdadera hegemonía e i | 
los campos industrial y oomei-oial.^ 

Hace resaltar el gran desarrollo, y:cre<Hirai-
te prosperidad de las minas y fábricas de 
fundición, servicios públicos, ferroviarios y. 
una cifra siete veces mayor que # de a n t ^ 
de la guerra. 

Lá producción de cok—-añade el articulis­
ta—es de 80 mi-llones do toneladas anuaies,. 
pudiendo exportar inmediatainénte 31 millo-: 
nes de jwneladas de carbón, sin con el loin--
ferir quebrantos a, sus propias necesidades. 

l21 eoefioiente del trabajo en Alemania 
—añade Poinoaré—es de llT por 100, mien­
tras que . en Francia solamente es de 63 
en Inglaterra se ha sufrido y se están 
friendo aofualniento. las consecuencias, 
paro forzoso. ' 

Además, las exportaciones meíalü'i^iá 
alemanas van cosquistando poco a poco 1 
mercados Vecinos y acabarán por invadir to­
dos los del mundo, si los aliados no se aso­
cian y ponen de acuerdo con objeto de evi­
tarlo. :. . ' . 

Poiacaré oreo-uardla quaf jDawes • escribió, 
can f e A a 9 de abril , al presidente de la 
Comisión de peparaoiones quo l a reducción 
de la deuda de Alemania significarla, pai» 
esta potencia una indiscutible ventaja en 
la lucha industrial del porvenir. 

Los técnicos proclamE«on que eraj justo 
aumentar la cuantía da los pagos d© Alé-; 
manía, proporoiociallniente al desarrollo de 
su prosperidad. 

"'PSLaearó pn&coiúza, que se (adopten los 
índicas de prosperidad propuestos en el plan 
Daiwes, pero prohibiendo a Alécaaniai' q.ua 
los modifique a su modo. Es ne;esarf.o 
—termina I diciendo—que los alemanes, eu-
\y<>, teiíritorló salió indemne de Ifl» grato; . 1)1,», 
joba;,. mj0i Industr ia es pnós|!éi?f,.^i-sajjórt^' 
¡iJtBííüSStós' iguale^ a loe d© aquellos pueblos, 
quei vieron devastadas müchí-s de sus re­
giones o reducida su mat ina mercante y 
su indústita. 

M. H E K R E R O GARCÍA 

COMENTARIOS YANQUIS 

NUEVA YORK, 24.—La Prensa de esta 
capital dedica extensos articule» a comen­
tar los aooatecimieintos que se desarrollan 
aotualmante aa Londres (Conferencia: inteir. 
aliada). ^ 

Los diiarios son unánimes en aprobar la 
deeiaracióa hecha por el seoretario de E s . 
tado, Hughes i d e que Ic^ Estados; Onidos 
deseaban ayudar en la más eimpüa ' medida 
para la solucfeSn de los asimtos de Europa. 

Todos también rinden homeaiaj0 al pri­
mer ministro francés, señor Herriot , pol­
los grandes esfuerzos que para facUitaír el 
logro de un acuerdó y mantener la unión 
entre l o s aliados está i-©alizando a estas 
horas, a pesar de la dituacdón dificir en 
que se halla. 

E l «New York Times» dice: «Se ccan-
prende muy bin que ; los futuros acreédo-
res hagan lo posible por obtener garantías 
que protejan sus intereses; pero, a juioio 
nuestro, ello no debe ir en detrimento de 
los antiguáis aoreedores al repercutir en los 
ing:iesoe .destinados a éstos.» 

Añade el d iar io : «A veces pár»ce que se 
va olvidando el verdadero objeta del pian 

que no ©s preiotisamente el 
público nuevas manei-ag de 

colocas sus capitales en candMones venta­
josas, sino, sobr© todo y ante todo, e ! dd 
facilitar el pago de las reparsciones.» 

LA PBENSA FRANCESA 

•—Mi coche, en sexta plana. 

Paco ei Feo 

P A R Í S , 24.—El corresponsal de «La Li­
berté» en Londres, hablando en su diario de 
la situación creada ayer por, las exigencias 
de loa banqueros americanos, dice: , 

«Herriot y Theunis juzgaroii prudente no 
adoptar ninguna actitud teatral. 
,. .Conscientes de los derechos que asisten a 

sus respectivos ]>aíses, ambos primeros mi- , 
nistros optaron por esperar, llevando liasta 
el Kmite de lo posible la buena volimíad y 

I el espíritu conciliador que les anima.» 
I El corresponsal del «Temps» en Londres 
I cree salier que en las j, conversaciones oele-
• bradas hoy por los jefes de ' las -Delegaciones 
¡aliadas no se t ra tó pat.a, nada de la cuestión 

á e las garantías,suplementarias pedidas por^ 
los banqueros norteamericanso e : ingleses 
para la emisión del empréstito de 800 m i ­
llones de ma-roos oro; pero si se ocuparon 
de las medidas que ha.yan Sé ser adoptadas 
cuando entregue el Comité de" iuristas", su 
informe acerca de la admisión de los ale­
manes a la Conferencia. 

De ser ciertas—añade el corres.ponsaJ—esas 
informaciones, se desprende de ellns que He-
n-iot y Macdonald tienen intención de pro­
seguir las negociaciones hasta lograr un re-: 
suitado feliz. 

Monseñor Seipe! celebra sus 
bodas de plata 

(EADIOGEAM."^ ESPECIAL D.B E L DEBATE) 

EÍLVESE, 24.—Monseñor Seipel, que está 
com.p'.tetaménte restablecido, h a cé¡,ebraido 
syer sus bodas de p l a t a sacerdotales.—T. O. 

-̂  L E A U S T E D H O Y 

Bibliografía "Voluntad" 

que.es
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Los rebeldes del Brasil 
piden' un armisticio 

o—'— 
El GoMerao se lia negado a negociar 

(RADioGii,áMA KSPEOUL DE E L DEBATE) 

EELVESE, 24—IMS noticias 'que llegan 
u« varias procedeacias eouümiaai que hay 
íxitabiada uioa sangrienta batalla en loa al-
xdeáxxes da üao Paulo, v aua demti'o da 
Vi ciudad, que lia; sufrido muohoi a oonfi©-
íUeiOoia del büaxbardaci. Part© de los habi­
tante» h a huido, y ios demás haíiea su vida 
en los ísótaaos do la población. 

Desde Nueva York dicen quei el departa­
mento de Estado americaaio ha ' á 3 o infor­
mado oficialraánbei de qu© más de 20.000 
habStaníes h a a huido de- la ciudad y de 
ijue el númeix) de muertos asciende a 3.000. 

Imformes de Buenos ,Aires dicen que var 
ríos aeroplanos rebeldes, protegidoa por la 
pruma, han bombardeado los barcos de gue-
I r a . federales fondados en ' Santos". 

Oficialmente ha oomimicado el Gobierno 
brasileño que so ha, rechazado un armisti­
cio pedido por ios lebeldes T. O. 

» « » 
L.OÍÍDBES. 24.—La Erabajads, del Bra-

fi'A en esta caj>¡tal ha domunicado a la 
l^gSftcia Havas el e^juiente te legrama: 

«Río .Janeiro, 23 . (13 noohej.-—Los aero­
planos militsires haia bombardeado varios 
pontos de la ciudad de San Pablo ocupa­
dos por los rebeldes. E l 'bombardeo de la 
artillería, que ha sido de una violendía 
iiiOtable, ha producido excelentes resultadas. 
Lais tropas del Gobierno prosiguen su 

• avance.» 
. , 1 — ^ ' * » ' « » — ^ . — — — — , — • 

Reorganización del fascismo 
—,—o 

I,a mi l ic ia Jurará en el segunflo aniveisar io 
de Ja ma rcha sobre Boma 

ROJMA, 24.—En la sesión celebiiáda por 
el Gran Consejo fascista, Porgos Davanaat i 
Expuso las proposiciones del Direc tor io res­
pecto a '.'a organización del par t ido . 

El Gr-ac C('-- ' ' io adoptó po r un'animidad 
Una orden ;U>i ...a declarando que los car -

Í
os den t ro del p a r t i d o no son i i icompati-
ies con eí cargo de diputado. 

Decidió d«spués que el ntteVo Direc tor io 
fea elegido por el Consejo Nacional y 'o 
Ín.tegi-,en 15 miembros , cinco de Jíjs cuííles 
const i tu i rán la J u n t a ejecutiva, que t e u d r á 
residencia en Koma^ 

Por ú l t imo, el! Gran Consejo acordó va­
r ias m'anifestaciones p a r a conmemonar el 
cegundo aniversar io d e la marcaa hac ia 
Roma. f. 

E n t r e las ceramoniías que se ce'fjbrarán 
• éh dicho día figura u n solemne ju r amen to 
' jáa la milicia. 
"' • -PAIÍINACCI DEFENDERÁ A ÍÍÜMÍNÍ 

' ROMA, 24.—lEl d ipu tado . fascis ta Far i -
,, pacci se ha encargi-\do de la defensa de 
, b u m i n i p a r a poder defender a!- régimen 

fascista contra los a taques de los aboga­
dos, hombres polí t icos todos, que defienden 
ios in tereses de los miembros de la famil ls 
Mat teot i . 

IOS 'MBEEAI-HS SIGUEN EN 
GOBIEB.NO 

ROMA, 24.—^Una a l ta personal idad del 
prVtido Hberaí ha declarado que su ,pa r t ido 
T-^ p iensa separarse dei Gobierno, oe Mus-
soiini, conservando su comp'.fcta confianza 
en el presidente.—Dafflua. 

¿Una coofcrepc"a f raecorrosa? 

Pareoe'"'<ji!*'.Tíf cr-'ñ casi t e rminado ms 
EEcro 8CKer:ío €on.(^.reisl aHglosovietlsla 

Hoy será el homenaje aV 
Rey eo Santander 

SANTANDER. 24—Exis ta extraordinaria 
animiaoión. Están- llegando.comisiones nutri­
dísimas de todos ios Ayimtamientos de la 
provincia pai'a sumar ie ai magno recibimien­
to que i'a ciudad de Santander t r ibutará a 
IcB ¡áoberan-CB. Estos liegaíán mañana en au-
nióvil. 

E l alcalde ha publicado un bando invitan'-
do al vecindario para que coopere al agasa­
jo a loa Boyes. E n iguales términos ha pu­
blicado un manifiesto el prcsidejibe de la Cá­
mara de Comercio, dirigido a loe Industria-
.'EB y c:oinerciantes. 

Se nota gran afluencia de forasteros, que 
han abarrotado los hoteles. También han lla­
gado numerosas comisiones do los pueblos de 
lá provincia de Burgos, a quienes afecta el 
ferrocarril da Ontameda a Oalatayud, que vie­
nen a dar lag gracias al Rey. 

Con tes Soberanos vendrá el Principe de 
Asturias. Sus augustos hermanos los Infan­
tes harán el viaje por ê ; ferrocarril de la 
costa. 

El santo de la Reina madre 

O T R A S D O S ? 

SAN SEBASTIAN, 24.—Hoy, por ser d 
santo de su majestad la reina madre, se hi­
cieron las salvas de ordenanza, y los edifi­
cios públicos se engalanaron con la bandera 
nacional y con colgaduras en sus balcones. 
En el íPalacio de Síiramar se colocaron al­
buras, en los que firmaron millares de perso­
nas de todas las clases sociales. A Palacio 
llegaron muchos ceni>an,ares do t e l ^ r a m a s 
de felicitación. 

—Los reyes don Alfonso y doña Victo­
ria y sus augustos hijos, marcharán mafia-
na a Santander, donde permanecerán hasta 
fines de. agosto. E n esta época irán a Bil­
bao para asistir a las regatas, y hacia ©1 8 
de septiembre regresarán. 

—En el expreso de esta noche regresará 
a Madrid el infante don Alfonso. 

—Los infantes don Carlos, doña I/uisa y 
su augusta hija, doña Isabel Alfonsa, sal­
drán mañana para Cauterets. 
Impfesteién "de ferasalstes do la Craz Eoja 

SAN SEBASTIAN, 24.—En el Palaeáo de 
Miramar se ee-ebró la imposición de bra­
zaletes a las damas enfermeras de la Cruz 
Roja, presidiendo el acto • las reinas doña 
Victoria y doña 'Cristina. 

Aquélla' entregó personalmente las insig­
nias a las hermanas Silvana Pérez, Dionísia 
-Timénciz, Angeles Annuro, Teresa Crmíízá-
bal, Laura Basterra. Ju l ia CaJatain, Sabina 
liiurraide. Jacinta Algorta. Luisa Luzarreta, 
Josefa CeboUar, Concepción Cerejet-a, Do­
lores Castresana, Margarita Santamaría, Isa­
bel Izábal, Candelas González, .Dionisia Ai-
buTO y Maria Barrenechea, y a las señoritas 
Carmen Gar ív , Matilde Basterra, Ana Ote­
ro. Viptoria C^.reaga, Lucía Ir ibarren, Soco­
rro Pérez Bada y Rosario Pérez Rada. 

Luego encargó la Soberana al doctor Ega-
ña qixe fei'citara a las nuevas enfermeras 
por los brillantes exámenes celebrados. 

«- * « 
BILBxlO, 2~4.—Con motivo de celebrarse 

el santo de la reina doña María Cristina, 
se han enviado al. Palacio de Miramar cen­
tenares de telgramas de felicitación de per­
sonalidades y entidades d'e esta "vl̂ jla. En t re 
las numerosos despaclios cursados figura uno 
muy expresivo de la Liga* de Aooión Mo­
nárquica. 

-if- * * 

SEVILL.A, 24.—Con m.otivo de la, festi­
vidad dsí día no hubo oficinas en- las d©-
pendoJicias del Estado. Los centros oficia­
les han lucido banderas y--colgaduras. 

Se han c.ursado muchos tislegramas a Ma-
ycrdcmía, lelifeit-attido .a- la reina doña Gris-
ffna. , (R.'.bioGE.wiA Esr!íri.M. DE E L DEBATE) 

LON-BSIiB5,24.—El «Morning Post» dice j . ,' * * « 
quo Herriot. JTa decidido convocar íi¿a_^ Cotí-!' -'BILB.-AO, 24.—El gobernador ha-dicho que 
fereneiíi frD,neoiTusa, a fin de examinar lá ; tiiañaii.a, a las doce y m.edia, pasarán por 
ouestió.a del reconocimiento «de jure» de los : Qsta capital, con dirección a fía.n*ander. sus 
soviets. Se celebrar'a a su regreso a París. | -majestades loj Royes. No sa sabe si se de-

D3f..ie París at^eguran que en el Quai í tendrán a almorzar en el Club Marítimo del 
d'Orso.v no se tionp la "menor noticia de esta 
Coníejcncia.—T. O. 

INGLATERRA- Y RüSI f i 

ÑAUEN. 24.—Según un despai^ho do 
,..'lr 

Mo 
oú, el delegado ru5o en Londres ha reci­
bido ya los poderes para firmar e! acuerdo 
comercial anglosoviotista.—T. O. 

(De tes Agencias) 
LA ACTITUD D E L J.ÍPOH 

TOKIO, 24.—De resultas del último Con­
sejo de ministros, se ha acordado observar 
con respecto a Rusia una nueva política. 

Parece quo el Gobierno jaj'onés se halla 
dispuesto a reconocer «de jure» al de los 
soviets. 

Más terreno para lo.s yaDquis 
en e! canal de Panamá 

(RADIOGRAMA ESPSSCIAI. DE E L DEBATE) 
E I L V E S E , 2 4 — E l Gabiorao~¿ití los Es-

'tados Unidos anuncia que PanaPiá le ha 
c«dido oti-a zona dp 22 mEUas cuadradas p ; -
r a ' aumemtar la zoira foi-tiíicado que ahora 
est-á en poder de los yanquis.—T. 'O. 

Abra o, si el tiempo lo permite, lo harán en 
cualqiiisr paraje Acr rñcorrido. 

En Madriíí 
Ave;-, días de ' su majestad la reiua daña 

Marí.i. ('ristiiia. la corte vAstió de gala; en 
los edificios públicos ondeó la ©nseña na­
cional y estuvieron enga-lomadcs loa baleo-
Ees. En la montaña del Príccipe Pío dos 
balei-fa-,, a, las horas reglamentarias, hicie­
ron las salvas de ordonanza. 

iViedicos e s p a n o i e s e o 
¡ D g l a t e r r a 

Ayer asls í íeroa al Congreso de Bradford 

L O N D R E S . 24.—La -Í.Üsióu científica es-
iñola que se encuentra actualmente en In-

Graodes inondacioDes en el 
centro de Europa 

LAUSAXA, 24—So han rsgistrado vio­
lentas temjíestades en el centro da Euro­
pa, causando graves daños, principalmente 
en el litoral de la Suiza francesa y ale. 

Vlemania Cfaiscoeslova-mana, pai't« i 
quja. 

Kumeropos ríos d* poca importancia «w 
han desbordcdo a 'xinsecuencia de las to-
wenoialcij Huvias. inundarida la. oampiña y 
causanü.o «.inormcs estragos. Muclivis casas 
de cam.pe.'íino--^ lian qiiPrtndo destruidas v 
otras con gr-uides d€'sperfecto.s. En miichoí 
pueblos ¡Os habihintcf han tenido que huir 
finte el peligro de la .inundación, 

Páoico en uo cinematógrafo 
de Veracruz ' 

I glaíerra. ha re.i.üzado visitas d©i;eníliás a los 
hospitales do Londres. 

Üu-ersis en^iríAes científicas inglesas han 
tributado agasajos ii la Comisión de médicos 
españoles. 

Los doctores don José María Rosell> don 
Rum-ón Stm Rieart y Piá Armengol, do Bar-
ceicna, presant.arou s!\er sus cor£iLmic£.eione& 
e ialormej eieni'.iñeois al Congreso médico de 
Bradtord. siendo muy felicitados por sus no­
tables trabajos. 

Los Qiédi,,'os espa,ñoles han sido objeto de 
señaladas disUnciones por parte de los miem­
bros d'il Congreso y ás distinta} enftdades y 
uorpcr.'.eiones de Bradford, haciéndose fer­
vientes votos por que esta visita sea el pri­
mer í)aso para establ-ecer firmes y estrechas 
i-elacioaes científicas entre España e Ligla-
terra. 

La Prensa profesioml inglesa saluda toda 
ella y dirige cordial-'isimas frases a la Misión 
científica española, representadas en Londres 
esta vez ¡lor la revista «L-a.boratorio». 

esde mi balcón en 

I 

—Voy a que me vea el oculista, porque tengo las niñas extraviadas. 
•—Oiga usted. Mejor es que vaya a la Dirección de Seguridad. 

Se- creará en Barcelona ^^s Estudiantes Católicos 
el Museo Nava! 

BARCELONA, 24- Se asegura que en bre­
va S6 dictará tma real orden creaindo, con 
carácter oficial, 6Í Museo Naval de Barce­
lona. Con destino a dicho Museo han hecho 
ofrecimientos la Dirección de Navegación y 
Pesca, Inst i tuto Oceanógrafico y eu. Museo 
do Ciencias Naturales. E l Ay-untamiento ha 
cedido para la instalación de dicJio Museo ios 
loca) es que posee i-nmediatos al paiacio de la 
Industr ia del Parque de la Ciudadela, 

CieüTQ de fábricas 
EIARCELONA, 24.—Comunican desde Sa-

Uent que en la próxima semana se cerrarán 
dos fábricas a consecuencia de la crisis in-
dusto-ial que se viene padeciendo desd» hace 
t iempo. 

E l fabricante señor Sala ha cerrado la 
suya por tiempo indefinido. 

Asimío r^uelto 
BARCELONA, 24.—La cuestión ent-abfiaida 

entr© los concejales señores Bailara y Fras­
co en la sesión eu que dimitió ©1 alcalde ha 
quedado satasfactoriamento-resuelta por me­
dio do un acta, en la que el señor Bailara se 
ha retractado dei loe conoeptcs emitidos en 
aquella ocasión. 

Sen emKíígados les Menes de los. seSores 
Duran y Yentosa y Ventosa f Cal?et 

BARCELONA. 24 . - -Par ei Juz.gado de.pri-
mera instancia del distrito de l a Lonja se 
ha procedido al embargo de los bienes del 
abogado y ex senador B.; 'LmS:,Duran y Ven­
tosa, para hacer' con ellois efectivo e\ pago 
de la mul la de '560'"pesetas--que> le- íué-- im­
puesta, juntamente con oros abogados de 
este Colegio, póf el gobeimador ci-vil. 

Idéntica diligencia s e ha ©Taotuado tam­
bién hoy con los • bienes del ex ministro y 
ex diputado a Cortes señor Vemtosa 'y Calvet. 

Los gastos de una fiesta 
BAPCELONA, 2 4 . - ^ e g ú n nota oficiosa, 

los gastos de la fiesta maritimsi que en 
honor de los Reyes d«í I ta l ia se celebró ©n 
ésta en la noo-h© de su despedida han as­
cendido a 54.692 pesetas. 

Un Jefe de! HaoJcnaüsnio fillipino 
en Barcelona 

BARCELONA, 24.—Desde hace tres días 
Be encuentra en Barcelona el diputado fili­
pino don Isauro G-avaldón. umc» 'de los je-
feg del movimiento nacionalista de aquel 
archipiélago. 

F u é diputado era. la primera. Asamblea 
filipina, donde defendlJó e hizo aprobar el 
famoso «bilí» destinando varios millares de 
pesos a imstruoción y iesouelas y otras obras 
fomentando la enseñanza publica. 

'Luego fué seiia-dor y presidení.© del Se­
nado, híssta qae( las dos Cámaras filipins.s 
ie 'hicieron presidente del Gobierno autó-
Eiomo de Filiipinas en la Cámara da Re­
presentantes de Washington. 

Un ratraío de Primo de Rivera ea 
!a MancoHi'íinidad 

BARCELONA, 24.—En la secretaría par­
ticular de la presidencia de la Mfncomun 
dad ha sido colocado un retrato del pres; 
dente del Directorio, general Primo de R: 
vera. 

incideote en Gerona 

y el duque de Alba 
. o 

Eü testimonio de ^ t i t u d le nombran socio 
iionoKírio 

SALAMANCA, 24.—La Federadón de Es-
ítudiantes Católicos, deseando teetimoniar 
su gratitud al duque de Alba por las CCTI-
t inuas muestras de interés y de simpafc». 
que de él está recibiendo, lo ha nombrado 
socio honorario, distinción sólo otórgala a 
determinadas personalidades entra las que 
6© cuentan el señor Patr iarca Je Jas in­
dias y los señores G-oiooechea, i-, ilió, Maldo-
nado, Gea y Marín Lázaro. 

El duque de Alba ha enviado a los Estu­
diantes Católicos una carta, que fecha en 
Londres, agradeciendo el honroso nombra­
miento y aceptándolo. 

Siguen con creciente entusiasmo los tra­
bajos de organización de los actos que k s 
Estudiantes Católicos preparan para cuando 
venga el Príncipe de Asturias. Se proyecta 
q'u© un numeroso grupo de ellos, vestiendo 
trajes a la antigua usanza y llevando ban­
deras, salga a recibir aTEeredero da España. 

Se ha recibido el primer trabajo para el 
Certamen Iberoamericano. Viene de Gra­
nada. 

_ _ — ^ *» < » 

Huelga de gaslstas resuelta 
en Gijóo 

GIJON, 24.—Los obrerog gBsistas y 
electricistas_ aceptaron las bases pro-
.puestas. por 'ei..-.gobern.adioír,.'^n lo qtue 
ha qiiedado resuelta la huelga gue te­
nían anunciada. 
, —Han llegado" los genera'es Luque y 
Zubia, que 'vienen a pasar aquí unos 
día<í. 

Ei descanso dominioal ea ia indnstrla 
pesquera 

GIJON, 24 Ŝo han reunido las Jun tas 
de pesca, acordando que no procede la im­
plantación del descanso dominioíl em las 
industrias pesqueras. 

E! accidente de aviación 
de Argamasilla 

CIUDAD REAL, 24.—Se conocen nuevos 
detaJles de la ca tás t ro fe de Argamasi l la de 
Alba, en que pereció tí t e n i e n t e aviador 
don Miguel d e los Santos . P a r e c e que se 
d i r ig ía desde Albace te a Daimie l ; pero al 
l legar sobr« 1*3 finca «El Abnelito». del 
marqués de Casa Pacheco, se le vio hacer 
una ráp ida evolución y cae r a t i e r r a en t re 
liíamas. 

Las autor idades sa l ieron e n automóviles 
p a r a el lugar deí suceso, encon t rando un. 
espectáculo horroroso, pues el cadáver del 
infor tunado aviiádor e© liallabia completa­
m e n t e carbonizado e n t r e Ibs res tes del apa­
ra to . 

A las d»ce de la noche í u é t ranspor tado 
el cadiáver de lia) -víctima al salón de se­
siones del Ayun tamien to d© Argaimasilla, 
que quedó conver t ido en capil la a rd iente . 
E n el balcón pj-incipal fué izada la bohde-
ra a media asta . Por l a ma.ñana llegó en 
aeroplano eli cap i t án don Carlos Hidalgo, 
que se hioz ca r^o del cadáver , enviándole 
en un fui^ón automóvil a Albacete . 

Numerosas señori tas d.e Arg'amasilla sa­
lieron a depositaír flores ¡sobre Itas res tos 
del desgraciado oficial. 

S© recuerda el hecho de que un henmano 
de la v í c t ima mur ió t amb ién en accjd.ente 
de aviación, perec iendo abrasado al incen-
diárse!% u n a de las bombas con que estaba 
bombardeando u n pobSado rebelde en África. 

aquia nocturna 
Fuegos artificiales 

Eso' fuá la corrida c e l e b r ^ a anoche: una' 
fiesta de fuegos artificiales. 

Cuatro'bichoB se conieron, con divisa do 
Cobaleda, y los cuatro fueron fogueados. 
jNo recordamos corrida más igual 1-

Todias las reses coloradas... y los tore­
ros negros. Dadmos negros, porque suda­
ron pez parc< la ejecución de las suertes. 

La pesadez do lai parte seria d e la lidia 
contrastó visiblemente con la gracia de la 

C o n t r a ¡a a t r a c c i ó n de!?!! .̂i"^^--!"-^^*3ne charioty eî cMspa 
la Ciiit 

Se p r e p a r a u n a caimpaña p a r a r e in t eg ra r 
al cíHnpo a los t rabajadores 

Un ciDíano m; Gijóíi 

Veinte niños isujo-'tos y 
I jc idos 

gravemente 

VERACRUZ. 24.—En ,un cinematógrafo 
eti iní-endíi.ó una ¡x-lii-uTa que se estaba pro­
yectando. E l público, ci'e.jeodo quo vig tra­
taba do un tjfcn.dio Ln la sala, 'fué presa 
do un pá.nico h.orroroso, huyerodo de.3crde-
nadanviJitu.. 

En la aglomeración ¡iurDcrcsos nifi.op fue­
ron piso'ieadcíi. A'eintc de eJIos han íatlex.-i-
do y 17 so e,aouieutran .«rraveme-nt© herí­
aos. 

ítar en 
CAKiy,. 21.—I;c C'oruña llegó un biplano 

miiitrí- tripiJado por ios aviadores, señores 
Delgado y Gutiérrez, cjue está reoorn'.endo 

L-.j ap.u-.iío tuvo que aterrizar, y lo 
r.ovxíad, c-n !a Torre do Castiello 
•'•ees, iVjnde quedó custodiado por 
•a de la Guardia civil. ' 

España, 
hizo sin 
de Berr 
una T>ar 

I J O J 
tanJer . 

wvicüoi'cs .icguir.'n su viaje San­

ios cocheros llevarán un íitro 
de reclamacloneo' 

ZARAGOZA, 24,—La Alcaldía ha provis­
to a t',xic>s lob cocliMOs du .p-unto de un 
libro de reclamacioueis, Ibellado y loliado 

por el Ayuntaipienbo. eu donde estampcrán 
io s ollente,R de aíjuéllos las quejas motiva­
das por defioienciae del servicio. 

Acto de afirmación de U. P. 
o 

BAl^i.JOZ, 24.—El domingo .se celebrará 
en el t«at3'o L-jpe2 des Ayala, -an importante 
í:eto de afirmación de Unión sPatriótica. 
Asibtii-án iodos los delegados gubernativos, 
alcaides, y be ere tario-o municipales da la pro-
vmcia y Iss Juntas locales de Unión Pa-
írióiica ccnstit-cidas en 'los partidos y pue-
bioá. Harán uso de la palabra el goberna­
dor, ei presidente de la D¡])abación, el de 
ia Juu ta Central de Uunióu Patriótica y 
otras per.sonalidade.^. 

Campaña tic propag-anda en Zaragoza 
^ ZARAGOZA, 24.—El ¡u-esidente de ia 

Unión Patriótica ha ceJe])rado hoy una de­
tenida conferencia con o! gobernador civil, 
en la quo írai-aron Je }nten-?iiic'jr la propa­
ganda cíe aquélla en toda esta provincia. 

C<on el r i i ímo ohieto se celebró después ; 
fina reauión de" 
üdo ea el domi 

GERONA, 24.—Como conseouenci.a de ha­
ber sido inv i tada a sal i r de ia iglesia del 
Gai-men una señor i ta que iba vest ida de 
manerú inconveniente , se produjo un vivo 
inc idente e n t r e el pad re de ésta, que es un 
agente de Policía, y el beneficiado don J u a n 
Fúster , al que dicho r ep resen tan te de la 
autor idad detuvo ítaego en la misma igle-
sii'-., ha'llándose revest ido de sobrepelliz, lle­
vándoselo a la Comisaría. 

Ei hecho ha producido g ran i;ovijelo. Hnn 
intei-'/enido con este motivo el Pro 'ado y 
el Cabildo Catedral , habiéndose ordencdo 
la a p e r t u r a de un expedien te para depurar 
las responsabi ' idades en que hteya podido 
incur r i r el agente. 

— . — < . . 3 » e ~ « . — — . . 

Homenaje de Ciudad Real 

BARCELONA, 23.—En la reunión oeJebra-
da por la Comisión permanente del Ayunta­
miento pasó a informe de la Delegación de 
casas baratas una comunicación de la Al­
caidía, en la que, teniendo en cuenta que 
sobre Barcelona ha caído en lestog últimos 
tiempos un verdadero enjambre de gentes del 
campo, -ailucinadas por los grandes jornales 
y las comodidades de la capital, dificultan el 
problema de \'a, vivienda, se propone la crea­
ción de un Comité, que, formado' por dos 
concejales, dos diputados de la Hancomuni-
dad. ios ingenieros directores de ser-vicios 
agrícolas y dog señoras especializadas en es­
tos asunt.'ís, bajo La presidencia del señor 
Elias de Molíns, y en relación con las auto­
ridades y .''as entidades y Asociaciones coope­
rativas, agrícolas y de seguros, redacten rmas 
b8.ses para la organización de patronatos u 
otras entidades que constituyan en definiti­
va el órgano encargado de perseguir el fin 
de que el campo ofrezca medios de atracción 
y resuelva y estudie efi medio da quo el cré­
dito agrícola, el ahorro, e l seguro, ías ventas 
de productos, la adquisición de semillas y 
litiles, etc., evite la despoblación 3e log cam­
pos, con daño para la agricultura y para las 

grandes ciudades. 
——.——— — . 1 » * » . . 

Homenaje al gobernador 
::e lurcia 

a su atrona 
- H O -

CIUDAD REAL, 24.—Una Comisión, for­
mada por los director-es de los periódicos 
locales, presidentes de las Sc-ciedades obre­
ras y concejal señor Rojas, ha visitado al 
Obispo Prior, a] que entregaron un álbum 
con las firmas de todos los vecinos de Ciu­
dad Real, en el que se solicita del Prela­
do quo la procesión de Nuestra Señora la 
Virgen del Prado, Patrona d© la ciudad, se 
haga por las calles de la población y no por 
el paseo de su nombre, como ha venido "ha­
ciéndose hasta ahora. 

E l señor Obispo prometió su ayuda a es­
ta n"blo aspiración del pueblo, y reunió al 
cabildo, quo accedió a los dsseos expresados 
por los vecinos do Ciudad Real. 

El acuerdo del cabildo ha sido acogido 
con gran entusiasmo. Se prepara una gran 

Comité provincial del p a r - | manifestación que, como tr ibuto, se oíren 
lio del presidente. dará a la excelsa Patrona. 

CARTAGENA, 24.—Se h a c e l e b r a d o 
•un b a n q u e t e e n h o n o r del g o b e r n a d o r 
civil , corno h o m e n a j e de a g r a d e c i m i e n ­
to del p u e b l o de C a r t a g e n a p o r s u s t r a ­
ba jos en p r o de l a t r a í d a de a g u a s a 
e s t a pob lac ión . 

As i s t i e ron el capit .ón genera. l del de-
i p a r l a m e n t o , los a l ca ldes de M u r c i a , Car ­

t a g e n a , T o t a n a , Lebr i l l a , L a U n i ó n y 
o t ro s pueb los i m p o r t a n t e s ; el i ngen ie ­
r o jefe de l a Divis ión h i d r á u l i c a y o t ro s 
m u c h o s . I 

Al f ina l BQ p r o n u m c i a r o n e l o c u e n t e s ¡ 
b r i n d i s , t e r m i n a n d o el ac to con v i v a s a ' 
E s p a ñ a , a l Di rec to r io , a l g e n e r a l Vives, 
a C a r t a g e n a y a M u r c i a . 

Nuevo Ayuníamiento en 
Tarragona 

BARCELONA 24.—Dicen de Tar ragona 
que, bajo l-a presidencia- del gobernador ci­
vil, genera l Aloayna, se ha celebrado hoy 
ia sesión de const i tución del nuevo A.yun-
t a m i c n t o de aquella csT^ilaí'- Fué elegido -ai-
caUlo por aclamación den José Jové y Josa. 

Ei genera l Alcayna pronunció un discur­
ra, al que contestó con o t ro el nuevo ajl-„ 
ciáide. Ambos personajes se diei-on un abra­
zo al t e r m i n a r la sesión. 

contaron, como siempre, con ganado bra­
vo. Los bichos scwios fuoTOn mansos. Me­
nos mal que el pirotécnico pusoí bengalas 
y hasta música en los cohetes do los ea.-
rapuUos. 

Salvador García alardeó de torero con la 
capa y do «mataor» en el tercero de la ve­
lada. E l debútente. Alcántara, no parece 
de Sevilla. Ni topsa, nli mata . Pareando se 
lució Ahfjao... .Y colorín, oolonao. 

C. C. 

Una respuesta alemana a 
los poseedores de marcos 

E l presidente de la Asociación para la de­
fensa de les poseedores do marcos nos envía 
copia de la carta que recibe del «Deutíche 
AUgemeine ;Zeitung», do Berlín, en contes­
tación a la carta que le escribió' .'a Asocia­
ción tratando de la situación d© sus aso­
ciados. 

En esta contestación, que firma el señor 
Schmid, se dice que ei ahorro alemán lo i;a 
perdido todo con la d&svaloración del marco; 
los rentistas que pensaban pasar una vida 
tranquila con las ,pequeñas rentas, fruta da 
su trabajo, piden limosna. Las haciendas de 
viudas y huérfanos han desaparecido. E l 
hambre y ,'.a desesperación cubren el oamino 
que ha tenido que recorrer Alemania en es­
tos últimos años, y ahora tiene el país ijie 
aplicarse a reconstruirse. 

Sólo cuando pase ed tiempo y se hayan re­
suelto sus asuntos podrá acordarse Alema­
nia, a título da obr^ cariiniiva. de los actua­
les poseedores de marcos, porqi:e son dore 
chos generales o prescritos que de buen gra­
do no podrían reconocerse, máxime cuando 
do antemano se sabía que, a pesar de la bue­
na fe y volunta,d de Alemania para el traba­
jo, no podrá hacer honor a su firma. 

Termina diciendo que mientras viudas y 
huérfanos alemanes estén desatendidos, eJ 
«Deuetfche AUgemeine Zoitung» no puede de­
fender derechos extranjeros, lamentándolo, 
porque reconocen e/ agradecimiento que Ale­
mania debe a España en un sentido económi­
co y político. 

1 .^ * » . . — . 

L.03 J3!mÍSt3B 
•—' o — 

BARCELONA, 24.—La Policía ha p rac t i ­
cado hoy numerosos regis t ros en ia impren­
ta donde se ed i t a el. semanar io ja imista 
«;La Pro tes ta» y en los domicilios de sig­
nificados personajes de este par t ido . 

Es tas dil igencias pa recen es tar relsciona-
das con el contenido de unas hojas clandes­
t inas que h a n c i rculado profusamente es­
tos días por España, y úitimaimonte al o t ro 
lado del E.strecho. 
..Se ignora el resul tado de estas pesquisas, 

pues sobre cülas se guarda impenot rab le re­
serva. 

Una presentación de Mueva York 

Nuew York, jttUo, ISKi. 
Actualmente sa celebra en esta cvw-

dad la convención democrática, que de­
be elegir el candidato del partido pm-a 
la Presidencia de la república. Los dia­
rios traían de presentar la ciudad a s«s 
huéspedes con uúTnJeros. He agui álffu-
nosí 

Nueva York, la ciudad más grtmde 
del mtaido, -medip ndüón más que Lon­
dres. 

Nacea aqtd Yl personas por hara^ K 
se casan cada hora, y ocho mueven. 

Por Cohmibus Circle pasem emen&t^ 
ta mil vehículos al día. 

Nueva York recibe 375.468,0® dóla­
res 1 en iTopuestos amudes. 

Los bienes raíces de Ntuaní York «a-
tdn evaluados en once mil mHkmes d^ 
dólares. 

Los empleados municipales de Ntceoa 
York son 94.000. 

En N-uena York estíks, los fj^^^^tos; 
más altos áá maaido. 

Se principia, -a emtstfuir « a ns^va edEú 
ficio en Nueva York cada cmcnejtta -g 
wn minutos. 

Los bancos de Nu«Ba York pa§^m^2X5 
nal rniUones de dólares eú. aíSa. 

Boy Tlh mueUes en Npesi^ York. ETI-
tran cien buques al día ea tilos. 

A los 761 teatros de Nueva Ymk atís-
te mds gente qvs a ios teatros cvmiA* 
nados de Londres y París. 

Nueva York ct^iísnme 1.SSÍ OOPTOS éte 
ferrocarril cargados de c^imentos cada 
día. Se consumen en la ciudad SOO mi­
llones de toneladas de hielo, al año. 

Nueva Yorlt tiene 198 pargates. Tiene 
1.500 hoteles y 1.50) iglekas. 

Y asi iiffue el rosarlo de estadís­
ticas, las cuales «an, ademáis, ilustra^ 
das con gráficos y diagramxu. 

Bueno ly a mi qué me im.ptyrta todo 
eso? se podría pregvMar usted. Y ten­
drá razón. Pero el 'neoyorquiao cree 
que le debe importar. 

Garlas QimKSS 

LA "GACETA" 
—t—o 

SOMAKIO »BL Oía 2i 

PresBleBCia.—^Dispomeodo qoe ha poa:íeEos oisi 
les áfí las Bj&eae^ cLe Náuticat Ûfi reánaa ÍAS coor 
dioiones reglaraeníarias para figarar «n «1 Coerpíi 
de Portenoa dje los dejM»rtiaíinfin.to8 miaiBteiiyos ci­
viles paaen a jffieetar ssvieio a, la 
ministerio de Instraocrón pública que 
misma. locaUdaS donde las Bsoo^a» de iffáii&a ra­
dicaban o rádignen. 

EStaflo.—Dispoijóraido qtue la cosmxéim. de la 
gran cruz de la Eeal Orden de Isabel la CatáEca, 
con la que fnecon agraciados loa señores Espinoea 
de loa Monteros y Montagnd, se ooasidere oom. 
prendida dentro del beneñcdo establecido en el pá­
rrafo tercero del airtíoalo 13 de la -vigente ley re-
gniadcfra del impuesto eobie gmndezas y títok», 
oondeooraeiones y . hanopes. 

Gracia y Jnsticia.—-IJedeajando eioedeate a daa 
Antonio Domínguez íernándej^ ¡xtez áé piiifiera 
faastancáa de A-vila. 

ídem en sifaíaoión de «xoedencia: voluntaria » don 
José Segundo Mansüla y ifejrtín, oagisferadrar de la 
Propiedad de Zafra. 

Marina.—ÍDispomendo se «uiroqtw oacDsaso para 
proveer doce plazaa para cobiir las tacantes que 
se produzoan. en la setnm! plantilla do la daee de 
ordenanzas de Semáforos. 

Hítcienda,—Prorrogando pcw un mes la lÜMmoia 
que por enfermo se lencnentea ^sfratando don 
Eduardo Coftés Jiménez, auxiljar de primera cla­
se de la Administración de Eentaa páblioas de 
Granada. 

Disponiendo que por la Dineooión general de 
Tesorería y Contabilidad s© ajiuncien d^sde luego 
para su provisión todas las Administraciones de Lo­
berías que en la actualidad existan -vacantes o ser­
vidas con nom,bramieinto interino o poro-visional, que 
se hallen en alguna de ¡as ccaidioáones que se indi­
can. 

GobernacWn.—-Itoclaraindo que d pmocedimiento 
«Aetemitas» puede emplearse de igoal modo que 
los actualmente uJílizaids» para la conservacdón 
temporal y para el embalsamamiento completo de 
cadáveres. 

ídem zonas palúdicas las que Be indican em las 
provincias de Cáoeres, Badajoz y Toledo. 

Dictando reglas «ncaminadaíi a e-vitar que pori 
los explotadores de algunas especialidades farma.-
céutioas se concedan tantos por ciento, dádivas, 
regalos, etc., a los facultativos que >as presoraban. 

Instructóón pública.—Eeaolviendo las reclamacio­
nes formuladas contra las adjudicaciones de escue­
las con carícter pnwiAnal oontenJdaa en la orden 
de la Dirección general de 10 de abril último (iGa-
oeta» del 21). 

ídem consulta de la Junta proráiaial de Be­
neficencia de Santander y varia» instancias de 
alcaldes dé la referida provinaia relativas a funda­
ciones benéfioo-dooentes. 

Disponiendo que las Mutualidades que' figmran en 
la relación que se inserta sean inscritas en el re-. 
gistro especial de este ministerio. 

Aceptando el donativo de 50 ejemplares de la 
obra que se indica, hecho por don Eafael Alfcimira, 
y disponiendo se den las gracias al referido do­
nante. 

Disponiendo se anuncie nuevamente, por térmi­
no de diez días, el concurso para arrendamiento 
del Teatro Eeal. 

Fomento.—SéSolviendlo ínstanoia de varios in­
dustriales que solicitan autorización para importar 
ganado de distintas especies de Marruecos y de 
Suiza y Holanda. 

ZARAGOZA, 24.—El gobernador civil' ha 
suspendido todos los aclios que lo3 ia imis tas . 
iban a rea l izar mañana para solemnizar ' 
el san to ús ss. j e íc , doa ¡Jíá'íiny efe? gCTiiftn. pujado. 

Los «eoinifelnistas».—Josefa Tri l lo Fernán­
dez, que vi've en Em.bajadores, 62, fué de­
tenida, a pe t ic ión de la dueña de una lo­
t e r í a -de la caile Ancha de San Bernardo, 
por p resen ta rse en ella a cobrtar dos déci­
mos con e! número enmendado. 

Atropellos.—Manuel Mar t ínez Gonzáíiez, 
de sesenta años, que vive en Amnist ía , 5, 
sufrió her idas de re la t iva impor t anc ia al 
sor atropellado por un t r a n v í a en la p-íaza 
de 'Oriente. 

—El correo de Badajoz ailcanzó en Villa-
verde a Antonio .Martínez Tornero, de cin­
cuen ta y un años, jornalero, produciéndole 
her idas de pronóst ico reservadti. 

—iEn la plaza de los Minister ios el «au- • 
to» 12.192 arrovó a Pé'.'ix Fernández, de 
veint icinco años, produciéndole eveg con­
tusiones. 

Tin cliocjiíe.—En la g lor ie ta de Atocha 
chocaron el autocamién 4.393 M., guiado 
por Celestino Corroa, y el t r anv ía 218, 
guiado por el conductor 1.077. 

Los dog veículos resul taron con grandes 
desperfectos. 

iKíño Icsionacto.—Rodrigo Bar re ra Arjona. 
de diez años, h a b i t a n t e en Aguir re , 4 
(Te tuán) , sufr ió her idas no gTav,e¡; a.í caer­
se de un t r anv ía de la Ciudad Lineal . Dice 
el muchacho que ei cobrador le había em-, 

gobieb.no
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C a r t a dG BélgiGa'Vida y.meditaciones de una;campanilla azul:L®^^*°"®^_J>^^^®^^*^^®4PremiadÍ en d iezL 'be r t ad y tíraní^^ 

La protección de los niños 
delincuentes 

L a tierra sn había esponjado con las pri­
meras humedades otoñales, y aquella si­
mien te , escondida ea un ribazo al lado de 
la carretera, empezó a hincharse y a abrir-

L o s a r t í c u l o s del profesor E n r i q u e d e ' se. 'Un día el sol descubrió sobre los te-
B e a i i o en Ü L DEBATE aii>ogaii con t a e r g i a «-roñas morenos un tallo •.mperceptible, eo-
p o r u n a r e f o r m a que de í l e x i b i ü d a d a l mo una ^pelasilla verde; otro apareció sobre 
^ . , ^ ., c. , , . ,„ , , el nna humilce bolita azul ; mas tarde la 
üerecho p e n a l e a i^spana . Se m = p i i a i i ^ ^ , j ^ ^ ^^^^^ a abrirse en hojuelas finas y 
en t e o r í a s n u e v a s s o ü r e l a í'&s-pou^^^-,trs.nsi,aTent&s. y poco después, dentro del 

habla desaparecido vertiginosamente, dejan­
do esta vez sobre ella ima nube negra da 
poJviUo de carbón... 

Volvió a sacudirse al viento. Y encogiendo 
Bü corola, que es el modo que las flores tie­
nen de ruborizarse, miró disimuladamente 
a su alrededor. El sol seguía aburridamen-
te su carrera; los montes seguían dormitan­
do ; el prado, los árboles, todo, continuaba 

_ i en su sxíbl'me indiferencia.. . ; y en medio 
l i d a d a t e n u a d a de los' d e ü c u e n t e s que , ^ e¿liz" acampanado *que las 'hojuelas llegaron i <ie aquella impasibilidad total estaba ella: 
s in s-er ÍOCOS, n o d i s í r u t a n de u n a per - j a formar, se balancea.ban, flexibles y piz- "̂ ' "' 
í ec ta s a l u d de esp í r i t u . P i ae i i q u e a los piretos, cinco finísimos estambres. Había 
prooedimie í i tos ¡punitivos, a los c u a l e s nacido una campanilla azul. 
r e sponden h a s t a a h o r a l as p r i s i ones , s e , : Su primer movimiento, apenas nacida, fué 

a ñ a d a n los m é t o d o s c u r a t i v o s , q u e do 
ber ían diCitar los p s iqu i av ra s . 

No h a y c a t e g o r í a d e c r i -n ína le s n e c e ­
s i t a d a de m á s p r u d e n c i a y t a c t o e n ei 

sola y humilde, pavoneándose tontamente 
con el viento, sin recibir tma sola mirada 
de tni señor. Empezó a sentir la sensación 
de' ridiculo... 

i ' mientras e l día aveozaba, su señor y 
rey pasó una y otra vez, sin hacerla nunca 
el más m.íil¡ino caso. Pasó sobr© un bqrri-
quillo ooroiendo uvas ; pasó durmiendo so-

mecerse con indolente eleganrfa a, merced 
del viento. Era el instinto natural de ooquei-
tería que reina eni las flore>s, destinadas por 
Dios a dejarse ver y ernbeUeeer la tierra. ,, , . - , , . , 

Y como en la -v ida de las flores todo e8,^f'« uJm^ carreta de paja ; paso ndioulamen-
empleo de los m e d i o s de r e p r e s i ó n d e , rápido, a los oinco minutos de haber na-1*^ f^^-^^,^ >f- casoam de un «side-oar»; 
ia que c o n s t i t u y e n l o s n i ñ o s v los a d o - j c i d o la campanilla tenía ya uso de razón. ;P*̂ <̂ > * ^ ^ ™ * ^ ' ^"^ "^n coahe«iUo de te-

•- - ' Miró, pues, a sü alrededor para ver dónde I «.h«/^^,^"l<'- '^í'^ f i a go™l=*deada y 
' , lÁh, era la t ierral A la luz inde-!"^** ^^^^ } ^ fr«^*«' tocando Its; palmas, 

.a otoñal 'se extendía an t e : ^^ ^ ^ ^« 1°^ cascabeles de 1 ^ m u k s , y 
ella Ja calma inaiferente de la Naturaleza. I ̂ f^"""^*^"- "^^."^ ^'^i'^ chiUido que que-

despe rezaba ' "^ ««'• ™ * '^^^^' «"^ ^^ °J*« f^, «" «^o-
]o el cielo impasible, como hastiada de i'•«^.^^'[f^ f«^<^ «a^eitumtas g o r d a l » . . . 

q u i e r a de cor recc ión m o r a l , p o r q u e s u reverdecer u n a vez m á s ; la carretera oo-í Aquella^ ul t ima inanera de p r e s e n t a r e su 
m o r a l i d a d , en l a m a y o r p a r t e de los ca- rria blanca v enigmática, sin principio nj, j i-ey y señor la de^ó perpleja. Levantó sus 
sos, t o d a v í a n o h a s ido f o r m a d a . N i ñ o s , En, en t re los árboles; a ios lejos, los mon-! f S " ' ' ^ ^ e s t a m b r ^ , como eo son de pro-
a f a n d o n a d o s , n u l o s v a g a h u n d o s , a c a s o ¡ t e s , de hechuras caprichosas, parecían fa- ̂ ^ ' «..morepó t ímidamente a l c ie lo : ¡ Se-
j a m á s h a n a d q u i r i d o i d e a s n o r m a l e s qmres que, envueHos én sus capas, dormi-
' - - - - . 1 taran en una modorra secular, y, acabado 

de surgir de ellos, él disco del sol comen­
zaba una veiZ más su monótona y aburrida 
ronda de centinela alrededor de la tierra. . . 

ü n largo soplo de viento estremeció a 
!a recién nacida; campanilla. E ra como im 

lesoentes. E n e s a e d a d de l a v ida es fre­
cuente qud l a r e s p o n s a b i l i d a d n o sea,^ . , , , , , , 
c o m D l e t a , y , ' s in e m b a r g o , n a d i e , f u e r a o | f de la mañana otonah se extendía an t e : 
. ,"• , ^ • . i i j„..-- „ „ „„„ ella Ja calma ma'.ferente de — — 

de los d e t e r m m i s t a s , p r e t e n d e r á que s e a ^^ j j^^^^^_ ^^^^^ j , ^ ^ _ 
nu la . E n e s a e d a d n o debe h a b l a r s e si- ^^^^ ̂ j ^j^j^ impas ibk . 

a de cor recc ión m o r a l , p^orque s u r^^^rdecer u n a vez m á s ; la 
principio 

respec to del m a l y de los a c t o s r e p r e n - i 
Bibles; t i enen s o b r e es tos p u n t o s i d e a s 
falsas, su conc ienc i a e s o b s c u i a y o b r a n ' 
un poco a la ventura e inconscientemen­
te. Dabe, pues, hablarse menos de reipre-
sión y h a s t a de c u r a c i ó n , que de e d u c a - j enorme bostezo con que la tierra milenaria 
ción p r o p i a m e n t e d i cha . i '̂  y^e^o- de hastío saludaba a la florecilla jo-

C o n t a m o s en B é l g i c a con u n a ley es - , ^«n y 'tena de ilusiones, 
pecial r e l a t i v a a los n i ñ o s y m e n o r e s ^'^^J^' mientras tanto, el tiempo corría, 
de edad -sujetos a l a ju s t i c i a . L a r g a a i e n - ^ a b ' * ^ ^ ' ^ "^^ cuarto de hora, y ¡a flore­
te p r e p a r a d a , fué de fend ida e n el P a r ­
lamento p o r el s eño r C a r t ó n de W i a r t , 
min is t ro a l a sazón de Jus t i c i a , y a p r o ­
bada en 1912. 

ñor! ¿Y para esto he venido yo aquí? . . 
Si el hombre ni m e mira, n¡ hace caso de 
mí, ¿qué es lo que hago yo en este prado? 
Si 320 sabe agradeice-r t u s regalos, ¿para 
qué te cansas en m i m a r l o de este modo?. . . 

Empezaba con esto a caer la tarde, y a 
lo lejc^ habían, rodsdo las, campanadas del 
«Ángelus». Apareció entonees en el prado, 
recortando su figu-ra d o jayán sobre el in­
cendio del crepúsculo, un zagalón, - mem­
brudo y fuerte, con un zurrón e n la cEn.-
tura y una caña, en la mano. Detrás de 

L a p r i m e r a r e f o r m a l l e v a d a a cabo po r de su ooi-oia un aliento de perfume, pareció 
esta ley os l a in s t i t uc ión de u n j u e z es - , darlo la respuesta. S í ; ella había nacido allí 

• ,i„ „„j.„t, j 1 1 - „ e l , entre un rumor buoóUoo de esquilas, 
cilla estaba ya en sn edad madura y ref le-u / i , i _ i j u ~ j 
^;,ro C3,í \^^L„^ a •' í - ' i •' blanqueaba sobre la pradera su rebano de 
XIva. bu primera reflexión fué es ta : i - í- , 

i ? „ ^ „ ^ . „ „ / 1 •, carneros, como copos de nieve que 
- -Bueno . . . , ¿ y yo para qué he venido!„„,,_ j j .,„ j ,„ i , ;5 i , . - • 

aquí? . . . 
Un soplo de ai're, que a! pasar arraneó para embellecer Ja" vida, para ser gala de 

los campos y alegrar la vista y el olfato 
Sel rey de la creación, haciendo así que 
con olla bendijera al Hacedor de todas las 
opsas... Todavía, como en la confusa remi­
niscencia do una vida anterior, le parecía 

t idos que h a c í a n de l a c o m p a r e c e n c i a pentir en su ser,frágil la huella b 'anda de 
u n a f i e s t a : los h é r o e s de s u s l e c t u r a s las manos del Altísimo, que la había mo-
eran b a n d i d o s , y ellos t a m b i é n q u e r í a n delado con mimo cariñoso, como para rega-
j u g a r a l b a n d i d o p a r a d ive r t i r se . Se p r e - , láísíola a su oriaturai perdilecta: el hombre, 
s e n t a b a n a r r o g a n t e s a n t e los jueces , p o r - ' , .—¡Noble misión la mía!—se dijo, a me-

pecial p a r a n i ñ o s . An te s c o m p a r e c í a n 
loa n i ñ o s e x a c t a m e n t e i g u a l que el ros to 
de los d e l i n c u e n t e s e n a u d i e n c i a púb l i ­
ca, y a n t e el T r i b u n a l e n p l^no . H a h í a 
cierto n ú m e r o de es tos p recoces pe rver -

'que so c r e í a n a d m i r a d o s p o r el públ ico , 
y sobre todo, p o r s u s camaradá-s de Juer­
g a y de desorden . A h o r a se les h a p r i ­
vado del beneficio de es te espec tácu lo . 
En todo t r i b u n a l h a y u n Juez expresa ­
mente e n c a r g a d o do l a s c a u s a s de los 
niños . Es tos c o m p a r e c e n a n t e él en u n 
despacho p a r t i c u l a r , y t o d o su proceso 

, se r e d u c e a u n a c o n v e r s a c i ó n de silla a 
silla. (Además se prohiibe a los n i ñ o s l a 
e n t r a d a - en l a s s a l a s d e lo c r i m i n a l , 
donde n o a p r e n d í a n p r e c i s a m e n t e lec­
ciones do de l icadeza . . ' 

Se en t i ende p o r n i ñ o s en n u e s t r o dc-

dida que aumentaba su capacidad refexi 
va—. E l sol, con toda su fanfarronería real, 
calienta y fecunda; la fruta a l imenta; el 
agua aplaca la sed y Kmpia; pero yo sólo 
para gala y recreo estoy destinada.. . ¡Bella 
misión, por cierto, de aristócrata.!... 

Y hechas estas consideraciones, la cam­
panilla azul se lirguió en su tallo, engreída 
V coqueta, dispuesta a- cumplir lo mejor po­
sible Su cometido, oom.o una esclava de 
Oriente que, ataviada con sus mejores ga­
las, esperase a su señor... 

Y su señor no tardó en llegar.' Pocos ins­
tantes después rompió el silencio un rugido 
feroz: uaa polvareda blanca apar-eció por la 
carretera, y envuelto en ella, más rápido que 

P e r o l a m e d i d a , s in d u d a , m á s bene ­
ficiosa que se debe a l a ley d e 1912 con­
cierne a los m e d i o s de e d u c a c i ó n co r rec ­
cional q u e se aplica-n; a l n iño . Antes , 
cuando los pequeñosf d e s g r a c i a d o s n o 
eran p u r a y simplem-ente absúie.ltO;S. l o 
que l es l l e n a b a d e orgu l lo , se los con-

rccho ipenal a los m e n o r e s de diez y se is una flecha, cmzó ante la pobre campanilla 
años, y e n c ie r tos c a s o s h a s t a a los de " ^ monstruo desbocado. Era un «auto». E a 
diez y ocho, r ^" interior, ridiculamente disfrazado,. entro 

guardapolvps, pie'es, escafandras y gafas 
que agrandaban sus ojos como los de un 
buey, la campanilla azul, temblando de res-
re to , descubrió un instante a sú rey y seT 
ñor... 

Pero, eu rey y señor no Je hizo el más, 
mínirno caso. Pasó como lina exhalación, 
lanzando sobre ella un salpi-cón de fango y 

las n o , t e n í a n m á s c l i en tes que los jó­
venes c o n d e n a d o s , y los a l u m n o s , e n 
vez de m e j o r a r de h á b i t o s , se comu-ni-
caban s u s vicios . Eh e s p í r i t u r e i n a n t e 

Calles no ha sido elegido 
o 

MÉJICO, 24.—*Se desmiente que haya sido 
elegido p a r a lia pres idencia de la repúbl ica 
el srcneral don P-utár-co Calles. 

Ei Cong-reso p a r a ele':?ir p res iden te h a r á 
conocer su -decisión ún i camen te en el mes 
de noviembre próximo. 

É! Parlamento bávaro no se 
queda atrás 

-o—*~ ' 

l a j N I C H , 24.—En l a sesión re'.tebrada 
por la Die ta u n d ipu tado nacional is ta acu­
só a los social istas de «exci tar la comisión 
de a tentados c o n t r a i'a fataiilia i-eal». 

Con est,» motivo se produjo un escándalo 
indeícri.ptible, l?ég-ando p u n t o monos que a 
«-gredirse ambos-toan dos. 

Por fin pudo res«-blecerse ia calma, no 
usen u n a m a y o r v i g i l a n c i a en lo suce - ¡ hacerlo, ya su señor, dentro de su caja de ¡s in ant-es h a b e r r e t i r ado ei orador sos im-
sivo. Puedje t a m b i é n , como a n t e s , ipionér!cristales, sin l anza r .una mirada al campo, p ruden tes pa labras ; 
a l n i ñ o a l a disposición, de l a s au-tori-1 • • ' • ' • • , ' • , ' , , . , . ,' : • • 

d a d e s g u b e r n a t i v a s . P e r o e n t r é e s tos | 
dos ex t r emos de i n d u l g e n c i a y sever i - ¡ 
dad h a y u n a m e d i d a i n t e r m e d i a q n e 

fiaba a .eatablecimientios dte d i s c i p l i n a '^^j^^^'^ola' como recuerdo una-nube ,de poVo 
regidos Dor el És-tado. Pe.ro l a s escue- blanco, que ensució sus hojas azules, y una 

peste penetrante de bencina, que venció en 
toda la pradera el olor de las flore^,.. 

Bajó la florecilla la cabeza como -quien 
recibe un desai're; se sacudió el polvo en 

. , , . , - . X "lia i'áfaga de viento, y mirándose luego me . 
en ta los e s t ab l ec imien tos e-ra d e s m o r a l i - knoó' icamente en un charquito de agua que 
zador. L o s Jóvenes de l i cuen tcs , c o n d e n a - había a su lado, dijo para sí-, parodiando 
Sos a p e r m a n e c e r allí ibreve t i e m p o , per- inconscientemente a Garoilaso: 
dían [ ráp idamente l a s v i r t u d e s que to - ! •••^o soy, pues, bien mirada. 
davía c o n s e r v a b a n , y c u a n d o el E s t a d o ' tan deforme ni fea... 
b s r e i n t e g r a b a a l a soc iedad h a b í a h e - ' Pero antes de terminar sus reflexiones sin-
c io de ellos, s in ¡proponérselo , c r i m i n a - ' *^^ '^•^^^^ <'« ®í °^^<^ estruendo ensordéce­
les indefect ib les . I dor. Un gigantesco reptil iba atravesando 

Ahora , el juez d e l o s n i ñ o s as el U^i..' oblicuamente el valle. E ra un tren que co­
rnado a -adoptar l a s m e d i d a s «de cus to - : "^'^ desalado, con un penoso crujir d e hie-
>i;„ ^ j „ „ „ íx„ „ _̂  -j; „ , rros. escupiendo con ira sobre el cielo DO-
día, educac ión y p r e s e n t a c i ó n » , y s u > ^ ^ ^ ^ ¿ y^^^__ Detrás de sus cr is tabs , 
a rb i t r io es a m p l í s i m o . \^^^ „^ relámpago, volvió a percibir otra 

P u e d e l i m i t a r s e a h a c e r a l n i ñ o urna vez ,por un, instante a su rey y señor. Piel 
r ep rens ión , y e n e s e caso , a l devolver lo cumplidora de su misión, quiso exhalar ha-
a sus p a d r e s , les a m o n e s t a r á p a r a q u e a'a él su mejor pei-íume; pero, antes de poder 

nieve que, des­
pués de un deshielo, quedaron aún sobre 
la hierba.. . 

E l optimismo renació en la campanilla 
azul. .Un, instinto aroádico y ancestral la 
atraÍEi árríKisbiblemante hacia ;aqueila for­
ma sencilla de pneeentarse su rey y señor. 
Adlivir-iaba, la é-gloga; sentía que iíba a eerj 
al fin, -comprendida y admirada por aquel 
zEigal, humilde y silvestre como eJla... 

-Mientras tanto, a dos pasos de distancia, 
el zagialón -se había, parado y había arroja­
do a l suelo su sombrero. Luego, retorcién­
dose como lana cepa., , se desperezó; luego 
se rasciíS ia pelambrera indómita con aire 
prensativo, y al fin, sacando de su zurrón 
un queso y un panecillo moreno, s e des­
plomó como unai montaña sobre la pobre 
campanilla azul. . . 

L a débil florecilla s'intió en un fnsta-nte 
cómo sus fibras se desunían y sus iugos 
se dieísain,gra-'¡ia-n, ba j í la mole posada y 
sudosa de su señor y, amo. No había re­
medio: moría, moría perfumando* en un 
último arranque do generosidad, al señor, 
convertido, eai verdugo... 

Entoncips, eci su últim.a angustia, pasó an-
to sus ojol rápidamente todo el recuerdo 
de su vida breve e iímorada, entre la indi-
ffereiTiicis de la naturaleza y la grosería do 
los hombres ; y con una mezcla de tristeza 
y de orgullo, se- sintió fracasada e ilncom-
tírendida, ooiho un artistai que muere en la 
miseria.. . 

Mientras expiraba todavía etionciió allá, 
eíí la cima de a-quella pirámide de carne 
nu-é le oprimía y* espiachurraba, el indife­
rente y goloso míietioar del zagalón, que 
iba haoierido de^ja-parecer ávidamente su 
queso, y su pa-neojllo..,:,-•, -, .. 

José María PBMAN 

, pareoo r e e p o n d e r pe r íec ta tmente a ' l a s 
neces idades c o n j u n t a s de l a educac ión 
y l a c o r r e c c i ó n ; el j u e z p u e d e conf i a r 
el nifio h a s t a s u m a y o r í a de e d a d (vein­
t iún a&os) a u n a peirsona^ a u n a socie­
dad o a u n a ' i n s t i t uc ión* de c a r i d a d o 
de e n s e ñ a n z a p ú b l i c a o p r i v a d a . 

Desde luego este es u n servicio soc ia l 
distinto del d e los «delegados» y «dele­
gadas» de l a pro tecc ión a l a i n f a n c i a . 
Hombres y d a r n a s d e f a m i l i a s h o n o r a ­
bles se ofrecen a r ea l i za r lo , p u e s e s vo­
luntar io , y a d a r p a s o s n e c e s a r i o s p a r a 
asegura r a l n i ñ o l a e scue l a o el oficio 
cor respondien te a s u cond ic ión aogíal, 
a su edad , a s u nive l d e e s p í r i t u . U n a 
vez colocado, sus t u t o r e s m o r a l e s le vi­
gilan e in f t í rman p e r i ó d i c a m e n t e a l 
juez. 

Es ta r e f o r m a h a tenlcto müc í jo éxi to, 
y, gra.cias a ella, m u c h o s n i ñ o s m a l d i r i ­
gidos h a n sido re-educados. P o r o t r o la­
do, s e ñ a l a l a l ey u n a a d a p t a c i ó n de l a 
repres ión a l a fal ta , en lo que cons is te 
el p rogreso del d e r e c h o p e n a l . ' L a p^ena 
debe se r , n o s o l a m e n t e ejemiplar y sen­
sible, s ino «medic ina l» . Y. sobre todo , 
precisa d a r l e e s t e cairácter c u a n d d se 
aplica a los n i ñ o s . 

El día e n q u e p a r a todos los del icuen-
tes se p re f i e r a l a r e e d u c a c i ó n a l cg^ü-
go, el derecho n e n a l h a b r á a l c a n z a d o 
u n a g r a n flexibilidad, y a ñ a d o q u e se-
fá taOSibién m á s c r i s t i a n o . 

Gloyanni HOYOIS 

El tercer aniversario del retiro obrero 
-HEh 

León y Salamanca inauguran las construcciones escolares, San­
tiago da preniios de constancia a los obreros. Extremadura 
da 'á primera pensión de invalidez. D,.3legac.5n en Las Palmas 

Un hombre que vale seis 
miliones* de dólares 

NUEVA YORK. 24.~-Mr. Bodman Ja-
loamaker, ol hombro más asegurado del 
Imundo, quie>re obtene-r un suplemento de 
pogíiro. Está ya asegurado- por so-Ss millo-
Itees de dólares, pero esto no le basta. Los 

La conmemoración del tercer aniversario ta la aplicación de este sis tema de mejoras, 
cediendo a cerca de 300 obreros parte do 
los beneficios. 

Otras notas interesantes en esta conmemo­
ración son ia de la Caja aragonesa, que ha 
logrado ayudar económicamente a la recons­
trucción del barrio de San Juan de Mozarri-
far, destruido. por la tormenta hace un año. 
La de Extremadura, que inaugura el servi­
cio de Dotes infantiles y entrega la primera 
pensión de invalidez, correspondiente al te­
rritorio extremeño. La de Cataluña, entre 
cuyas va*ias actuaciones destaca la reunión 
de ayer en el Ateneo Igualadino, donde se 

de la implantación del régimen legal del 
retiro obrero obligatorio se ha celebrado en 
toda España con entusiasmo. 

Todas las Cajas colaboradoras, los Patro­
natos de Previsi-ón Social y numerosas en­
tidades de carácter social enviaron ayer te­
legramas;-al Ins t i tu to Nacional dé Previsión, 
íelioitánlóle-. 

E n Leóii ha celebrado la Caja u n a reunión 
magna, con asistencia de las autoridades, 
inaugurando la concesión de , créditos para la 
construcción de escuelas, acordando la os-

El caso de las Vejitillas 

Madrid, la capital de; nuestra nación, no 
tiene por qué ufanatee de su periferia y de 
susí alrededores. E l cordón que la ciñe desde 
Tetuán de las Victorias hasta ia carretera de 
Kxtremadu-ra ofrece, en todog los órdenes, un 
aspecto aesconsolador. E-l aterriziaje forzado, 
y como forzado, rápido © irregular, de las 

m a s a s popuj'iares ha sido factor importantísi­
m o en - esa descentración urbana y en las 
condiciones detestables de la presente con­
vivencia, pero la sorpresa cuenta ya muchcs 
años, y parece sobrado tiempo lel transcu­
rrido para prolongar más la inhibición. 

Por fortuna para todos, l a Providencia sue­
le acudir de vez en cuando por caminos ex­
traordinarios en auxilio de los ráenesterosos, 
enmendando cualquier deficiencia y prove­
yendo a la necesidad- Y aunque son sécret-
tas suá vías y aunque se ocultan en el ar­
cano los designios del cielo, d e ta l niodo re­
fulgen en ocasiones sus t razas , que hiere dul­
cemente 6U luz nuestros ojos y nos permjte 
ese resplandor .percatamos de la infervenioión 
prodigiosa de las Sivihas influencias. 

Los lectores d e E L D E B A T E conocen ya 
el "caso de las Ventiüas.- Conocen Sos hechos, 
pero eegurajnente desconocen e l alma :d6 ios 
mismos, su geetiaoión singularísima y admira­
ble. De eüa h e de hablar aquí yo, y ia hago: 
porque, si nos ofrece impresiones consolado­
ras , impone y demanda, al mismo t iempo, 
una resolución ejemplar por par te dé cada 
imo para ir en remedio de t an ingientes- ca­
lamidades. 

Data de larga fecha la aesagnadable in­
quietud que en los espíritus observadores ve-
na'aj produciendo el estado lastinioeo en que 
encontraban la barriada d^ Tetuán de las 
Victorias. Hacia ella debió mirar un famoso 
novelista al urdir el argumento de una de sus 
obras, antipática y hermanita de otras na­
cida* en Aa misma fuente. D e ella, de e sa 
barriada, habló e n tonos alarmanites un ilus 
t re eíStranjero, que fué a estudiarla cuando 
visitó nuestra capital. Y, en voz demasiado 
baja, pero casi de continuo vienen hablando 
acerca d e aquel conglomerado almas atentas 
al r i tmo desgarrador de t an impuesionante 
suburbio.. Hablaron. . . 

Después.. . tooó ya e\ t u m o a la acción. 
y , conato siempre, h a . sido el espíritu cris­
t iano en esa expansión abrasadora que lleva 
a i nombre de celo apostólico -el qae, dejando 
a un lado lamentaciones y alharacas, puso 
mano a la obra y remedio a la necesidad. 

La escensK podría servir de fondo al más 
bello cuadro. Y para que na^da faltase, po­
dría tiambién llevar el aguafuerte del egoísmo 
de estas modernas y flamantes capitales, 
concentradas ep. su dicha y olvidadizas da las 
angustias que se sufren en su derredor- His­
toriemos. 

'Un hijo de San Ignacio de Loyola, reque­
mada la entraña por eá fuego santo, se metió, 
uñ buen día, en aquel cardal. Apenas pisó 
tan -duro suela se humedecieron sus ojos, 
porque se le oprimía de angustia el cora­
zón. 1 Oh! El tenía muchos hermanos en 
apartadas legion-es; él soñaba con ir allá a 
predicar de palabra la redención de Cris­
to, a predicar con callado sacrificio la bue­
na nueva de nuestra bendita fe. «Beati—re­
cordó—^pedes evangelirantium paoem.» Pero 
(•qué habría de buscar? ¿No iban sus her­
manos en busca de -almas? ¿No va eií,misio­
nero, como ed buen pastoí , al encuentro de 
la descarriada oveja para volverla amorosa­
mente al .redil? ¡Ah! Pues no nooesita-ba, 
para obra tan evangélica, cruzar los mares , 
entrarse en los bosques y peni^eirse a la mi­
rada del hombre en ''a selva alejada de la 

sorteos sucesivos 
A la duodécima vez le toca 

un g o r d o 

E l c5onserje de la Escuela de Comercio 
de Madrid, Benuabó Üoiadron, de cuarenta 
y t te te años de edad, naoural de Nava, del 
iíey y con doinicúiio en ói estableciniiénto 
do eijóOñanza donde prost-a sus servicbs, es 
un hombi-B cortejado por la fortuna, mejor 
por el azar, con afiiduidad punto menos que 
inyerosimü. L a s bolas de la Lotería le son­
ríen continuamente, tenazmente. E a un 
«M-teo de Navidad le toc<i el tercer pre^ 
inio. E n io que va de año h-a sido agra­
ciado por diez sorteos oonsecutíivos. E l , un-
dódimo fallo; p-euo «. siguiente, que corres­
pondió al día 11 del mes actual, le tocó 
,el «gordo». 

Tantos y tan sucesivos halagos no han 
corromipüo e l ánimo ni el. seso da Ber­
nabé lOolodrón, que es. varón prudente y 
equilibrado. Su índole sesuda explica, que, 
a pesaar d© su suerte, no sólo no sea hom­
bre rico, 6Íno que ni aiiqíiiera lo desee, si 
ha de al terar para ello su concepto de las 
cosas. E l conserje de la Escuela de Go-
meixMo -juega en cada, sorteo l a misma can­
tidad, dos décimos-—^iii pesfiita más ni pe­
seta menos—; se desentiende da los núme­
ros, Ltnitándoee a aceptar los que, por 
cierto nunca los níism-os,, le da el lotero 
de lai Administradión da l a plgaa de San­
t a Oruz, y n o arriesga n i el tiempo, ni la 
imaginación, n i el bolsillo en recireos más 
o menos lícitos. 

La pr imera vez que le v^bitó la suerte 
fué en el sorteo de Navidad de 1922.• Po­
seía Bernabé una leve parüícipaoión del bi­
llete que resultó agraciado con si tercer 
premio, en virtud de lo oual el donante 
de lá participación, Vicenta Peiea, dueao 
dts una carbonería de l a caUe del Espejo, 
JO entregó las 5.000 pesetas conrespondiem-
tes. Pero e i agraciado no se encariñó con 
el número, el 10.712. Nj antes ni después 
ha insistido. D u r í n t e el aüo 1928 los pre­
mios, escasos y de menos cuantía, slirvie-
ron no más que para resarcirle. Aparte las 
5.0(X) pesetas, que fueron inmedia-támejite 
guardadas, Bernabé al empezar e l año co­
rriente estaba en su paz, «-ni envidiado ni 
envidioso». H a sJdo d© entonces ae-4 cuan­
do ha triunfado en diez sorteos 'sucesivos, 
cuyas ganancias, en total , han reportado 
a! elegido un ingreso de 500 pee&tas. L a 
racha quebró en el undécimo sorieo; psiO 
a r duodécimo, es decir, hace dos semanas, 
ia lista grande contenía los dos númeroe 
que jugaba Oolodrón: uno el 13.639, pre-
Enjisdo oon el «gordo», h a dado al particS-
pant<í 12.000 pesetas ; e l otro era un pre­
mio chico. 

E l secreto de ost© subalterno del Estado 
es la aíplie.a.c'dn -que proyecta dar al depó­
sito de sus '-'-nancias en la Lotería. Por 
ah-ora. Berncbé Colodrón, -ouj'a familia 'a 
oomiponen dos hijas; mujeres ya, álgue. con 
el habe-r anual do 3.000 pesetas, en fun­
ciones de consei-je de la Es-Ouela de Co­
mercio, cargo que ejerce desde hace cator­
ce años, y continuará jugando a la Lote­
ría, aunque, eso sí, mesuradarnente y sin 
adscribirse a número determinado. 

- ^ . - « - • . . » > ^ — • ; — ' • : . 

Comisión miÜtar portuguesa 
en Badajoz 

BADAJOZ, 24.—^Acompañada deil cónsul 
español de Bifvas, llegó a Badajoz una Oo-

pomposa civilización.' Esas ahnag desconoce- ¡misión mili tar portuguesa, formada por je-
doras 'de Di6s, las ovejas pei-didas para la fe, [fes y oficíales de la guárnioión de> aquella 
errantes al inargaa deJ. soto de la vida cris- ciudeid froíiteriza. Los militares lusitanos vi-
t iana, estaban allí, a la puerta, de la urbe sitaron ios cuarteles y fueron obsequiados 
esplendoirosa, en el páramo/de. Ice <j(Vidos so- con un banquete en el Casino.. A la hora de 
oíales. AHÍ, en.» aquel -campo inculto, en la ' ' ' 
barriada preterida de Tetuán. . . 

El jesuíta hubo de sentir en áB pecho el 
emocionante-escalofrío de la-vocación; hubo 
de persuadirse luego de -' quér sn, eampo de 
operaciones estaba a su vera.j-Y-'Ol hombre 

o.< brindis se pronunciaron, afectuosas pa-
iab '̂-as para ambas naciones. 

Homenaje a na gobernador 
BADAJOZ,. 24.—El' gobernador h a mar-

ohado a ViUanueva de la Serena, donde se­
rá obsequiado con un banquete, que se ce­

do Dios comenzó a trabajar por^s-u,-gloria, a ¡obrará mañana. Antes habrá u¿a recepción. 

Desde el 13 de^septíeEabre se 
acentúala emigración de criín> 
nales ae üspa.i^ a l ortugai. 

Los delegados del Gobierno ü b e r a i 
j /or tugués jiersi-gue-n... a 

ios waes í ros 

«A Época», de Lisboa, publica en su úl­
timo numero bogado a Mad-iid un suelto 
sobie las noiiciias vend«ieíosas do la i'ren-
sa gubemamentaii portug-uissa sobre la si-
tuactán política de Esptñj.. Traducimos el 
oporíuno. suelto del colega: 

«;Eii algunos periódicos rapublicanos de 
líisboa, donde es mayor, y más puro el 
amor a l a diosa libertad, continua la cam­
paña contra ia dictadura española. 

¿.De qué s e queja esa Prensa, inspirada 
y subvenojonada por el internaciojial Ma-
galhaes Lima? Se queja» de que no hay 
libertad e¡n el reino veclino. Tiene razón. 
Y tanto es así ; que ed «Diario de Lisboa» 
da anoéayer escribía: 

«Hace mucho t iempo que los oriml^alee 
del p-als vecino tienen por costumbre refu­
giarse.,en Portugal. Pero esa emigración se 
ha acentuado, sobre todo a part ir del gíjl-
pe miilitar del 13 de septiembre. 

Gomo se sabe^^ el movimiento acaudillado 
por el generad Primo de Bivera apenas - tie­
ne fines políticos. Y una de sus ooneecuein-
cias fué el fortalecimiento de la antoridad, 
y, por io tanto, de la justtcia. , 

Los oiíminales se oonvencáenoin entcsacas 
do I qne aquéllo no - era broma. 

Y muchos de los que andaban a la ven­
tura sfatieron que su impunidad podía acsi-
baj" fácilmente da un momento a otro, y 
acabar en tragedia. - ' , 

Algunas decenas de ellos se refugáaton ea 
Lisboa. Andan por los oaiés, poí los clubs, 
por las calles, a veces- en . grupos de dos o 
tres-. Les acompañan generalmente «saño-
ritae» dudosas. 

Algunos hasta son señalados con el dedo. 
Y están despieocwipados en su impunidad co. 
mo estaban en España s.inites del golpe del 
capitán general de Barcelona.» 

Gomo ee desprendo de esta noiícia, la 
«libertad» ©n l a España del Diíectorio no 
es mucha verdaderamente.. .» 

Y en el mismo perióditoo «A Epocaí» leî f 
mes el siguiente suelto, bajo el t í tulo do 
«^Certiifioado: d e 'ineutralida^ ireligjiosa», |el 
cual demuestra el grado de libertad que 
disfruta Portugal por virtud do ios Go­
biernos jacoblinos que inspiraa eeas oampa-
ñas -contra la dictadura española: 

«Nos escribe u¡r( susoriptor :í)(taguutá,ndo-
ncs si hay alguna disposición legal que obli­
gue a los aspirantes a, profeeoiies interinos 
d© los liceos a presentar un certificada do 
neutralidad religl:osa vis:ado por el delegado 
del Gobierno. Ninguna dlfeppsiibión legal co­
nocemos que a tal obligue; pero nos consta 
que e l oelo burocrático d e ciertos f-unpio-
narios de Instruooión ha introducido alguna 
novedad a tal sieepecto. 'Vamos a informar-
nos Uien,, y d e s p n ^ infonnaaeoios a nues­
tros lectores. 
- Si tal oosa se hioiea», serla contrsdla a 
la Corastituaión de la reipública, i que no 
permite que ningún ciudadano sea, p t^ n in . 
gún mot ivo , itítsrpelado sobre la religión 
que profesa. (Ni los delegados del Gobier­
no son ooínpebeintes para atestiguar sobre 
un caso de fuero íntiino o de conciencia 
como es la creencia o rdUgión de cada 
uno.» ' , . 

Gapiíán general interino en 
Andalucía 

lebraoión de un homenaje a la vejez y teje-j j ^ ^ ^ ^ celebrado actos de cultura ori^t-i ., .,. 
granar a los Poderes qne la^Oaja ©stá dis-1 p]i(,¿n¿ose j ^ r el consejero-delegado del Ins-' 
puesta a prestar la más decidida colaboración, y^,^^.^ ¿^^ j^¿ Maluqner la significación so­
para ayudar al Estado a realizar su misión ¿̂ĝ j ¿^j curso de seguro obrero, últ imamente 
socia^. : ^ , , • iniciado, y los aspectos sociales de la polí-

Preooupaciones predominantes de las ms- ŷ jĝ  ^j^, previgí^^; 
titnciones de Previsión Social en los actos j Canarias ha inaugurado ayer en Las (Pal-
del día de ayer han sido los préstamos pa ra ; ijĵ ĵ s ^ j^^, Delegación. Asturias ha llevado a 
construooión do- escuelas e implantación del efecto un amplio programa de propaganda 
régimen de r«-tíro obrero en la agricultura, obrera en nro del sistema de mejoras, con 
Así lo manifiestan exprest'-vamente en sus in 
formaciones las Cajas de Galicia, Santander, 
Andalucía occidental (que ha dado intere­
santes conferencias en E-cija y C armón a ) , 

de local para la enseñanza) , V z c a y a y Cas 
tilla ,1a Vieja, 

Son de notar Ibs esfuerzos, , dignos de 
ajilauso, que alguníjs Cajas hacen por la ex­
pansión del sistema de mejoras del retiro 
obrero, mediante las imposiciones volunta­
rias de los trabajadores. Én este aspecto. Ja 
Caja gallega ha repartido ayer premios de 
constancia a los obreros que hacen imposi-

| |eritos de seguros han, declarado poder ob- ¡ cienes para mejorar sus pensiones, y se vé 
¡teniede 1.200.000 dólares más' en diferon- ' el caso alentador de la Sociedad 
-tes Compañías.. 

conferencias y actos públicos en los núcleos 
más importantes de su t,eri-itorio. Santander, 
Valencia, Extremadura y Murcia se preocu­
pan de la normalización del subsidio de ma-

Valencia, Aragón, Andalucía oriental (que ¡ temidad, y de ello han tratado en los di-
ha realizado actos importantes en Málaga,; versos actos del día de aj^er. 
Granada y Fuente Vaquera) , Salamanca i Todas estas instituciones de la Previsión 
(que inaugura las obras de edificios eseo-¡social española se han dirigida al presidente 
lares en Bobliza, Cojos, E l Cerro y Sepul-! del Directorio y al subsecretario de Trabajo, 
ero Hilarios, los cuales carecían en absoli.itx>' manifestándoles que . con es.tas actuaciones 

" sociales procuran corresponder a los sacrifi­
cios , del Poder público. 

BADAJOZ, 24.—Coincidiendo con el ter­
cer aniversario da la concesión de l retiro 
obrero sé ha celebrado en Berlanga el acto 
dé entregar el importe de la prim-era pen­
sión por invalidez concedida en Extrema-

evangelizar afanosamente,- aouoiado por la 
misma caridad que inflamara a sus herma­
nos. Mas siendo tan -copiosa la mies, ¿cómo 
subvenir a lOs apremios de su laboreo ? 

Dios no falta nunca,- y Dios no faltó ahora. 
Metido estaba el apóstol en tales apuros, 
pensando en la sobra de" cosecha y en la ca­
rencia de medios para recogerla, cuando se 
le acercó un caballero, identificado en t a a 
cristianas ansias de mejorar la situación de 
aquellos infelices. Conversaron brevemente, y 
del diálogo salía la oferta del terreno n$oe-
sario para emplazar en él las o'bras más* ur­
gentes encaminadas al consabido fin. 

Ya estaba el ter reno; ¿ y los recursos eco­
nómicos? La Providencia, a la ci ta : el di­
nero vino pronto también. ¡Tiene el Cielo 
unas sorpresas! Leed. Había el celoso jesuíta 
dirigido una vez" más encendidas plegarias 
hacia el Sagrario y habíaso' saturado s u alma 
oe ese rocío consolador de la santa esperan­
za que fuerza a luchar confiado y a no con­
fiar sino e n el esfuerzo vigorizado por la fe 
en Dios, única garantía del oportuno éxito. 
Una señora requirió su presencia; porque 
deseaba hacer una obra de caridad y nece­
sitaba orientarse en su resolución. El jesuíta 
expuso ingenuameiite lo que, le preocupaba* 
y tan del agrado fué de su visitante, que 
ella ha donado csi'ca de 4ÍX).00O pesetas. 
, lMañ i t a s ' de l jesuíta!—oigo ya exclamar a 
rojos y a semirrojos—. No, amigos, n o ; son 
mañas de la Providencia, son premio al celo; 
es todo ello cumplimiento de la ley más in-
defeotible de todas las leyes, de aquella que 
realiza la promesa divina de que Dios está 
siempre con los suyos ; do que si trabajan 
en vano los que trabajan cuando no bendice 
el trabajo el Señor, jamás deja, E l de ben­
decirlo cuando nos sacrificamos por, su glo­
ria. No le demois vuel tas ; el hecho de fallar 
no pocas veces la consecuencia obedece a 
que no asentarnos bien las premisas. La 
lógica de Dios jamás falla. 

Para todos hay lección sabrosa en esta 
historia. Sin embargo, ¿no la hay muy es­
pecial para los encargados ministerialmente 
de salvar las almas ? 

Hilario HERHANZ ESTABLES 

Párroco de San Sebastián, Madrid. 

SB^'"ni<A>,^S--—Jurante la ausencia'- ¿é l ' 
in fan te don' Carlos, que s e e n c a e n t r á en 
San Sebast ián, se h a eScargado de lia Ca­
p i t an í a genera l de la región e l gobernJador 
mi l i ta r , gene ra l Perales . 

La Sinfónica y la Filarrrlónica en provincias 
••;• B B • • , ' - • • •;., 

Las principales arques'as de! mundo están subvenctGnadas 

Revista de Somatenes en 
L l o d i o 

BILBAO, 24.—El próximo domingo se ce­
lebrará eQ Llodio una rev i s t a de los soma­
tenes de -aquellas inmediaciones. 

Asistirá- el comandan te genera l de Soma­
tenes de la sexta región, genera l señor Mo­
reno A'ivarez, que pronunc ia rá un discurso. 

E l Eüfesidents da la Diputación satisfecho 

BILBAO, 24.—El p res iden te de la Di­
putación, a i rec ib i r hoy a ios per iodis tas , 
manifestó que así como al reg resa r de Ma­
dr id las impresiones que traíiai l e spec to al 
f e n ^ c a r r i de tíaro-Abéjar no podían ser 
más desastrosas, ahora, por el contrar io . 
jiate que recogió en ia en t rev is ta que ayer 
celebró sobre la misma cu.estióij con el 
marqués d e Estel la en San S e b a | t i á n no 

dura por el Inst i tuto , Nacional de Previsión : puedon ser más onti-mistas, y ello le hace 
al obrero Eugenio Mantíco, de veintinueve j abr igar casi la seguriífedi de aue elí deseado 

. . Anónima años, que^ira'Daja&a en la fábrica de electr i - ' fe r rcyar r i l será un hecho en plazo muy I antelación sa cedían a l 'me jo r postor. Ahora 
General Gallega de Electricidad, que fomen- cidad de aquel pueblo. , breve. ee han multiplicado l a s ©rquest-as, c<mst:-

Cuñ-ndo nuestras dos grandes orquestas 
salen de excursión a provincias, sólo, por 
íixaer)OJSn llevan el personal completo de 
noventa y tantos , pa-of-esores de que eone^ 
t a n ; lo usual es form-ar una de sesenta y 
tantos : io que se llama «orquesta comple­
tas-, término m e d i o entre la pequeña y gran 
orquesta. La razón es c l a r a : el gasto ex-
o^¿ro qua supone tan copioso peraonal y 
eí |^umefnto de dificultades que acarrearía 
«1 mayor número de licencias y permisos 
que forzosamente habría de solicitarse, ver. 
dadercí caballo de batalla de estas excur­
siones artísticas, ya comentado en mi cró­
n ica anterior. Así y todo, ©n la formación 
de estas «orquestas completas» ©ntráa no 
pocos elementos ajenos a las entidades F i ­
larmónica y Süafónica, sustituyendo a los 
que no pueden , i r ; de su competencia y 
maestría no hay que dudar; son debida­
mente -elegidos, pero, a l fin y a i cabo, aje­
nos. E n pjrovincias creen oir a estas tíos 
ilustres corporaciones, a las auiiSnticas..., y 
no hay tales cameros ; por necesidad van 
modificadas. 

Todos estos inconvenientes desaparecerían 
con una subvención oficial del Estado, l¡p 
suficientemente dotada para qu^ líos pro-
ícsones ño tuvieran necesidad de recurrir 
a otros tra-bajos que no fueran compatibles 
con ia orquesta; da esto modo, obligación 
reglamentada por par te del profesor y digna 
remuneración por el Estado, se tendrían 
organismos acabados, aptos para una labor 
seria, constante y artística en (Madrid, y 
oxten&iva,, en las épocas l ibres, a todas 
ias íegioneg. de España para su formación 
y educación en el oulto a l a música. Y 
para que se vea cómo en las naciones cul­
tas resuelven estos problemas de ar te , cita­
ré «ilgunos datos har to significativos. --

L a orquesta del «Auguste-o», de Boma, 
ti-entí una subvención d e 2.50.000 liras del 
Estado y otra de 250.000 del Ayuntamiento. 
E n Ingla terra y Estados Unidcs hay Co­
mités que pagan los -déficits que haya. En 
uncí d© las pasadas temporadas la orquesta 
de «Queons Hall» lo tuvo de 10.000 libras 
esterlinas, y la de los Estadósi Unidos de 
¡ 500.000 dólares! , que fueron cubiertog por 
BUS protectores. Todas las orqu-ostas de Ale­
mania, -ántés re-ales, ahora municipales, es­
tán subvencionadas. L a gran orquesta Sin­
fónica de Boston fué fundada poF el coro­
nel Higinsson, que buscó los mejores ins­
trumentistas de Europa, y, sin reparar en 
precio, s© los llevó a su orquesta; Arbcs. 
quei (actuaba 'de concertino, ganaba 2.000 
libras - es ter l rnts por la temporada de cinco 
Ineses. Por entonces no había en Ips Esta­
dos Unidos más que tres grandes orques­
tas : las de Nueva York, Chicago y Boston; 
y cuando salía-n de excursión para 1Í>8: di­
versos Estados da la gran nación no se 
vendía ni una localidad; oon semanas de 

tuyéndo un orgullo e l teneír cada Estado la 
suya, regida por un Comité de banqueros, 
que sufraga el déficit que haya ; en sueldos 
TJJO reparan; sólo! miran el llevar lo mejor 
de lo mejor. No ha mucho el gran violi­
nista Isaye aistuaba de director, eou 30.000 
dólares poí la temporada de cinco meses. 
En Francia las orquestas de Lamourenx j 
Colonue tienen subvención del Estado para 
tocar obras francesas. . 

¿Se q u i e r e i n á s patente la decidida pro­
tección de que gozan las grandes orques­
tas mundiales? . ¿Se rá un sueño ¡pedir que 
el Estado proteja la^ nues t ras? Aún den­
tro de España tenemos hermosos ejemplos. 
E l gran violoncelista Pablo Casáis ha fun­
dado en Barcelona una orquesta, pai-a la 
que se le dio cuanto necesitó, y en Bilbao 
se ha creado otra con una subvención de 
1.5.000 pesetas, otorgada por el Ayuntamien­
to y Diputación. 

E n los pi-esupuestos del ministerio do 
Instrucción pública y BeUas Artes siempre 
hubo, aunque pequeñas, subvoncioiKie paro-
expediciones científicas, Exposiciones de Pin­
tura y escultura, coñaprás de cuadros, et­
cétera, e t c . ; durante muchos años {así ea 
ine asegura), entre todo el profuso articu­
lado de sus presupuestos, no se encontró 
escrita la píilabra «música». Este dato, 
mejor que ochenta párrafos, demuestra lo 
que a tantog Gobiernos anteriores preocupó 
l a música; por «musiría» entendieron siem­
pre lo que en lenguaje despecti to so sue­
le decir «música celestial». Del Directorio 
que nos rige, qne y a probó un principio do 
interés al conceder a la Orquesta Sinfóni­
ca un crédito para, eu viaja a Boma (aún 
no efectuado), cabe esperar un porvenir más 
lisonjero; subvención, protección, apoyo, lo 
que eéa, pero yo, me atrervo a confiar en 
que a'go habrá; por lo mqpos, a falta do 
man^'ar más subst^^ncioso, yeremcfí citada 
la p8,íabra «música» alguna que otra vez en 
-el articulado de los presupiíéstos, y eso ir«. 
mos ganando; que se acuerden en, las es­
feras oficiales da, que hay un arte en «I 
mundo ique se Uama «música». 

Continuaré en crónicas sucesivas. 
Y. ABRBGUI 

Zumaya, Julio, 1924. 
* * • » 

El maestro Arbós ha estado gravemente 
enfermo; cuando le visité el 19 de .Junio, 
víspera dé mi salida de Madrid, lo encon­
tré aquejado da una bronquitis que no de­
notaba gran importancia; posteriormente 
me enteró de su gravedad, y escribí al 
punto preguntando por su estado; noy re­
cibo n n telegrama de su esposa, on eí que 
me dice que está convaleciente y que en, 
breve saldrá para Oauíarest a reponer del ' 
todo su salud. Ya «abe el insigne artista 
y excelente anügo que ee l a deseo do todo 
corazón-

Pe.ro
cu.es


ficTOcs 2S &t¡ JHllo <lo ItfÉi eu DE^MI"^ MADEBDv—Mo ÍOT.—Ntou *.< 

Crónica médica ereo^oer aseiende a 
teniente genera! 

Los males del frío 

También el frlo^ que tantán enfermedades 
produce, es, como ei viento y como la hu­
medad, un mal: de La, atmósfera^ una enfer­
medad del aire^ contagiosa para los que en 
él estam.os y vivimos. Porque no me nega­
rán ustedes que, a pesar del Directorio, y 
muchos por el Directorio mismo, estarnas 
y ostáa en el aire. 

Este aire de nuestra atmósfera, que es el 
gue nos transmite el calor del sol y el que 
lo almacena en sus capas próximas al 
suelo, -disminuyendo y amortiguando ' la 
perdida de la temperatura, que -por irra-
diaoión experimental la Hierra durante la 
noshe, tiene un calor, propicio a nuestra 
vida, el cual se hace nocivo o por exceso, 
oomo en las regiones ecuatoriales, o por de-
fecto, como en las volares. L/os dog- extre­
mos^ del mucho calor y del mucho frió, 
son perjudiciales, pero en el estado actual 
de nuestro pl(meta son más nocivas las ba­
jas tevyperaturas, que son frío, hielos, quie­
tud y m.uerie, que loe temperaturas altas, 
que' son calor, vapor de agua, m.ovim,iento 
y vida. 

La temperatura del aire: 'está influida por 
la altura y por el m,ar. Generalmente, 
vuanio mAa altitud, menos temperatura,. 
Vor eso las nieves están en las cimas, quie' 
tas como esfinges, y los riaohueloi corren 
(or los valles, moviéndose como sierpes, y 
¡unto a ellos viven los árboles de} hojas, 
Quemueren en lo alto, donde sólo hay 
conifer<t$, y -mós. arriba, doridg. sólo mus­
gos. Na siem,pre ocurre asi, y en las hon. 
donadas alpinas, lo m,i.smo gaa eri los va­
lles siberianos, los inviernos son i^s cni-
láog que j'S» las cúspides de las montañas. 

En emnbio, la influencia del mar es 
tíempre beneficiosa, porque es siempre va-
fiable; es deeir, que calma los ardores ex-
•efesivos y entibia las algideces . extremas, 
'templando •ñem.pre la temperatura. Pero 
•todavía peor que. el frío son los cambios 
^^reeuentes y los cambios rápidos, de tern-
^eratura para la salud. 

En- tmeBÍTa Península la temperatura es 
uniforme, con una media, anual de 14 ,grd-
ÜOs en el litoral cantábrico, con pequeílas-
oscilaciones diarias y anuales. 
. Desde La Coruña al cabo de San Vicen­
te va úiSoeiidiendSo con regularidad liasta 

herca Be 18 grados-, 'vuelve a ser uniforme 
vn el Sur dá España, y desciende desde 
^Mnreia a Gerona wós lentamenie que en 
la costa occidental. Tanto Extremadura. 
feómo la región portugalesa in^nediatai .pre-
entan una iemperaturac miedia ascendente, 
por la (üición constante del sol estival en 
egiáe liO-miras. Lo propio ocurre en el valle 
áél 'Guadalquivir; pero IAB partes monia-
ñosds de la cordillera béticooxtremeña y 
bétibomanohegá y las del 'Sudo'este y Sur 
de España, a causa áe , su altitud, gozan 
•'demás benigna temperatura media, así oo-
.mo la w-eséta central; bien que en ésta, 
las osinlaoiones termométricas de verano a 
invierna sean muy pronunciadas,..^originan-, 
•do un clima desigual en emceso; Lo m,ismo 
ocurre en el valle del Duero, si bien, a 
causa de su mayor altura, la media es in­
ferior, pues no sube de 12 grados en Valla-
doUd y d)e 15 grados en, la Mancha, e igual 
acontece en las provincias de, Guadalajara 
y 'del valle del Ehro, que^ a excepción de 
iu parte llana, reciben la influencia de la 
ultiiud sobro el mar y de la proximidad d'e 
'IOS Pirineos. 

El verdadero llano del Ebro, con tempera' 
tura rnedia casi igual a la dc( la Mancha, tíe 

, lñ,;,3. grados, es también sumamente desig-uM. 
'•'•• Por último, en las zonas elevadas- de las 

oordilleras va descendiendo la te-nvperatura, 
según la ley de las altitudes y'de la expor-
SÍCÍÓ7Í,, . 

¡^ Il¡d,:':<>scilación rnedia dá irwiern» es en éí 
Cointábrico y e» Extremadura: de" wid'i 10' 
grados; en el Mediterráneo, de 14 grados; en 
las mesetas centrales, de 17 grados; en lá 
cumbre de las montañas altas, de unos 24, y 
en los picos gue exceden de 2.600 metros la 
oscilación sueie Uegar a 40 grados.. 

Malo es el calor excesivo, pero es nuioho 
'peor el frío intenso y -prolongado. En lo lo­

cal, él frío es la gangrena; en lo general las 
congestiones viscerales de toda laya; enloque 

^ ce el espíritu y anestesia el cuerpo; el frío es 
< hambre, quietud y muerte. Se cantarán por 

alguien las ventajas del frío. 
Jilpsotros nos atenemos al refrán castellano : 

«Máa vaJe sudar que estornudar», y si bien, 
desde el punto de vista industrial, no se 
le ha ocurrido a nadie convocar a. un Con­
greso del calor, y son viwriqs los Congresos 
del frío que en estos ultimáis a.ños se han 
reunido para cantar lasi excelencias del aire 
liquido, de la nieve carbónica^ y de los com­
presores de amoníaco como excelentes cxm-
servadoresi, nosotros, en este pu-nto, somos de 
la extreraa izquierda. 

Porque, aparte de que también el hieM tie­
ne sus bacterias, si bien, es cierto que el frío 
impide la putrefacción, no lo es rríenos que 
facilita la muerte, y que entre conservarse 
medianamente, pero vivo, y conservarse per­
fectamente muerto, como i-as carnes en la es-, 

. táoión frigorífica de París.Suvy, mi consejo 
es que viva la gallina, aunque viva con su 
pepita. 

Dosíor ROYO ¥ I I J L J I . N D ¥ A 

Un decreto, modificando la 
pección de alcoholes 

Lns-

- A las doce s© roTtojió ol Directorio ba.jo 
la ,pr0sid&Qcia del miarqués dé Magaz, y 
duró el Goiisejo iifijsta las dos d© la tardo. 

E n la 1-ieün.ión se dio lectura a un radio­
grama deii general Priroo de ̂ Biv-ea?a al em­
barcar eir» San ¡Sebastííán para di'rigiVse. a 
Villagaroía, saludando a SI:Í8 compañeros de 
Grobiemo. 

E l general YaUespdnosa dijo que habían 
sido apriobadoiE) dos decretos, uno de ¡os 
ouafes so refiere a modiñcación d© la ins ­
pección de altx>hoiles para hacerla más tóo-
nica y más eficaz. 

Añadió que hasta mañana no vovisrá a 
reunjjse ell Directorio. . 

E l marqués de ¡Magaz oonfirmó que eü 
Bey ';ñrm<S el decreto asoeindieindo al ge­
neral Beréngoer a teniente general, con 
la feoha de la* sesión en- que fué clasifioado^ 
por la Jun t a Olíasiñoadora del geneíalato. 

F i e s t a s en el As i lo de 
. San t a C r i s t i n a 

Ck)n motivo de la festividad, d© Santa 
Cristina se celebraron ayer aniimiuki.s fies­
tas «n el ¡Asilo de aquel nombre. Al des­
puntar e l día la banda de asilados tocó una 
alegrie diana. A las ocho hubo masa, solem­
ne, y íA. medEodía. se sirvió a los asilados 
unía comida extraordinaria. 

A las o'nco y media de la tarde un gru­
po de .aa-tistaa de circo Emprovisó en el pa­
tio una amenísima función, que entretuvo 
a los muchachos hasta qué llegó la hora 
de cenar, Después de la segunda refacción 
hubo sesión cinemíitográfica. 

Acompañaron a los asilados, que mostra­
ban un regocijo, propio del día, el direc­
tor y personal administrativo de la casa 
!y al piiáádente de la Matritense, señor Gar­
cía .Molínas. 

gas t ra lg ias , acedlias, vómitos áctdjjs, diges­
t iones plegadas., flatMÍencias, es t reñ imiento , 
mgjlas fermentaciones , infliateaciones y u l ­
ceraciones de l apa ra to ddgeslivo, que t i enen 
su orig-en eñ u n exceso de acisSez estomacal , 
SE C ü K A N ITSUPAMBLEMÉNTE con Ha 
MAGNESIA «R,<>I,Y» fosfo-silicrada. De ven­
t a ' en. fartriácias, ', 

s ineautos 
E l subdito í ts l iano Flonentino Gerardi, 

de t reinta y ocho años, con domiclilío aooi-
dental en Arenal, 25, ha denunciado que 
por eJ. proDedimiiento del entierro 1© han 
sido t imadas 81.600 liras, a cambio de Jas 
cuales. le entregaron un cheque de S5.000 
pesetas, qué cuando quiso hacer efectivo, 
resultó ser failso.' 

Jja Policía ha detenido al intérprete de 
ua hotel céntrico .y a una mujer llamada 
Cándida Calzo, Sierra, domjíefliadá en Adua^-
na, 47, en donde se recibía la. corresponden­
cia del denunciante a nonibre de un tal 
Yalentín Yegia. 

Se elevará el pan en cinco 
céntimos el kilo 

Una nota de la Jmita Cestial de Abasto^ 

Según manifestaciones del f-residente in­
terino 3e la J u n t a Central: de Abaste»., es 
absolutamente inexacto: cuanto se afirma en 
rm suelto publicado hoy en, «El Sol» con 
el t í tulo «El precio del pan», pues la J u n t a 
provincial en el día de ayer propuso a la 
Central la' elevación del precio del pan en 
cinco céntimos kilo, fundando la propuesta 
en que el trigo se vende a 45 pesetas el 
quintal métrico en el punto de origen, lo 
que le da un valor de 47 jiesatas quintal en 
fábrica. 

Es también inexacto que loa fabricantes 
de harinas hayan solicitado un margen de 
molturación. Tiene concedido por Ta J imta 
Oeiitral él de 10 pesetas por quintal métri­
co ; pero úl t imamente , por haberse elevado el 
precio del trigo sin haber experimentado ele­
vación el de la harina, lo ha estado moltu­
rando coa un margen no superior a siete pese­
tas quintal. 

* « « 
Ei gobernador civil nos envía la siguiente 

no ta : 
«En articules publicados en el «Diario 

Univeisal» de ayer y en «El Sol» de hoy 
66 hacen afirmaciones relacionadas con los 
precios; de trigos, harinas y pan, que es pre­
ciso rectificar para inipedir que la opinión 
pueda extraviarse aceptando / informaciones 
sin fundamento real. , 

Empieza diciéndose en los referidos ar-
bieldos que la J u n t a de Abastos ha decidido 
que no procede acceder a la petición hecha 
por los tahoneros madrileños d© subir el pre­
cio del pan, y a cuenta de esto se añade que 
l a . decisión merece los más sinceros aplau­
sos, porque ninguna, circunstancia extraordi­
naria concurre para su encaj-eoimiento. 

•Eamenta la J u n t a de Abastos no haberse 
hecho acreedora en este caso a los aplausos 
de los diarlos citados, porque lo cierto es 
que, contra lo que en éstos sé afirma, el 
acuerdo fué: el de autorizar una. elevación de 
cinco céntimos en kilo de pan, y en tal 
sentido se elevó informe a la Jun t a Central. 
Claro está que este acuerdo no es caprichoso, 
sino que responde a una necesidad, porque 
debe advertirse qué los pieoios de las hari­
nas y del pan vienen reguBándose desde 
hace tiempo por los que tienen los trigos 
en los mercados que abastecen a esta Corte, 
y, aunque otra cosa se diga, las cotizaciones 
actuales acusan, en relación con las del mes 
pasado, la elevación de unas dos pesetas en 
qu in ta r métrico. 

Es ta elevación no sólo se ha observado en 
dichos mercados, sino que reviste carácter 
genera], y no t iene, jíov consiguiente, me­
dios la J imta Provincial para contrarrestarla. 
Ix> que sí hará, de acuerdo con la Central, 
es contener el alza en los justos límites que 
señalen la importancia y calidad de la co­
secha, bastante inferior, según los datos 
hasta ahora recogidos, a l a ,del año últ imo. 

No es exacto tampoco que las harinas 
hayan ido subiendo de precio caprichosa­
mente. Como antes ee dice ^ su precio está 
regiilado, y en el acuerdo tomado ahora por 
la J u n t a no se modifica ©1 margen de mol­
turación icstableoido para los fabricantes-, 
como tampoco se altera el de paniflca'ción, 
que subsistirá en la forma establecida.» 

Quiosco de ÉL DEBATE 
C S L L E D É AI/GAIiA, F R E N T E A LAS 

CAIifiTRAlíAS- , 

El mayor: éxíto^ literario de los tiempos 
presentes ve la luz ahora en España 

de G, Papim,/ 

"La obra que podrá traer a Cristo 
• : muchas almas perdidas*' 

Pódicios a " E o I T o R I A L. V o H o N T A D " 
N i c o l á s M a r í a .Riyero, S /y 5.—Marcpiés d« U r q u i j o , 32, M A D r a O . 

: B r a c h , 35, B A R C E L O N A . — M a r , 17, VA L E N C I A . . 

emas regionaies 
- H a sido dirigida el periódico. «El Sotó, ten 

rectificación de un artículo puWicsdo en 
dicho colega, l a siguiente crónica, que lleva 
el títi^'o de «Temas regionales»: 

«Con ei título que encabeza estas iíneas 
leí en «I® Sol» del día 10 del corriente im 
suelto que me hizo alguna graoiaj por la, can­
didez con que algunos amantes de la cul­
tura y de la prosperidad nacional t ra tan de 
hacer patria, valiéndoaa para eüo de medios 
que nos rebajan ante íios extranjeros a un ni­
vel de barbarie y atraso ineooioebiWes. Y lue­
go, los que taleg cosas escriben, se ofenderían, 
sin duda, s i oyesen decjr que «África empie­
za en ttos Pirineos». _ 

Empezaha el sueAto hablando del excesi­
vo número de tabemaB, que contfastaba con 
la caj-enicia de escuelas .en cada pueblo; Ue-
gando a estableoer en España una propor­
ción de una de éstas por cada mil de'^aqué-
Üas- Aunque las cifras me parecían un tanto 
exageradas, m e indignaba al reconocer la. 
existaúoia de t aa t a taberna como hay; porque 
yo, que también soy muy amante de la Pa­
tr ia y deseo su progreso, no creo que éste se 
consiga con tabernas, sino con esóUfifas. 

Seguí leyendo, y vi que el autor del suelto, 
para coi-roborar sus asertos, cita como ejem­
plo un pintoresco pueblo, de la provincia de 
Santander, de 800 vecinos, en donde no hay 
escuetlas. 

Excuso decir lo que se m e ocurrió pensar 
a l leer falsedad de tal í»mAño «obre el efecto 
quie habría producido & noticia en el ánimo 
de las personas que la hubiesen leído j ^ no 
conociesen MoUedo. 

No m e cabe la meiior duda de que la no­
ticia se ha incubado en algún pueblo del 
Norte para hacer propaganda de loa deUoias 
del .veraneo en sus playas, desde donde se 
pueden hacer excursiones, en unas cuantas 
horas, a las selvas vírgenes 'de Molledo y ver 
a i<os hombres y mujeres saívajies con ios ta­
parrabos del estado primitivo, y lograr así 
Uamar la atención de loe exploradores ingle­
ses, para que vengan a dejar sug libras a San 
Sebastián o a .Santander, a, cambio de pro­
meterles los mismos entretenimientos y emo­
ciones iguales a los que encontrarían en el 
interior de África o d e Asia. 

Pero aa tes de verme cazado a lazo por 
alguna de esos atrevidos y osados explora­
dores ingleses quiero deshacer el entuerto y 
proclamar a todos vientos que no se dejen 
seducir por feJsas propagandas; que no ven­
gan a veranear al Norte por recibir las eme-, 
caoneg que pueden experimentarse en la Ina i a ; 
que todo lo que les dioen de Molledo es men­
t i ra ; que aquí vivimos y vestimos como en 
Santander y como_en l a n d r e s ; qUe no hay 
antropófagos ni trogloditas; que Molledo no 
llama la atención si nO es por su belleza na­
tural , por su situación adíniráble en el cen-i 
t ro d * pintoresco viaUe de Iguña Ji por la 
amabilidad y exquisito t ra to de sus habitan­
tes ; que hay^ fábticag de hilados, harinas, 
muebles, e t c . ; que su término municipal está 
cruzado por ei ferrocarril del Norie, tenien­
do dos estaciones en el trayectol de dos ki­
lómetros; que hay fondas qu© sirven de co­
mer como ©1 'Paiaoe; que paoraj 6iD0 vecinos 
y en una superficie territorial de unos ocho 
kilómetros cuadrados tiene seig escuelas pú-
Ifíeas, ^.ervidas por cinco naaestros y una 
maesra, todos muy Cf '̂osos del cupiplimiento 
de su deber, pagados, pcr el Es tado; que hay 
además un magnífico colegio de niñasi regi­
do por lag Hermanas OarmeUtas, en donde 
reciben enseñanza gratuita todas las niñas 
de ' t res a catorce á,ños dol tóiiaino municipal; 
que nq hay más an.alik,b.etos que Jos hijos de 
un entuisiasta de la enseñanza que vive a 
50 meitrc^ de lí^ eeoue'lia, y! ha ñ-rmado una 
insitancia a los Podiares públicos pacra que se 
oree otra, y, finaíonante, que hay un puesto 
d e la Guardia civil y autoridades da todos 
órdenes como en; los demás pueblos cultos 
de au categoría, a las que s e obedece y res­
peta, y que meten e n cintura a los propios 
y extraños qu© faltan a las leyes, a & miorai 
o a i orden púbBeo. 

Como ven, pues, log lectores de «El Sol», 
•no sirve el poieWo de; Molledo oomo tipo de 
puebles atrasad'M e incultos. 

UN Y^ICINO 
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Mañana se reunirá el pleno 
municipal 

,—-—o—-^ 
Mañana se reunirá el Ayuntairiieii'to en 

siasiónj jílenaria para quedar enterado ofi­
cialmente d© la renuncia a la Alcaldía del 
duque de Arión. 

E l d ía 29 a© volverá a neunir para hacer 
nueva designación, pues e l^ee ta t e to orde­
na que entro uno y otro t rámite medien, 
por. lo m&noB., trtes días. 

ESPECTÁCULOS 
P A E A p:Qj,Y 

LaTIKa.—6,30 y 10,80, Variedades. 
JAKDIMES DEL BUEN.. KETISO. —10,30, 

Coros de Euada.. 

Las Juntas depuradoras de' 
la Justicia municipal 

——o -
Ayer se facilitó la siguiente nota oficiosa: 
«Las Jun tas depuradoras de la Justicia 

municipal han: comenzado a publicar en la 
«Gaceta» los expedientes intruídos al perso­
nal de los Juzgados munieigal©vs. La labor 
de aquéUas,, inspira,da en el propósito de pu­
rificar la justicia que anima a l Directo.rio 
desde los primeros momentos ,de su actua­
ción, y que produjo tan eficaces resultados, 
con relación a la Magistratura, interesa al 
país en general y de manera especial al pue­
blo, que convive a diario en los Juzgados 
mimicipales, y al que, de modo más directo 
afecta la probidad y rectitud en el funcio­
namiento de esta esfera, la más modesta de 
la justicia. 

Ija Jun t a de la Audiencia territorial d© 
Palma ha terminado su cometido © impuesto 
tres correctivos de suspensión a otros tantos 
funcionarios municipales. Se ha declarado 
especialmente incapacitado durante e l tiem­
po que resta del cuatrienio a un juez ; ee ha 
destituido a otro, y a otro se le ha incapa­
citado definitivamente para cualquier cargo 
de la Justicia miunioápa.1. 

* « « 

Ayer publicó la «Gaceta» el siguiente dic­
tamen de la Jun t a depuradora de la Just icia 
municipal de la Audiencia territorial de 
Pa lma: 

«Ésta Jun t a ha terminado eu cometido re­
solviendo diez expedientes, en los que ha 
acordado las correcciones que a continuación 
se expresan, contra los funcionarios que se 
citan, ninguno de los cuales es excedente o 
aspirant© de la, carrera judicial: 

Don José Miró y Pastor, juez mimicipal 
que fué de la ciudad de Sóller, ha sido de­
clarado incapacitado para cargos d© la Jus­
ticia municipal durante lo que resta del_ pre­
sente cuatr imestre, como comprendido én el 
último extremo del artículo &.° del real de­
creto de 5 de abril úl t imo, 

Don Baltasar Marqués y Oliver, actual fis­
cal municipal de Sóller, ha sido declarado 
en suspenso por término de tres meses, 
como comprendido en el número 4.° del ar­
tículo 784 de la ley Orgánica. 

Don Sebastián i 'errer y Puigcerver, juez 
mim,icipal de PoUensa, ha sido suspendido en 
dicho cargo por término de seis m©s_es, como 
comprendido en ©1 artí'oido 4.° del real de­
creto de 5 de abril último, en relación con 
eí S." del 227 y 4.° del 734 de la ley Orgá­
nica. 

Don Juan Verd y Arbona, juez municipal 
de Montuiri, ha sido suspendido por quince 
diíae, como comprendido en el artículo 4.° 
de dicho real decreto y en el número 8." del 
734 de la ley Orgánica. 

Don |P©dr¿ Eamón Cardell, secretario del 
Juzgado municipal de Algaida, ha sido des­
tituido de esto cargo, como comprendido en 
el artículo 4." de dicho real decreto y en el 
485 de la ley Orgánica. 

Y don Juan Bárcelo y Duran, juez muni­
cipal qu© fué do Lluchmayor, ha, sido inca­
pacitado definitivamente para cualquier car­
go de la justicia municipal, como compren­
dido en ©1 artículo 2.°, letra A, del mismo 
real decreto, en relación con el 224, núm©-
ro 10, con el 110 v con ©1 número 8." del 734 
de la ley Orgánica.» 

SANTORATTCÜLTOS 
o—'— 

DI& 23.—Viernes.—(Fiesta do prcoepto.) Santia­
go el Mayor, apóstol, Patrón de España. Santos 
Ciristóbal. Cuc-ufate, Félix y Teodoro, mártires, y 
Santa, Valenilna, YÍrgeñ y mártir. 

La misa y oficio divino son del apóstol Santiago, 
con rito doble de primiira clase con octava y color 
encarnado. 

iLdoraciOn HoMuma—Santa Bárbara.. 
Cuarenta Horas.—^Parroquia de Santiago. 
Ckírte fle Marta Do la, Encarnación, en su igle­

sia. Covadong» y San Lorenzo; de Gracia, Humi-
llaaero, 23. , : 

Ríe Marta.-^A las once, misa, rosario y comida 
ai 72 mujeres pobres, costeada por el excelentisimo 
señor conde de Eleta. 

Asilo ae San José fle la Montaña (Caraoae. 15). 
De cuatro, y media a sieto y inedia de la tarde, ex­
posición do Su Divina Majestad, y a las siete, ro­
sario y reserva. 

capilla ae santa Twesa fle Jesús (plaza de Ba-
pafia) .—E unción en. honor del Niño Jesúa de Pra­
ga. A las ocho, misa de comunión para las cofra­
des; por la tarde, a las sáoto y media, exposición 
de Su Divina Majest'ad, estación, rosario, sermón, 
ejercicio y reserva. 

Párpjqnía de los Dfüores.—Al anooheoer, corona 
dolorosa y viacrucás. 

Encamación.—A las diez, mjea solemne con ma­
nifiesto, sermón por el padre Vicente Liagima y re­
serva. 

Iglesia Pontificia.—Contínúa la novena a San Al­
fonso. A las siete y media, exposioión, rosario y 
ejeroicto. 

aamenaafWras fie Santl»go._A las ocho, expósi-
oióu de Su Divina Majestad y misai áe oomunián; 
a las diez, la solemne oon sermón por don Luis 
Guixal Belfcrán; por la tarde, a las siete, continúa 
la novena a su Titular, 6xi>osicíón, estación, rosa>-
rio, sermón por ol referido señor, ejercicio y reserva. 

cristo ae la Sama.—Continúa er tridno a Santa 
Ana. A las once, misa solemne con exposición d-3 
Su Divina Maíestad, estación, ejercicio y reserva; 
por la tarde, a las ocho, exposición, estación, ro­
sario, ejcrciaio y reserva. 

Paxrpqnla ae Santiago.—A las ocho, exposición de 
I Su Divinal Majestad; a las diez, misa solemne con 
j.seCToón por el sfiñor González Bodrigo; por la tar-

las seis, ejercicio a su Titúlair, proC!e.3Íón de 

Beneficio de Moncayo 
CJon nn éxito que ha supetudo a, las lak 

optámistaa esperanzas ©n cuanta la canü-
dad, calidad y entusiasmo del público, 
y que ha puesto de manifiesto una vez máí 
el cariño qu© ^Madrid siente por el admira­
ble y popular actor, se celebró anteanoot 
en los jardines del Eetiro ©1 beneficio-honwl} 
naje a Moncayo. I 

(La fiesta, qu© comenzó a las diez oon uil. 
concierto d© música española, terminó. des'lf 
pues de las t res , con unas si ioeras pal*! 
bras de gratitud de .Moncayo, sin que iial 
solo momenito de;oaye'ra el entusiasmo. 

Verdad qu© la fiesta, en la qu© tomaroal 
partí© todos los artistas que actualmente es. 
tan en Madrid, ha sido toda escogida e in­
teresantísima. 

E l oportunísimo y salado aprcpósito di 
Asen jo y Torres, prümorosamente hecho jioi 
los señores Ball&ster yi- Gallego; ©1 admi­
rable discurso de Pedro de Bópide; las finí 
simas danzas de Victoria Pinillos; la ac­
tuación de Moncayo en «El oabo prfmeros, 
que obtuvo una re.preEentaoión e-xcepoionaJ, 
ya que hasta los más insignificantes pape­
les estaban desempeñados por artistas di 
primera categoría, como María M'Sírco, Ga­
llego, Sola e Igles-^ias; una poesía a pi-opÁ-
sito, de Fiaoro Irayzoz, leída por Manoloj 
Vico, qu© estuvo inca.nsa.ble, gracioso' f 
oportunísimo ©n su constantei intervención, 
y la labor d© verdadíero arte de Cándida 
Suárez, hizo que el público, que no se ca.n-¡ 
Biaba, da aplaudir a Monoayo, derrochara 
aplausos en honor de estos artistas, qu© 
manera tan gallarda y siinpática hoinrab.anj 
al vetenanio aoter do arte optimista y ju-
.vénil. 

<r. ae ia C. 
~——- '. » * » '. 

Radiotelefonía 
Programa de las emisiauos para hoy 25 de jüli 
LONDRES (2LO), 865 m,etros.—1 a 2, Trio 

tenor.—i a 5, Üoncie-rto y contralto.—6 a 6,i5, 
Sesión infantil.—7, -Boletín de noticias. Prediaoióiil 
del tiempo.—3, Cuarteto y voces.—10, Segundo 
letín de noticias.—10,30, Cuarteto y voces (ooati-
nuación), 

BIRffllKGHaM (5IT), 475 metros.—3,30 a 4,i 
Concierto.—5 a 6,30, Sesión f<(menina.—5,35 
G.80, Sesión infantü.—7, Boletín de noticias.-S, 
Programa a petiéíiJn por la orcjuesta y voces, 
10,30, Orquesta. 

BOURNEMOÜTH '(6BM.), 385 metros.—3,45 i| 
6,15, Concierto de orquesta.—5,15 a 6,15, í 
para niños.—6,15, a 6,45, Conferencia para nifios.-l 
7, Boletín de noticias.—8,80, (kmcierto por la or. 
qneeta y cauto.—10,30, Sopra,no.—10,40, Or(iuesta, 

CaRDIFP (5WA), 351 metros.—3 a 4, Con­
cierto por la orquesta del Capítol Cinema.—6 al 
6,45, Sesión femenina.—;5,45 a 6,30, Sesión infan­
til.—7, Boletín de noticias.—8, Concierto por It 
orquesta y voces. 

MñHCHEBTBR (2¡ZY), 375 metjjos.—12,30 i 
1,30, Ckmderto.—2,30 a •?, Soprano.—3,30 a 4,1 
Cuarteto.—5,45 a 6, Cartas infantiles.—6 a 6,80, S* 
eión para niños.—7, Boletín de noticias.—8, Gran 
concierto orquestal y de voces.—10,.30, Orquest*. 

NEWCASTLE (SNO), 400 metros.-3,45, CB. 
cierto y soprano.—4,46 a 5,15, Conferencia paira * 
.ficiras.—5,15 a 6, Sesión para niños.—6 a 6, 
Conferencia para estudiantes.-—7, Boletín de mfr 
cias,—8, Orquesta y voces.—10,30, Orquesta. 

fiBERDEEW (9BD), 495 metros.—3,30 a; 5, 
Cuarteto y soprano.—5,45 a 6,30, Sesión infa-aül. 
7, Boletín de noticiae.—8,30 a 11, Programa di 
música popular por la orquesta y voces. 

GLftSGOW (5SC), 490 metros.—3.30 a 4,31 
Cuarteto y soprano.—4,45 a 5,15, Sesión para 
ñoras.—5,16 a C, Sesión infantil.—7, Boletín di 
notioias.—5 a 11,45. Música dé" cámara. BailaWes 
Canciones por la orquesta y voces. 

Protección extrañí 

¿Será verdad? 

(El aaancio fie las tíísrás en esta cartelera no "^^"^^ y pra«>si6n pública. 
Eupane su aprobación ai recomenüación.) ¡(Este perlMico se pnMíca con censura eciesuistlca.) tes. 

Magdalena Pérez Sedro, de t re inta y oiaj 
oo años, con domicilio en Mira el Sol. 141111; 
ha presentado una denuncia, en la que po; 
en conocimiento de las autoridades que « ^ | 
la caUo del BoneVUo se acercó a su Hji 
Eduardo Martínez Pérez, de doce años, 
caballero, que le propuso que le acompafii 
Be hasta la plaza de Oriente. 

El caballero !e contó al muchacho que 
nocía a. un señor maniático que protegía 
los jóvenes, dándoles carrera, y qu© a 
le había costeado la- de ingeniero. Al ef( 
mostró al chico un «carnet», dicióndole qi 
correspondía a tal profesión. \ 

El desconocido citó al muchacho en 
céntrico café, encargándole que guardase 
lencio sobre lo que habían hablado. | 

Eduardo relató a su madre lo ocfoiiii 
y ,ésta lo participó a la Polioía, la oual 
tuvo ál indiividuo cuando conversaba; oo¿ 
muchacho, qué, de acuerdo con los ágeni 
acudió a la cita. 

E l oaballesro dijo llanaars© Francisco Sí! 
lazar GordiHo, de veintiún KÜos, oficial 
(Telégrafos, domiciliado en Almendro, 2, 
que podía demostrar que ©ra cierto oni 
te prometió al muchacho, pues el preté 
de jóvenes a qu© aludió existía. Dio el J-
bre del protector, que administra los bSi 
de un titulo de Castilla. 

Francisoó, oomo no tenia dineiro par^i 
gar en el café s u consumación y la del ' 
chacho, dejó al camarero ©1 «carnet» itaé^ 
eial de Telégrafos, que recuperaron los 

: Folletm de EL DEBATE 

N O ¥ . E L A E N T E E S P A R T E S 

FOR: I M S O BINA 

—Desde l u ^ o ; a n t e s d e l a m a y o r í a d e e d a d . 
Adió-s, a d i ó s . 

Sonó e l p i t p de i a m á q u i n a . Se p u s o en m a r c h a 
el t r e n . M a g d a l e n o l l o r a b a como u n t o n t o . L u e ­
go q u e h u b o d e s a p a r e c i d o el convoy e n u n a cu r ­
va , S ü n ó n se dejó c a e r e n u u b a n c o , m u e r t o de 
r i s a . ; G r a n r a t o es tuvo r i e n d o . De p r o n t o n o t ó 
q u e u n g r u p o d e c u r i o s o s le m i r a b a con s o r n a . 

E n el a n d é n e s t a b a t r i s t e , T a j u ñ a n o h a c í a 
m á s q u e p r e g u n t a r l e : 

- ^ ¿ Q u é te p a s a , i h o m b r e í 
—Nrula, n a d a . . ' 

P o r riii es ta l ló . E n los ú l t i m o s m i n u t o s q u e 
prcei idierou a l a p a r t i d a del t r e n s e le escapó l a 
ro i i l idcncia . 

—Tú dices , S imón , p o r b r o m a , q u e soy u n 
¡•adro feliz. 

•—Y lo rep i to . 

—No lo repita.'?. Soy u n p a d r e d e s g r a c i a d o . 
• ^ ¿ P o r q u é ? ' 

—-Porque jarná.'j ve ré a m i h i jo . L a p a t e r n i ­
d a d afc.a.Ho t e n g a s u s a n g u s t i a s y s u s p r e o c u p a -
AioT.üíi, pe ro debe d-3 t e n e r t a m b i é n s u s aüegr ías . 
i-'.-it.'iss a l e g r í a s son impos ib l e s p a r a m í . Ot ros 
]-iul!'C;~, veii c rece r a sxre h i jos , v e n d e s p e r t a r s u 
ir.toüí-rcncia, r í e n con s u s g r a c i a s , g o z a n con 
sH.s liosos y d e l i r a n oyéndose dec i r « p a p á » . Los 
hijo.s do los d e m á s t i e n e n brateitos c a r n o s o s , 
roojiUas r o s a d a s , o j i tos p i c a r o s , s o n r i s a de a n -
gcloíe.s. E l m í o n o tie;no n a d a d e ' e s o . De los 

F I N D E LA P R I M B 5 A P A R T E 

1 3 1 ¡ c a r n e c o n ojos . Mi h i j o es u n p e d a z o de p a p e l 
__—. con pól iza . Y o n o i r é a su . p r i m e r a c o m u n i ó n , 

yo n o lo ve ré t r i u n f a r c o n s u t a l e n t o en l a s 
I a u l a s , y o n o se ré p a d r i n o d e s u b o d a . ¡ J a m á s , 
j a m á s m e , d a r á n i e t o s ! ¡Ah, soy el m á s d e s g r a -

[ c i ado de ¡los j j a d r e s ! ; 

j ¿ Q u é podíia contes ta r , ai es to T a j u ñ a ? N a d a . 
í^e a b r a z ó t i e m a m . e ñ t e p a r a c o n s o l a r l e y q u e se 
cal lara! ¡y 'le h i z o subir; a l v a g ó n , p o r q u e e m - E n t o n c e s se l e v a n t ó y se fué. 
p e z a b a n l a s seña le s d e p a r t i d a . A ú n desde la 
v e n t a n i l l a d i j o M a g d í i l e n o : 

^ ^ S i m ó n : y o n o sé l a s c o n s e c u e n c i a s q u e es to 
t e n d r á . 

— ¿ Q u é c o n s e c u e n c i a s ? 

—Acaso h a y a m o s hecho! a l g o g o r d o y q[ue t r a i ­
g a m u c h a co la . 

— ¡ B a h , b a h ! 

— Y a h o r a c a i g o eui !la c u e n t a de q u e a m i 
m u e r t e , . E g i p c i a c a t e n d r á m o t i v o s p a r a h a b l a r 
m u y m a l de . m í . Lo q u e y o m á s t e m í a . D i r á 
q u e h e s ido u n . h o m b r e h i p ó c r i t a , i n m o r a l y ' d e 
l i v i a n a conducta, . D i r á c o s a s m u y l e a s de m í . 

— ¿ Q u é t e i m p o r t a ? 

— P o r s i acaso-, c u i d a de q u e c u a n d o m e a m o r ­
t a j e n m e pongani ; a l g o d o n e s 'en ttos o ídos . No 
q u i e r o p a s a r m e l a e t e r n i d a d o y e n d o los i n s u l ­
t o s de m i c u ñ a d a . 

— B u e n o , b u e n o . Adiós , guie el t r e n se v a a i r . 
— ¡ S i m ó n , m i r a p o r é l ! 

—Sí, h o m b r e . 

Si n o vo lvemos a v e r n o s -r-Cufdale, p ro tége le , 
c u m p l e m i vo lun tad . , 

—-Estáte t r anqu i lo . -
— T r á t a l e bien.; ¡Mirai -'que e s t á d e s t i n a d o a 

. c h i a u i ü n e s se siiele dec i r s u e son, .^«edacitos. d o morii^ joven.1, 

SEGUNDA PARTE 

Esto es vivir 
C u a n d o l a v i d a es p l á c i d a , s i n e m o c i o n e s n i 

acc iden te s d o l o r o s o s ; c u a n d o se r e c u e r d a poco 
y n o S6 e s p e r a m u c h o , p a r e c e q u e el t i empo a n ­
d a d e p u n t i l l a s . P e r p a n d a . S i ,de p r o n t o b u s ­
c a m o s oon l a v i s t a lo q u e m a r c h a b a a n u e s t r o 
l ado , n o s s o r p r e n d e n o t a r q u e y a es t á lejos.. 

T r e s a ñ o s l l evaba M a g d a l e n o de v iv i r a s í en 
R i n c o n a d a . E l n o s a b í a q u e h u b i e r a n p a s a d o y a . 
Le p a r e c í a q u e a c a b a b a do l l e g a r d e M a d r i d des ­
p u é s de los a c o n t e c i m i e n t o s q u e t a n t o le emo­
c i o n a r o n y q u e a ú n ve ía , Como p r e s e n t e , el 
g r a n r e c i b i m i e n t o q u é 50 d i s p e n s a r o n N i c o l á s 
y E g i p c i a c a . ¡Oh, fué u n d í a de g a l a ! | ¡Como 
q u e h a b í a n p a s a d o m u c h o m i e d o de q u e n o vol­
v i e r a ! P e r o volvió, y t o d a s l a s a m a b i l i d a d e s , to ­
d a s l a s c a r i c i a s l e s p a r e c i e r o n pocas p a r a él. 
Aque l la v u e l t a e r a e v i d e n t e m e n t e signiflca.tiva de 
q u e M a g d a l e n o les p e r t e n e c í a del todo . E n ade ­
l a n t e n a d i e se lo p o d r í a d i s p u t a r . M a g d a l e n o se 
d e j a b a q u e r e r . A l g u n a s veces se dec í a i n t e r i o r ­
m e n t e : .«¡Sil s i ^ i e r a j í q;Uíe t e n g o u n h i j o ! » 

E s t e p e n s a m i e n t o so l í a h a c e r l e t e m b l a r . Tei 
b i a b a d e q u e c u a l q u i e r c i r c u n s t a n c i a impreviá 
d e s c u b r i e s e lo ecu l to , y u n s u d o r frío le baii 
b a el c u e r p o , c a l c u l a n d o l a s t e r r i b l e s consecuei 
c i a s q u e se p r o d u c i r í a n . P u e s t o q u e lo realizaj] 
e r a u n del i to , s i e m p r e h a b í a el r i e sgo de 
a l g u n a a u t o r i d a d e n c o n t r a s e u n cabo de l h ñ o 
r a s e g u i r l a p i s t a y t o d o e l t i n g l a d o s e viniei 
a l sue lo . L a Po l i c í a , t a n t a s veces a c u s a d a 
t o rpe , t i e n e en a l g u n a s o c a s i o n e s insospechadi 
ac i e r to s . Acaso u n a g e n t e c o n g a n a d e lucirse 
h a c e r c a r r e r a h u s m e a r a el c h a n c h u l l o . Acaso 6 
emplead i l lo de poco m á s ó m e n o s , h á b i l en I) 
r a j a r p a p e l e s , n o t a s e a l g u n a a n o r m a l i d a d , coi 
p u l s a n d o , q u i é n s a b e q u é d a t o s . ¿ H a b r í a pn 
vis to T a j u ñ a t o d o s l o s o b s t á c u l o s l ega les? ¿N 
i r í a n a c a e r de p r o n t o , c u a n d o m á s tranqiail 
e s t u v i e r a n , e n t r e l a s m a l l a s de l a j u s t i c i a ? Scá 
u n s u c e s o e s p a n t o s o . Y a se v e í a é l expuesto 
l a púbflica v e r g ü e n z a como c r i m i n a l , saliená 
de a q u e l l a Casa e n t r e gua i -d ias civi les , acoinp» 
n a d o p o r los a g r i o s chi l l idos de E g i p c i a c a y 
d u r a r e c o n v e n c i ó n de Nico lá s , el ex juez deshoii|-
r a d o poT l a |;ondiifcta de s u h e n n a n o delin­
cuen te . 

De c u a n d o e n c u a n d o c o g í a nerv iosamente tí 
p l u m a y l e e s p e t a b a a S i m ó n e s t a s d u d a s y tíi 
r r o r e s . U n a vez llegó a d e c i r l e : 

« E s t o y a r r e p e n t i d o . N o p u e d o s o p o r t a r por mía-
t i e m p o e s t á zozobra . M a t a a m i pobre bijo 
d e s h a r é lo hecho .» 

Taj .uña n o le hizo caso . Ni s i q u i e r a le .respondlnj 
sobre este a s u n t o s ino con f rases v a g a s como &• 
t a s : «No sea s t o n t o . . . No t e p reocupes . . . EstÉ 
t ra inqui lo». 

inca.nsa.ble
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La mejor temporada hípica en España 
E B • 

Nuevo ¡iremio de <niedio millón». En pelota vasca siguen triun-
faado los españoles. Declaraciones de Otero y Janer. Los «records» 

de natación reconocidos por !a Federación Internacional 
QQ 

d a a g o s t o , ba jo l a o r g a n i z a c i ó n d e l C l u b 
D e p o r U v o A l a v é s , se c¿ lebraxár i a a e s t a ca -
pi ta j . l a s s-guJemtos p r u & b a s : 

IMimeca p r u a b a I N F A N T I L ( c u a t r o 
v u e l t a s ) . 

Segu ioda . p r w b a . — N E Ó F I T O S (seis v u e l -
tafi). 

TeiRseBa p r u e b a . — N A C I O N A L (50 vue l -

C J U S B S E S S D E CñMMJLOa 

S A N S E B A S T I A N , 2 4 . — A fin de, d a r l o 
a conocen e a el p r ó i d m o «anee t ing» , qm s e 
inaai^jraará e n b r e v e , e l J o c k e y C l u b d e S a n 
fcebaetóAn e s t á uHimaiudo le® 4 e t e l l e s s o b r e 
l a s ocaiidicioiiea d o l a s p a i a e i p a i e a prniebas 
d e l a t e m p o r a d a d e 1925 . 

E a m a l aCo p r ó x i t a o hsáj rá d o s l e t m i o -
E í ^ : d o pr imaveara y d e v e r a a o . L a d a p r i -
i D a « B a diiíaKá u n m e s y i a d o -««¡raao t r e s 

A juzgaír p o r l o s prep« i ra t ivos , osaré,, d e s ­
d a luisgo, n o s ó l o l a m e j o r t e r n p o r a d a d e 
o a a r a r a s e n E s p a ñ a , e i n o l a m e j o r oa rapu 
ñ a d e l rauaado en. e.se a ñ o . 

É l GiBB. P r e m i o d e P r i m a v s r a e s t a r á do­
l a d o d o 100.000 p e s e t a s . 

l i a p r u e b a m á s impor tan t i e d e l a t e m p o ­
r a d a d e v e r a n o , o e e a e i íima. P r e m i o ' d e 
S a a S e b a s t i á n , t emdrá 1-a d o t a c i ó n d e p e s e ­
t a s 500.000. L a ooicisolación valda-á 250 .000 

C u a r t a p r u e b a . — C A M P E O N A T O 
A L A Y A (12 v u e l t a s ) . 

DE 

U n d o m i n g o si y o t r o n o s e c o r r a r á u n a 
p r u e b a c o n u n preimiki d « 100.000 . j jesetes. 
E l m í n i m u m d e l a oaaxera c a p i t a l d e o t r o s 
d o s d o m i n g o s s e r á d e 5 0 . 0 0 0 . 

C o m o s e v e p o r e s t o s dertallas a l a llSge-
r a , eil piróximo p rog i rama hipftoof les rea l -
toente s e n s a c i o n a l . 

J U E G O S O L Í M P I C O S 
PnáUato 

P A B I 8 , 2 4 . — C o n J a c a t e g o r í a ie s e m i 
g r a n p e « o , q u e d ó o l a s iñoado e n p r i m e r l u ­
g a r e l f ranoés B i c o u l o u t . 

Esgrima 
P A E I S , 24 .—tól G o m i t á e j e c u t i v o de . los 

J u e g o s O l í m p i c o s h a a c o r d a d o def ln i t iva-
, m e n t e l a e x c l u s i ó n del t i r a d o r i t a l i a n o se-
' ñ o r I ' u l e t t i do los J u e g o s O l í m p i c o s . 

P e l o t a í a s o a 

P A B I S , 24.—^La c u a r t a y ú l t i m a j o m a d a 
d e l a s p r u e b a s d e p e l o t a v a s c a h a n t e n i d o 
u n é x i t o c o m p l e t o . M á s de 8.O0O persona® 
h a n a s i s t i d o al p a r t i d o a o e s t a . q u e j u g a ­
b a n los e q u i p o s d a F r a n c i a y E s p a ñ a e n ei 
f ron tón d e P a r í s . 

L o s e s p a ñ o l e s h a n t r i u n f a d o p o r m u y p o ­
co, p u e s n o l ia b a t i d o a l e q u r p o f r a n c é s s i n o 
p o r 60 t a n t o s c o n t r a 52 . E l p a r t i d o , d i s p u t a ­
do con e n c a r n i z a m i e n t o y p o r j u g a d o r e s d e 
la roejcr ca l idad , h a d a d a l u g a r a u n e s p e c ­
t á c u l o e m o c i o n a n t e y sobe rb io . 

D e s d o l a s a l i d a los e s p a ñ o l e s se a s e g u r a ­
r o n u n a p e q u e ñ a v e n t a j a , que los f r a n c e s e s 
n o l legaron a i g u a l a r . E s p a ñ a se a s e g u r ó 
l a v e n t a j a p o r s e r i e s d e c inco y se i s t a n ­
t o s , g rac ias a los e x c e l e n t e s se rv ic ios del de ­
l a n t e r o d e r e c h o . E l z a g u e r o e s p a ñ o l h i z o 

Los oo r redones eispaaoles J a n e r y O t e r o , 
q u e h a n e f e c t u a d o l a potTieba oicl ist 'a d e l a 
Vued ta a F r a r t o i a , r e c o m e n d ó los 6.400 tíi-
l ó m e t r o s d e l c i r c u i t o , h a n h e c h o i n t e r e s a n ­
t e s doclaraoioBjes. 

A n a b o s h a n c o n t a d o , con g r a n l u j o d e de ­
ta l les , l aa p e n a l i d a d e s s u f r i d a s . 

A O t e r o , e n l a t e r c e r a ©tapa, s e l e r o m ­
pió l a m á q u i n a , y g r a c i a s a u n c o r r e d o r 
francés- p u d o r e c o m p o n e r l a , de jándola , c o ­
m o n u e v a . I > i i r a n t e e l ciírcuito t u v o m á s 
de 50 p i n c h a z o s . A J a n e í se' l o r o m p i ó m í a 
r u e d a a n l a primeaia e t a p a y sufrfió 42 p i n ­
c h a z o s . H a jjeirdido e n l a c a r r e r a s e i s k i los 
d e p e s o . • 

O t e r o s a l i ó d e S a n t a n d e r c o n 6.000 f ran­
cos y J a n e r o o n 800 p e s e t a s . E s t e p u d o 
c o n t i n u a r a poo(i d e c o m e n z a r gpac ias a 
u n a s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a q u e s a h i z o e n s u 
favor , y e l o t r o m e r c e d a l a s a t encdones q u e 
p a r a c o n é l t u v o e l « s p o r t s m a n » s a n t a n d e -
r i n o s e ñ o r L ó p e z D ó r j g a , p u e s esi c a d a e ta ­
p a d e l a v u e l t a t e n í a n que hacear g a s t o s 
d e 50O a 700 f r ancos y h a b í a n d e r e n o v a r 
su s «mai l lo t s» y s u s oa lEoeea . 

E n T o u l o u s e e l c ó n s u l d e E s p a ñ a i l e s 
a t e n d i ó m u y b i e n , r e g a l á n d o l e s u n o s «maii-
Ilots» c o n colores n a c i o n a l e s , c o n l o s cua ­
les h a i i t e r m i n a d o l a ú l t i m a e t a p a . 

A s e g u r a n que, h a b r í a n l o g r a d o uní é x i t o 
m a y o r s i b i i b i e r an s i d o m e j o r a t e n d i d o s . 

O t e r o suf r ió u n a c a í d a q u e l e ob l igó a 

o n c e 
tñOS-

220 yaidtffl^ — J - .We i s smu l í e r {Eeta<lo8 
U n i d o s ) : d a s m i n u t o s quiince s e g u n d o s t r e s 
q u m t o s . M a y o 2 6 , 1S22. 

300 y a r d a s . — J . W e i s s m u l í e r ( K i t a d o s 
U n i d o e ) : t r e s m i n u t o s d i e z y seis s e g u n d o s 
t r e s q u i n t o s . M a r z o 2 5 , X922. 

300 m-otros. — J . W e i s s m u l í e r ( E s t a d o s 
Unidos.) : t r e s m i n u t o s t r e i n t a y c inco ee-
g u n d o s u n q u i n t o . M a r z o 2 5 , 1922 . 

400 m e t r o s . — J . W e i s s m u U e r ( E s t a d o s 
U n i d o s ) : c u a t r o m i n u t o s c i n c u e n t a y s^ete 
s e g u n d o s . M a r z o 6 , 1 9 2 3 . 

440 y a r d a s . — J . W e i s s m u l í e r ( E s t a d o s 
U n i d o s ) : c u a t r o m i n u t o s c i n c u e n t a y s ' e t e 
s e g u n d o s . M&rzo 6 , 192S. 

500 y a r d a s . —• J . W e i s s m u l í e r ( E s t a d o s 
U n i d o s ) : c inco m i n u t o s c i n c u e n t a s e g u n d o s 
dos" q u i n t o s . J u n i o 2 7 , 1 9 2 3 . 

600 m e t r o s . — J , W e i s s m u l í e r ( E s t a d o s 
U n i d o s ) : se i s m i n u t o s v e i n t i c u a t r o s e g u n d o s 
u n q t d n t o . S e p t i e m b r e 3 0 , 1922 . 

880 y a r d a s . — A m e B o r g (Sueo ia ) ' 
m i n u t o s n u e v e s e g t m d o s u n q u i n t o , 
t o 2 8 , 1 9 2 3 . 

1.000 yardas .—^Arne B o r g ( S u e c i a ) ' : _tr«ce 
m i n u t o s q u i n c e s e g u n d o s p ie te d é c i m o s . 
A b o s t o 2 0 , 1923 . 

1.000 m e t r o s . — A m e B o r g (Suec ia ) : c a ­
t o r c e m i n u t o s c e r o s^j jundos t r e s d é c i m o s . 
A g o s t o S 9 , 1923. 

1.5(X) m e t r o s . — A m e B o r g (Sueoia ) : v e i n ­
t i ú n mfnutoH t r e i n t a v c i n c o s e g u n d o s t r e s 
d é c i m o s . J u l i o 8 , 1922 . 

E s p a l d a ; 

KK) met ros .—^W. K e a l o h a ( E s t a d o s U n i ­
dos) : u n m i n u t o doce s e g u n d o s - t r e s q u i n ­
t o s . O c t u b r e 1 7 , 1922. -

150 y a r d a s . — J . W e i s s m u l í e r ( E s t a d o s 
U n i d o s ) : u n m i n u t o o j i a r e n t a y c inco s e ­
g u n d o s d o s q u i n t o s . A b r i l 2 0 , 1922. 

Sañosas .—^Nado U b i s : 

1 0 0 y a r d a s . — . M i s s M . W e h s e l a n ( E s t a d o s 
U n i d o s ) : u n m i n u t o t r e s segundos . . M a y o 
2 6 , 1923 . 

1 0 0 m e t r o s ^Miss G . Eder le í ( E s t a d o s 
U n i d o s ) : u n m i n u t o d o c e s e g u n d o s ouati-o 
q u i n t o s . J u n i o 3 0 , 1 9 2 3 . 

200 m e t r o s . — M i s s G. E d e r l e ( E s t a d o s 
U n i d o s ) : dos m i n u t o s c u a r e n t a y c inco se­
g u n d o s u n q u i n t o . A b r i l 4 , 1923 . 

220 y a r d a s . — M i s s H . J a m e s ( I n g l a t e r r a ) : 
dos m i n u t o s c u a r e n t a y se i s s e g u n d o s t r e s 
q u i n t o s . O c t u b r e 1 0 , 1 9 2 3 . 

600 y a r í a s M i s s G . 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

E } O b i s p o d e M a d r i d - A l c a l á 
E l P r e l a d o d e l a d i ó c e s i s , d o c t o r d o n L e o ­

p o l d o E i j o , h a m a r c h a d o a V i g o . 

B a n t í u e t e e n lioBftr d e l 
N u n c i o A p t i s t ó l i c o 

A l a comii f l i q u e s e c e l e b r ó a n t e a n o c h e 
en. «!__ p a l a c i o d u c a l d o M e d i n a c e l i e n h o ­
n o r dTe m o n s e ñ o r T e d e s c h i n i , a s i s t i e r o n l a 
d u q u e s a v i u d a d e S a n t o M a u r o , l a c o n d e s a 
d e S a n M a r t í n d e H o y o s , l o s c o n d e s d e 
í t i l f J d a v i a y d o n M i g u e l ) A s ú a , e n t r e o t r o s . 

D e s p u é s h u b o u n a s e s i ó n c i n e m a t o g r á -
í i c a . 

Sau- ta B e a t r i z , S a n t a M a r í a 
y S a n F a u s t i n o 

Efl. 2 9 s e r á «el s a n t o d e s u s a l t e z a s r e a l e s 
l a p r i n c e s a d e B a t t e n b e r i g e i n f a n t a s d e 
Boi ' bón y d e O r l e a n s . 

L a s m a r q u e g a s d e l M é r i t o , S e l v a A l e g r e 
y v i u d a d e l a V e g a -de jBoeeil lo. 

L a s , c o n d e s a s d e Gajmazo, M e d i n a y T o ­
r r e s , M i e r e s d e l C a m p o y Q u e m a d a s . 

L a v i z c o n d e s a d e F e f i ñ a n e s y d e I r u e s t e . 
L a s s e ñ o r a s _de I c a z a , L a m a m i ó d e C l a i -

r a c , L o r i n g y 25arza. 
L a s s e ñ o r i t a s d e B o r b ó n y P a r a d é , J o r ­

d á n d s U r r í e s y P a t i n o , L o s a d a y D r a k e , 
S i l v a y M i t j á n s , V a i e r a y Saiawedra , y d e i 
e x m i n i s t r o s e ñ o r R o d r í g n e i z ' S a n P e d r o , 
q u e c u m p í í r á n o v e n t a y u n a ñ o s . 

L e s d e s e a m o s f e l i c idad ie s . 
Vi f i je ros 

"N" O X T r^ T A S ' ̂ ^^^^^^ ^^^^ conceder' l^XJ l J ^ i r \ \ J admimslraciones de loterías. 
BOI.ETIN METEOKOLOGICO. — E S T A D O 

G E N E R A L . — El buen tiempo* se extiende a toda 
España y vuelve la temperatura a elevarse. 

LOS NIKOS B ñ R C É L O N E E E S E S NAYA-
CEKSAD'il—Invitados por la directora de la coló 
nia escolar Arroyo VaJdéa, de CeroedlUa, dofla Car-
nien do Castro, han asistido los cien niños barce­
loneses qua veranean en E l Escorial a ' una excur­
sión a Navacerrada. 

Figuraban en la exxwí'ción las autoridades de 
ambos pcsblos, ej delegado del partido, los maes­
tros de Yillalba y Geroedilla y los inspectores de 
Enseñanza señoca Torraso y &eñor~ CarrJlío. 

E n el hotel Reina Victoria fueron obsequiados 
los colonos madrileños y catalanes oon una saca-
lenta merienda, costeada por el Ayuntamiento de 
Cercsdilla. 

Hoy" saldrá !a colonia de eaxilares madrilefios 
para Barcelona, compuesta de 52 nifios y ofe'as tan­
tas iiifias. 

F X i r E J O R P O S T R E 
M E R M E L A D A S T R E V J J A W O 

— o — . 
E l i DÉCIMO GOWGHSSO DE fiRQUITECTOS. 

Del 10 al 20 de agosto se reunirá en Santander 3I 
décimo Congreso nacional de arquitectos, donde se 
examinará,n temas de urbanización y do liigien,e de 
ías habitaciones 6Con(5micas-

La Asoeíacáón de Santander obsequiará a sus 
compañeros con excursiones a SantiUana. Altamira, 
Ontaneda y otros lugares pintorescos de la Moa-
taña. 

E l i CONGÜBSO P i lKñ ARRIENDO 0 E L 
H a n s a l i d o : ,pa'ra É t A s t i l l e r o , e l m a r q u é s i R B ñ L — S e ha publicado una r e ü orden disponien-

t á n e m p e d r a d o s , l as r e a l i z a r o n oon l l u v i a 
y v i e n t o i n t e n s í s i m o . 

Aí i rmfin q u e e s t a p r u e b a só lo p u e d e n h a ­
c e r l a l o s p r i v i l e g i a d o s p o r l a f o r t u n a , y 
O t e r o a s e g u r a , p o r su p a r t e , ((ue a u n c u a n ­
do l a ofi-ecieran p o r a ü a 100.000 p e s e t a s , 
n o v o l v e r í a a r e a l i z a r l a . .. 

L A W N - T E N N I S 

S A N S E B A S T I A N , 2 4 . — E n e l c a m p o d o 
Oaida r rc t a s e h a c e l e b r a d o l a s e g u n d a r e ­
u n i ó n internaoiori .a l do, « t e ñ á i s » , con l a 

u n ]uego magní f ico . E s u n j u g a d o r d e u n j a s i s t e n c i a d e l m i s m o p ú b l i c o . As i s t i ó t a m -
g r a n p o r v e n i r , p u e s sólo t i e n e d^Bz y s i e t e b i e n l a f a m i l i a r e a l . 

r e a l i z a r g r a n p a r t e d e l r e c o r r i d o oon u n a ¡ 
herlHa e n l a rodi l l a i z q u i e r d a . I U n i d o s ) « t r e s m i n u o t s c i n c u e n t a y ocho .se-

E l rocor r idp peior fue e l d o M o t z - D u n - | g u n d o s d o s q u i n t o s . S e p t i e m b r e 4 , 1922. 
que , rque , p ims los 180 k i l ó m e t r o s , que es, ' " " " ' - -i"-.--- -m TTT.:. .•„i,4- fíA\ 

d e H i n o . j a r e s y s u d i s t i n g u i d a c o n s o r t e ; 
p a r a M a r q u i n a , e l c o n d e d e U r q u i j o ; p a r a 
O ñ a t e , l o s d u q u e s d e S o t o m a y o r y f a m i l i a ; 
p a r a V i l l a l h a , d o n F r a n c i s c o M u ñ o z ; p a r a 
Avi-'a, l a d u q u e s a v i u d a d e Á b r a n l e s ; p a r a 
L i é r g a n e s , d o n G o n z a l o Gonzá . i sz H e r n á n ­
d e z ; p a r a S a n S e b a s t i á n , l a v i z c o n d e s a v i u ­
d a d e Li la ta teno, l o s m a r q u e s e s ¿ e B i a n d r i -
n a , ií/S s e ñ o r e s d e B u b i a n e s , l o s c o n d e s d e 
F l o r i d a b l a n c a , m a r q u e s e s d e C o l o m o ; s e ­
ñ o r a s v i u d a s d e D a b a n , B u s t a m a n t e y d e 
R e t a n a ; d o n K a f a e i E s c r i v á d e R e m a n í y 
d o n L u i s C u b i l l o y M u r o y f a m i l i a s ; p a r a 
S a n t a n d e r , d o ñ a J o a q u i n a B a r r ó n ; p&ia 
E ' o n - R o m e u , lia s e ñ o r i t a « N i n í » Cas tc i l ano . s 
y Meno tev i e l l e y l a c o n d e s a v i u d a d o EIAU 
F é l i x ; p a r a M i r a f l o r e s d e l a S i e r r a , d o n V i -

E d e r l e ( E s t a d o s ' c e n t o M a r t í n e z D a b a n ; p a r a P o r t u g a l e t e , 

a n o s . 
V e n c e d o r e s y v e n c i d o s fue ron l a r g a m e n t e 

o v a c i o n a d o s . 
* * » 

P A B I S . 2 4 . — E n e l p a r t i d o B p a l a E s p a ñ a 
g a n ó a F r a n c i a p o r 40-—24. 

P e s o s y h a l t e r a s 

P A B I S , 2 4 . — E n ¡a c a t e g o r í a de peso m e ­
d i a n o g a n ó e l i t a l i a n o G a l i m b e r t i . 

E n la ca tegor í a s e m i g r a n pe so g a n ó e l 
francés E i g o u l o t . 

C ic l i smo 

P A B , I S , 2 4 . — E l f r ancés B l a n c h a r d g a n ó la 
p r u e b a c i c l i s t a e n car re , te ra , s o b r e 168 ki ló­
m e t r o s . 

P o r e q u i p o s d e t r e s c o r r e d o r e s g a n ó la r e ­
p r e s e n t a c i ó n f r ancesa . 

F O O T B A L L 
A l c i r a , 24 . 
Con m o t i v o d e l a s fiestas se h a c e l e b r a d o 

u n i n t e r e s a n t e p a r t i d o , q u e d io e l s i g u i e n t e 
r e s u l t a d o : 
A L C I B A F . 0 4 t a n t o s . 
C lub D e p o r t i v o V a l e n o i a n o O — 

C I C L I S M O 

S A N S E B A S T I A N , 2 4 . — G o m o e l año . -ú l -
tómo, l a Uiaión A z p e i t i a n a orgaoiiza u n a 
g r a n c a r r e r a o io l i s ta , denomlinad'a C a m p e o ­
n a t o d e l U r o l a , q u e e e ca lebra i rá e l d í a 3 
3el p r ó x i m o m e s d e agos to . 

E l r e c o r r i d o d e e s t a p r u e b a seirá e l 
s i g u i e i i t a : Santuar io-UrreEt i l ¡ )a -Azpei t ia - i )a l -
nea iüo d o Cestonai-üagreso p o r e l ml lsmo 

i t i n e r a i i o aJ p u n t o d a p a r t i d a . R e p r e s e n t a 
u n t o t a l d e 33 k i l ó m e t r o s a ,proximada-
m e n t e . 

P o d r á n t o m a r p a r t e e n l a c a r r e r a los 00-
, r r edo re s af i l iados si l a s Soc i edades d e p o r ­
t i v a s d e l a z o n a de l U r o l a , c o m p r e n d i d a 
d e s d e L e g a z p i a , Z u m á r r a g a , V i l l a r r e a l j A z -
pe»,.lia, A z e o i t i a , C e s t o n a , A r r o n a y Z u ­
m a y a . 

S A N S E B A S T I A N , 2 4 . — H a n t o m a d o po-
lesión d e s u s ea rgos los c o m p o n e n t e s d e l 
Comité r e g i o n a l 'v&&ao d e l a U n i ó n Ve lo -
pipédica E s p a ñ o l a , q u e son log s i g u i e n t e s : 

P r e s i d e n t e , don J o s é G a r v a i s . 
V i c e p r e s i d e n t e , e l q u e des igno e l Tolo-

sa F . G. 

Sec re t a r io , don A n d r é s O r m a z á b a l . 
Teso re ro , ' e l q u e n o m b r e l a R e a l Socie­

d a d , d o S a n S e b a s t i á n . 
V o c a l e s : d o n AntorJ io F e r r e r , don F e d e -

«loo Díapousa y u n o q u e n o m b r e e l C l u b 
D e p o r t i v o Alavés . 

« « « 
H a e o poco i n d i c a m o s los de t a l l e s g e n e r a -

ríes sobre, l a c l a i i ñ c a c i ó n y los p r e m i o s d e 
la g r a n oai-rora que «Exoelsíior» o r g a n i z a a 
t r a v é s de l pa ís vasco. H o y p o d e m o s d a r a 
conocer l a c u a n t í a . 

L o s i > e m i a s d e l a clasJfioaioióai g e n e r a l de 
i a c a n o r a bon : 

P R I . M E K P R E M I O , 2.000 p e s e t a s . 
" e g i i n d o p r e m i o . 1.000. p̂  
Tejii-e-r p r e m i o , 
C u a i i o p r e m i o , 
yul in to ¡ j reui io . 

seo. 
700. 
üüü. 

i5-ox;o j_u-e:iiio, tíOO. 
Sép t i iuü p rcu i io . 400. 
Oct.lVO J;i'L'UlÍO. 300. 
T o t a ] , C.oilO p e s e t a s . 

Lix-, p ro ra ios d© la clasífic'aciórf 'd© la 
í a r r e n i e n t r e co: r ede ros «uiacionales» son : 

P R I M E R P R E M I O , 1.000 pese t a s i 
Segiu ido p r e m i o , 500. 
Tea- '*! j j romio , 200. 
G u a n o p r e m i o . 200. 
Quínlnr ii,,iicmJo. 100. 
Sexi.u i'i'c-mio, 100. 
Séi>ttmo p r e m i o . 100. 

l o s r e s u l t a d o s f u e r a n l o s s i g n i e n t e s : 
P i tmle r p a r t » o i n d i v i d u s . 1 : H U N T E E -

v e n c i ó a F l o r e s . 
S e g u n d o p a r t i d o : R I C H A R D S v e n c i ó a 

M,anue l A l o n s o . 
P a r t i d o d o b l o : W I L L I A M S y W A S H -

B t í B N v e n c i e r o n a S.atrúst©gui y J . A l o n s o . 
» » * 

C O P E N H A G U E , 24 H a n c o m e n z a d o l o s 
p a r t i d o s e n t r e d a n e s e s y o h e c o s p a r l a C o p a 
D a v i s . 

D i n a m i a r c a e s t á r e p r e s e n t a d a p o r los s i ­
g u i e n t e s j u g a d o r e s : 

Pote t rsen , W o r m , T h a l b á t z e r y U l r i c h . 
L o s j u g a d o r e s c h e o c a des igna í los s o n 

és tos : 
K o z o l u k , i Z e m l a , Mace tnauer y R o h r e r . 

P U G I L A T O 

E I L V E S B , 2 4 . — E n N u e v a Y o r k G e n e 
T u n n e y h a v e n c i d o a C a r p e n t i e r p o r «knock-
o u t » a l t e r c e r a s a l t o . — T . O . 

A U T O M O Y I L I S M O 
(Senííao eapepial fie EL C É B A T E . ) 

L Y O N , 2 4 . — L o s p a r t i c i p a n t e s s e g u r o s de l 
G r a n P r e m i o d o T u r i s m o q u e se d i s p u t a r á 
e n l a s e m a n a p r ó x i m a ^ a n t e s del G r a n P r e ­
m i o de E u r o p a , s e r á n los s i g u i e n t e s ; 

y o i s i n I (Lefe,?R>). 
¥ o J s i n I I ( B o u g i e r ) . 
Yois in n i ( P i c o i o n n i ) . 
¥ o i s i n I ¥ ( M o r e l ) . 
¥ o i s í n ¥ ( G a u d e r m e n ) . 
L a Bl l i l» I ( P o r p o r a t o ) . 
L a B u i r e I I ( G a m a u l t ) . 
L a B n i r e I I I ( D e v a u x ) . 

La Buj,ne I¥ (Szisz). 
Ptengeoí I (André B o i U o t ) . 
P e u g e o t I I ( D a u v e r g n e ) . 
P e u g e o t m ( C a b a l l o l ) . 
C o t t i n - D e s g o u t í e s I ( D e l a l a n d e ) . 
C o í t i n - D e s g o u t t e s I I ( L a c h a r n a y ) . 
Cott iüi-DesgORÍtes I I I ( C o l a s ) . 
Geoi 'gas I r a t I ( R o s t ) . 
G e o r g c s I r a t I I ( D o u a r i n a u x ) . : 
A n s a M o ( B u c e l i e t t i ) . 
Maíí iSs I ( C a m s ) . 
M a t M s I I ( B r é m o n d ) . 
M a í h i s I I I ( B o o o h i ) . 
Arifes I ( F l o h o t ) . 
A r i e s I I ( G a b r i e l ) . 
A r i e s I I I ( L a l y ) . 
A r i e s I ¥ ( L a l a u r y ) . 
A u n q u e f a l t a n todavíía v a r i o s d í a s , l a 

af luenc ia d e fo ra s t e ro s e s s e n s i b l e . 
E n t r e c o n d u c t o r e s y c o n s t r u c t o r e s reina, u n 

v e r d a d e r o a p a s i o n a m i e n t o . 
S e e s t á n d a n d o y a los ú l t i m o s t o q u e s d e 

!a o r g a n i z a c i ó n . 
ATL¡E,TISMO 

E n los g r a n d e s c o n c u r s e s d e a l l e t i s m o fe­
m e n i n o c e l e b r a d o s e n B r u s e l a s so h a n es­
t a b l e c i d o dos a u e v o s « records» m u n d i a l e s . 
H e a q u í los d e t a l l e s : 

a s o m e t l ' o s — 1 . M,;ss E d w a r d s ( I n g l a t e ­
r ra) . T i . e m p o : t r e i n t a y t r e s s e g u n d o s n u e ­
ve d é c i m o s . 

U . B . — L a h a z a ñ a a n t e r i o r p e r t e n e c í a a 
m i s s C a s h . t a m b i é n i n g l e s a , con t r e i n t a y 
citaco s eg in idos cua . t ro ¡déoiraos. 

I í ton M a n u e l C í n c ú i M g u i y Chl&cón y f a m i ­
l i a ; p a r a Laud ,es , d o n L u i s B a s a b e ; p a r a 

300 m e t r o s . — M " s s E . W a i m o r i g h t ( E s t a - 1 C e s t o n a , don_ S e g u n d o E s p e s o ; o a r a D,ax, 
dos U n i d o s ) : c u a t r o m i n u t o s v e i n t i n u e v e I í^™ ^ ^ ^ ^ f - ' ' " ' ' / ' ^ ' w ^^ ros T e r r o r e s ; i>ara 
s e g u n d o s c u a t r o q u i n t o s . A g o s t o 1 1 , 1922 . C - ^ t « ^ ! r f i""' t ^ M a n u e l L a n d e c h o ; p a r a 

S S m e t r o s . - M i s s G. E d e r i e ( E s t a d o s I ' ! . l ^ ^ ^ > , „ - ^ , L T „ ^ ! L „ « - ^ G ^ . - ^ ^ - i i ^ i ! ! : 
Un' .dos) : c i n c o m i n u t o s c i n c u e n t a y t r e s se 

g u n d o s xm q u i n t o . A g o s t o 4 . 1922. 
500 ya rda í ! .—Miss G . E d e r l e ( E s t a d o s 

U n i d o s ) : s e i s m i n u t o s c u a r e n t a y c i n c o s e ­
g u n d o s u n q u i n t o . A g o s t o 4 , 1922 . 

600 metros .—^Síiss G . E d e r l e ( E s t a d o s 
U n i d o s ) : st'ete m i n u t o s v e i n t i d ó s s e g u n d o s 
u n q u i n t o . A g o s t o 4 , 1922 

p a r a EL'Jma d e B u c i a , d o n E l a d i o S e d a ñ o ; 
p a r a V i l l a n u e v a d e l A r z o b i s p o , d o n J u a n 
A n t o n i o B e n a v i d e s ; p a r a S u a n c e s , d o ñ a M a ­
riis P . N i e t o ; p a r a L l a n e s , d o ñ a M a r g a r i t a 
G a l d ' ó s ; _ p a r a B a r c o d e V a l d e o r r a s , d o ñ a 
R a q u e l L o s a d a ; p a r a C o r p ó n , d o n J c e é d e 
U P e ñ a ; p a r a L a G r a n j a , d o n G a b r i e l B o ­
r r e g u e r o : p a r a B o c i g a n o , d o n M a x i m i n o 
.Arredtondo; ' p a r a S a n t i a g o d e l a R i b e r a , d o n 

f i a « G a c e t a » d e a y e r p u b l i c ó m m r e a l or­
d e n , c u y a p a r t e d i s p o s i t i v a d i c e a e í : ' 

« P r i m e r o . Q u » p o r e s a D i r e c c i ó n g e n e r a l 
s e a n u n c i e n , d e s d e l u e g o , con a r r e g o a lo 
p r e v e n i d o ea l a c i t a d a r e a l o r d e n d e 9 d e i 
c o r r i e n t e m e s , t o d a s l a s a d m i n i s t r a c i o n e s d e 
l o t e r í a s q u e e n l a a c t u a ü d a d e x i s t a n vacan­
t e s o s e r v i d a s con n o m b r a m i e n t o i n t e r i n o o 
p r o v i s i o n a l , q u a s e h a U e u e n a l g u n a d e l a s 
s i g u i e n t e s cond ic iones : 

a) Q u e e l i m p o r t e d e l a comis ión por ven - • 
t a de b i l l e tes e n el ú l t i m o a ñ o b a y a exce­
d i d o d e 3.000 p e s e t a s . 

b) Q u e n o e x c e d i e n d o d e d i c h a c a n t i d a d 
te p r o d u c t o s d a l a a d m i n i s t r a c i ó n , h a y a s ido 
dlec t a r a d a d e s i e r t a p o r e l m i n i s t e r i o d e 1-a 
G u e r r a , d e s p u é s d e h a b e r b ido c ' - 'municada 
l a v a c a n t e con a r r e g l o a lo p r e v e n i d a e n l a 
l e y d e 10 d e j u l i o d e 18S5,_o que,_^habiendo 
s i d o a d j u d i c a d a a u n s a r g e n t o o l i cenc i ado 
de l E j é r c i t o , h a y a t r a n s c u r r i d o cíi p l azo l ega l 

^ s i n h a b e r t o m a d o pose s ión e l n o m b r a d o . 
S e g u n d o - Q u e p a r a l as v a c a n t e s q u e suce ­

s i v a m e n t e o c u r r a n s e v a y a n p u b l i c a n d o m o n -
s u a l m e n t e Jos a n u n c i o s a q u e s e re f i e re l a 
r e g l a p r i m e r a á© l a r e a l o r d e n d e 9 d e l co­
m e n t e m.es a m e d i d a q u e s e c u m p l a n l a s 
c o n d i c i o n e s i n d i c a d a s e n e l n ú m e r o a n t e ­
r io r . 

T e r c e r o . Q u e s e d e t e r m i n e e n i o s e x p r e -
s a d o s a n i m c i o s q u e l a s i n s t a n c i a s s o l i c i t a n d o 
l a s v a c a n t e s q u e h a b r á n d e p r e s e n t a r s e esn 
esa D i r e c c i ó n g e n e r a l d e n t r o d e los t r e i n t a 
•días n a t u r a l e s s i g u i e n t e s a l a f e c h a d e -ia 
« G a c e t a » e n q u e s e i n s e r t e n loe i n d i c a d o s 
a n u n c i o s y q u e e n l a s o l i c i t u d d e b e r á h a c e r ­
s e c o n s t a r !•& a d m i n i s r a c i ó n q u e p r e t e n d e , d e 
los m e d i o d e v i d a d e l a s p i r a n t e , sí- d i s f r u U 
p e n s i ó n y s u c u a n t í a , y el n ú m e r o d e hi jos 
o h e r m a n o s q u e cCn s u s r e c u r s o s s o s t e n g a . 

Cuai- to. Q u e l a s a d m i n i s t r a c i o n e s d e lote^ ' 
rías q u e n o h a y a n s ido s o l i c i t a d a s p o r •viu­
d a s o h u é r f a n o s d e f u n c i o n a r i o s p ú b l i c o s , d e n ­
t r o de l e x p r e s a d o p l a z o , s e a n u n c i e n n u e ­
v a m e n t e e n l a « G a c e t a » coni Ja r e l a c i ó n d e 
v a c a n t e s d e l s i g u i e n t e m e s , y caso d e re-
s i y t a r n u e v a m e n t e d e s i e r t a s , s e p r o v e a n con 
arre,glo a l a s d i s p o s i c i o n e s g e n e r a l e s d e l a 
v i g e n t e i n s t r u c c i ó n d e L o t e r í a s . » 

y a r d a s . — M i s s G . E d e r l e ( E s t a d o s 1 L u i s V a l c á r c e l G i l ; p a n a L a s R o z a s , d o n 
U n i d o s ) : t r e c e m i n u t o s d i ez y n u e v e s e g t m -
d o s . A g o s t o 2f<, 1928 . 
B r a z a ; : 

200 m e t r o s . — M i s s J . Gi . lber t ( I n g l a t e r r a ) ' : 
t r e s minuto,íí v e i n t e s e g u n d o s d o s q u i n t o s . 
J u n i o 1 8 , 1 9 2 3 . 

400 metros .—^Miss J . G i l b e r t ( I n g l a t e r r a ) : 
s i e t e m i n u t o s v e i n t e s e g i m d o s . O c t u b r e 
2 2 , 192-3. 

Espalda: i 
100 met ros .—Mi .?s D . H a r t ( I n g l a t e r r a ) : 

u n m i n u t o trei 'nt.a y s e i s s e g u n d o s s i e t e 
d é c i m o s . J u l i o 6 , 1 9 2 3 . 

lOO yardas .—^Miss S . , B a u e r ( E s t a d o s U n í -
dos) : u n m i n u t o v e i n t i s é i s s e g u n d o s t r e s 
q u i n t o s . J u l i o 8 , 1 9 2 3 . 

160 y a r d a s . — M i s s R. B a u e r ( E s t a d o s U n i ­
dos) ; u n m i n u t o c i n c u e n t a y n u e v e s e g u n ­
d o s t r e s q u i n t o s . F e b r e r o 2 2 , 1922 . 

200 m,etro3.—-Miss S . B a u e r (Estado© U n i ­
dos) : t r e s m i n u t o s se fs s e g u n d o s c u a t r o 
q u m t o s . J u l i o 4 , 1922 . 

N . d e la B . — C o n o c a s i ó n d e los r e c i e n t e s 
conoureos de P a r í s s e h a n e s t a b l e c i d o n u e ­
v o s « records» . P o r h a b e r l o d e t a l l a d o e n e s t a s 
c o l u m n a s n o los i n c l u í m o s e n e s t a l i s t a . 

E n los 400 m e t r o s ( caba l l e ro s , n a d o l i b re ) 
s e r econoc ió e l t i e m p o d e W e i s s m u l í e r . P o r 
lo q u e n o q u e d a r o n c o n v e n c i d o s d e Ja h a ­
z a ñ a d e A r n e B o r g a p r i m e r o s d e l a ñ o , q u e 
c u b r i ó e s a d i s t a n c i a e n c u a t r o m i n u t o s cua^ 
r e n t a y n u e v e s e g u n d o s . 

E n c a m b i o , d e l a s 8 8 0 y a r d a s , t a m b i é n 
d e caba l le ros y n a d o l i b r e , s i g u e n i n c l u y e n ­
d o a A r n e B o r g , v e s o q,iip, el 2'? d.̂  «^n'^ro del 
p r e s e n t e a ñ o e l a u s t r a l i a n o C h a r l t o n , q u a 
a c a b a d e d i s t i n g u i r s e e n los J u e g o s O l í m p i ­
c o s d e P a r í s , lo c u b r i ó e n m u c h o m e n o s 
t i e m p o , e n d iez m i n u t o s c i n c u e n t a y u n s e ­
g u n d o s c u a t r o q u i n t o s . 

E n e s e n a d o l i b r e n o a p a r e c e e l « reco rd» 
d e l a miUa . P s r a n o s o t r o s , p e r t e n e c e a A m e 
B o r g . q u e e l 2 d e f e b r e r o Ae» e s t e a ñ o e m ­
p l e ó e n e s a distancií», v e ' n t i d ó s m i n u t o s t r e i n ­
ta» V c u a t r o s e g u n d e s . 

F a J t s n t odos ira <'r©cords» d e b r a z a . F n 
n u e s t r o a r ch ivo a p a r e c e n los s i g u i e n t e s : 

100 m e t r o s . — M a r t i n S ipos ( H u n g r í a ) ; u n 
m i n u t o d iez v s e i s s e g u n d o s u n q í i i o t o . S e p ­
t i e m b r e 2 4 , 1922. 

200 y a r d a s . — B . T o l d i ( H u n g r í a ) : dos m i ­
n u t o s t r e i n t a y n u e v e s e g u n d o s t r e s q u i n ­
t o s . Agos to 2 0 . 1 9 1 1 . 

200 m e t r o s . — E . S a d e , m a c h e r ( A l e m a n i a ) : 
d o s m i n u t o s c i n c u e n t a y c u a t r o s e g u n d o s 
do», q u i n t o s . N o v i e m b r e 12 , 1922 . 

4 0 0 m e t r o s ^E. R a d e m a c b e r ( A l e m a n i a ) : 
s e i s m i n u t o s ¿oce s e g u n d o s c u a t r o q u i n t o s . 
S e p t i e m b r e 20 , 1 9 2 1 . , 

500 m e t r o s . — , P . C o u r t m a n ( I n g l a t e r r a . ) ' : 
s i e t e m i n u t o s c i n c u e n t a y u n s e g u n d o s . D i ­
c i e m b r e 1 , 1912. 

' 'De los d e « e s p a l d a » — s e g u i m o s c o n loa 
cabal leros—isó 'o s e i n c l u y e n d o s , e l d e 100 
m e t r o s y e l d e l a s 150 y a r d a s . 

D e n u e s t r o s d a t o s a p a r e c e n e s t o s o t r o s 
; ' dos : 
i 200 m e t r o s . — O t t o F a h r ( A l e m a n i a ) : dos 
'< m i n u t o s c u a r e n t a y ocho s e g u n d o s dos q u i n -
1 t o s . Abr i l 3 0 , 1912. 

L a n z a m f e n t o d e l fiisoo. — 1 , MUe. P e t r a ' 4O0 ' m e t r o s . — G . BÜ'tz ( B é l g i c a ) : c inco 
(B'SIgica). D i s t a n c i a ; : 28 ,325 m e t r o s . - m i n u t o s c i n c u e n t a y n u e v e s e g u n d o s u n 

W. B . — E l « reco rd» a n t e r f o r p e r t e n e c í a a q u i n t o . .Sep t i embre 16 , 1 9 2 1 . 
MUe. P e t i t ( f rance-sa) , q u e cons igu ió l a n - j D e l a s m u j e r e s , e n n a d o l i b r e , ha ' f a l t ado 
/ a r l o a 27,70 m e t r o s . p o r r e c o n o c e r e l d e l a s 440 y a r d a s y e l d e 

o^'Org.Tráii los sigi j iaute 
d a p a : 

Claf,ií;ea.-;I¿n 

p r emioa p o r 

p - i i o r e l ; 
1, lOO p e s o t a i . 
2, 75 i 'csf ' tas. 
3 , 50 pa=;etae. 
ClsxíHxuar-ión n a c i o n a l , ' 
1. lór- pe^oioa. 
2. 300 ¡vest ías . 
9, 75 peoQtaü. 

TTTOf;!'^ 

N A T A C I Ó N 

E n el Congreso d e l a EeSeraeítóii I n t e r ­
nac iona l . de N a t a c i ó n se h a n reconoc í5o los 
«records» m u n d i a l e s e n el m o m e n t o a c t u a l . 
P o r o r e e r ' o d e i n t e r é s p a r a los af ic ionados a 
e s t e d e p o r t e , t r a n s c r i b i m o s d i c h a d e c i s i ó n : ' 
C a b a l l e r o s . — N a d o l i b r e : | 

100 y a r d a s . — - 1 . W e i s s m u l í e r ( E s t a d o s ü n i - ¡ 
dos) : c i n c u e n t a y dos s e g u n d o s t r e s q u i n - , 
t o s . L o rea l i zó e l 27 de m a y o d e 1922. j 

100 m e t r o s . — J. W e i s s m u l í e r ( E s t a d o s 
U n i d o s ) : c i n c u e n t a ' Y ocho, s e g u n d o s t r e s 
q u i n t o s . J u l i o O, 1922. ! 

lai m i U a , q u e p a r a n o s o t r o s s o n és tos : 
440 y a r d a s . — M i e s G . E d e r ' e ( E s t a d o s 

U n i d o s ) : c inco m i n u t o s c i n c u e n t a y c u a t r o 
s e g u n d o s t r e s q u i n t o s . E s t a b l e c i d o e l 4 d e 
agos to d e 1922. 

U n a mi l la .—-Miss F . D u b a c k (Aus t r a l i a ) : 
v e i n f s é i s m i n u t o s ocho s e g u n d o s . F e b r e r o 
2 8 . 1914 . 

E n « b r a z a » , d e m u j e r e s , f a l t a n : 
100 metros .—^D. H a r t ( I n g l a t e r r a ) : u n 

m i n u t o t r e i n t a y t ro s s e g u n d o s dos Q u i n t o s . 
Se-nt icmbre 2 3 . ' 1 9 2 2 . 

200 yardas .—^I. G i l b e r t ( I n g l a t e r r a ) : t r e s 
m i n u t o s dos s e g u n d o s u n q u i n t o . J l a y o 

150 y a r d a s . — J . W e i s s m u l í e r ( E s t a d o s 2 6 , 1922 . 
U n i d o s ) : u n m i n u t o v e i n t i d ó s s e g u n d o s . I Y . p o r ú l t i m o , de l a « e s p a l d a » (señoras) 
S e p t i e m b r e 27, 1 9 2 1 . i f a l t a e l d e les 400 m.e t ros , q u e e s t a b l e c i ó 

200 m e t r o s . — J . W e i s s m u l í e r ( E s t a d o s m i s s B a u e r e l 7 de n o v i e m b r e d e 1922 , e m -
Tlnidos) : dos m i n u t o s q u i n c e s e g u n d o s t r e s p l e a n d o s e i s m i n u t o s v e i n t i c u a t r o s e g u n d o s 

ouat i 'o qu i .n ics . 

J e s ú s T o r r e s L o s a d a ; p a r a A l i m e n d r a ! . d o n 
A n s e l m o Ctt leros; p a r a A r c a c h ó n , e l e x .mi­
n i s t r o d o n J o a q u í n R u i z J im^énez y s u d i s ­
t i n g u i d a f a m i l i a ; p a r a G a l i c i a , l a s s e ñ o r a s 
v i u d a d e Q u e s a d a y d o ñ a P a s t o r a Ort i : ' . , 
y p tóra V i t o r i a , l a s e ñ o r a d e Z a r a c o n d e g u i 
y s u h i j a C a r m e n . 
' F f l l I e c i E i i e n t o 

A y e r d e j ó d e e x i s t i r e n M a d r i d , a los c i n ­
c u e n t a a ñ o s d e e d a d , l a v i r t u o s a s e ñ o r a 
d o ñ a M a r í a d e l a C o n c e p c i ó n G a r c í a F e r ­
n á n d e z , e s p o s a d e d o n L o r e n z o G u e r r a M o ­
r e n o . 

L a finada, m o d e l o d e v i r t u d e s , c o n f i r m ó 
a l r e c i b i r l o s a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s l a e f u ­
s i ó n c r i s t i a n a d e q u e d u r a n t e s u v i d a h a b í a 
d a d o p i a d o s a s m u e s t r a s . 

P o r l a siimpatSla d e s u t r a t o y s u a m o r 
al p o b r e y a l d e s v a l i d o , l a m u e r t e d e l a 
s e ñ o r a G a r c í a d e G u e r r a h a p r o d u c i d o u n 
h o n d o s e n t i m i e n t o d e c o n d o l e n c i a . 

E l e n t i e r r o Staidrá e s t a t a r d e , a í a s c i n ­
co, d e ^ l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l e d e S a n 
Aigus t ín , n t í m e r o 9. L o s r e s t o s s e r á n i n h u ­
m a d o s e n e l p a n t e ó n d e f a m i l i a e n V i l l a -
r r a m i e l (Pa ienci ' as ) , j x í r d i s p o s i c i ó n t e s t a ­
m e n t a r i a . 

E n v i a m o s n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e a s u 
v i u d o ; h i j o , d o n J u a n B a u t i s t a ; m a d r e , d o ­
ñ a B!oÍ£<s, y d e m á s d e u d o s . 

R o g a m o s a l o s l e c t o r e s d e E L D E B A T E 
t eng-an p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s él a S n a 
lio l'a d i f u n t a . 

E l A b a t e F A B I A . 
' -O"*-»- — . 

Cuerpo auxiliar ds Intendencia 
. __0 : 

M a ñ a n a s á b a d o , ai l a s n u e v e , e n l a ig le­
s i a d e S a n J o s é , d a e s t a C o r t e , c ap i l l a d e 
S a n t a Tes-esa, s© o o l e b r a r á l a m i s a r e z a d a 
q u e a n u a l m e n t e i ap l i r an . s u s c o m p a ñ e r o s a l 
a t a m o d e s c a n s o d e los q u e , p e r t e n e a i e o d b 
ol C i io rpo a u x i l i a r , p e r d i e r o n l a v i d a p o r 
impctnéiBelo e l c u m p l i m i e n t o d e l d e b e r e n 
loa talasteis h e c h o s d e a r m a s a c a e c i d o s e n 
t e r r i t o r i o a f r i c a n o e l a ñ o 1 9 2 1 . 

A g u a s a l c a i i n a d a s , s i n n v a l p a r a l a s v í a s 
u r i n a r i ' s s . V e n t a f a r m a c i a s y d i o g u e r í a s . 
T e m p o r a d a of ic ia l , 15 j u n i o a 30 s e p t i e m b r e . 

do e-e a-nuncíc nnevaroerikí, por térraino de á".ez días, 
el concurso para ar^'seiidamiento del teatro Beal. 

A I P o l o f u é S i s e b u t o 
h a c e u n a ñ o , y y a n o e s c r i b e ; 
íhyabrá m u e r t o ds e s c o r b u t o 
p o r n o l l e v a r e l m u y b r u t o 
X i c o r d e l P o l o d e O r i v e ! 

CONGRESO DE MEDICINA El Gobierno áe 
Venezuela ha nombrado delegados ante el Congroso 
de Medicina que se oslebrará en Sevilla en octubre 
próximo al doctor don José Ignacio Cá'i'dcnas, mi 
Dístro de la rep-óblica. en Madrid, y al doctor don 
Ángel Larralde, ambos médicos d© la Facultad de 
Caracas. 

Las fiestas a Santiago Apóstol 
o 

P r o g r a m a p a r a h o y e n e l B e t i r o 

A n o c h e e m p e z a r o n e n el R e t i r o l a s fiestas 
d e S a n t i a g o (Apóstol , o r g a n i z a d a s p o r el C e n -

] t r o Ga l l ego . 
E l p r o g r a m a d q l a fiesta, q u e t e n d r á lu ­

g a r e s t a n o c h e , t a m b i é n e n e l I d e a l R e t i r o , 
63 e l s i g u i e n t e : 

P r e s e n t a c i ó n d e l co ro , c a n t a n d o «a l a l ae s» , 
« fo l iadas» , « r u a d a s » , e t c . 

P r e s e n t a c i ó n d e l s a á n e t e c ó m i c o «Os t r a s -
a c o r d o s d e M i n g o s » , d e X a v i e r P r a d o (La -
m e i r o ) . 

C a n t o s d e d e s a f í o , c a n t o s d e p a n d e r o y ba i ­
l e s r e g i o n a l e s . 

E l s a í n e t e c ó m j c o , e n u n a c t o , « N a oo-
r r e d e i r a » , o r i g i n a l d e X a v i e r P r a d o ^ a -
Cieiro) . 

H i m n o ga l l ego , p o r e l co ro . 
L a s e n t r a d a s p o d r á n r ecoge r l a s l o s soc ios 

e n s e c r e t a r í a , d e c u a t r o a o c h o d e Ha t a r d e 
d© h o y v i e r n e s . 

L a s e n t r a d a s s o b r a n t e s s e i w d r á n a l a v e n ­
t a e a t a q u i l l a a l a h o r a a c o s t u m b r a d a . 

S W r a 
C h a m p a g n e 

á e V i l l a v i c i o s a 
( A s í o r l a s ) 

S ó l o c o n t i e n e e l á c i d o c a r b ó n i c o d e s u 
p r o p i a f e r m e i i t a c i ó a 

BAl^rsiElARiO DE LA 
i P o r qué s u s a g u a s h a c e n c n r a s t a n M a r a v i l l o s a s ? P o r l a c o m p o s i c i ó n d e l a s m i s m a s j 
c l o r u r a d o s ó d i c a s , i o d u r a i l o a r s e n i c a l e s . q u e c o m t o a t e a l a s e i i fc rKíedf tdes d e r i v a d a s d e 

a n e m i a e i m p u r e z a d e l a s a n g r e . H e r m o s o c l i m a . GKín H o t e i , p r ó x i m o a B i l b a o 

1 

4 tídos pm tía ventilado? 1 
^ ^ ,¿3» iWSTOí - *W-. ^ 

i y^P^^ f sectil 
i ü^.'^^^j^^ los humos g 

estábleñ-
mafeflal 
eléctrico. 

L A S M A S M T I N I C A S D E E S P A Ñ A . C A I C U I O S H E P Á T I C O S 
D I A B E T E S , A R T B I T I S M O , E S T O M A G O 

1 K E F E Í T I C O S , 

D O T A D O C O N T O D O S L O S A D E L A N T O S M O D E R N O S Y H E B M C K S O P A R Q U E 
T E M P O R A D A ffVIClAU 15 B E J U N I O A 30 D E S E P T I E B B B E 

Í H F O B M E S : C O N D E B E A E A W B A , 8, M A I J E I D 

E l B I A S A V I L L O S O B B O K P E I N T A T O B , S O B R E E L C U A L , S I N P A P E L , S I N T I N ­

T A , S I N L Á P I Z , P U E D E E S C R I B I R E I N S T A N T A N E A S Í E P Í T E B O E B A K 1 0 1 ^ -

C E Í T O S I N G O M A N I E S P O N J A . — T A M A Ñ O : D e 1 0 p o r 15 c e j i t í m e t r o s , a 2 ,90. D e 

1 1 p o r 22 c e n t í m e t r o s , a 3,00 p e s e t a s . P a r a e n v í o p o r c o r r e o «ffreírad 0,50 

I S i i l g 

PREPARACIÓN PARA AUTOMOVILISTAS 
A C A D E M I A « G R A N V I A » : - : Gran i n t e r n a d o . F a c i l i á a á e s d e p a g o . Gimen e s p e c i a í e s ' p a r a s e ñ o r i t a s : - : C o n d e d e P e ñ a l v e r , 17 

Pili iiefíii! 
D i a r l o p o p n i a r d e C o l o n i a y h o j a co iK«rc i a l 

E l m a y o r p e r i ó d i c o d e l p a r t i d o d e l 

C e n t r o . E l p a r t i d o b u r g u é s m á s i m ­

p o r t a n t e . H o j a c o m e r c i a l i m p o r t a n ­

t í s i m a . A n u n c i a d o r d e p r i m e r o r d e n . 

e t c é t e r a , e t c é t e r a . 

P a r a e l e x t r a n j e r o s e p u b l i c a s e m a n a l - ' 

m e n t e c o n e l n o m b r e d e 

(Porvenir alemán) 

S e p t í b l l c a s o l a m e n t e e n a l e m á n 

P r e c i e s cío s u s c r i p c i ó n p a r a E s p a ñ a , 2 0 pta is . 

S e i m p r i m e e n c a r a c t e r e s l a t i n o s 

S e p u b l i c a e n C o l o n i a , s o b r e e l R W n 

M A R Z E L L E N S T R A S S E , . IT-á l 

X a , « í < / 

eon cristalsa finos para 1» 
coneervadóK de I» vista. 

L. Dubosc-Óptico 
SHENAL, 21. — MADSID 

Tosm 
r á p i d o s k a i r e c a l i e n t e 

p a r a c a f é , c a c a o e t e . 

' ""TTPSS^iff^H^SHfSaEaSK^TS 

Grandes existencias de íosta-\ 
dores y refrigeradores en to­
dos los tamaños, desde los 
más sencillos ha.sta los más 
períecoionados T e d a s las 
máquinas para la industria 
del café. Pida V. catálogo á 
la primera casa del pais en 

esta-especial idad 

Apartado 135, B iLB ¡6 .o l 

BABCEJ..ONA, D . Andrés González Sijmrro, Pajts lO'! 
l^^^^P' ^ - BnriqM Arévslo, Concepción Jerónima, "c 
fc^'ÍSt^' '^- ''^"Sel González Camaoho, Essolana, 4i2 
VAIJiNCIA, Srgs. lilaroo Pasetiál y Suay, Játiva 10 

^ AMOZA r¿rS,rAtde':\!«^.!í_'^: NOS, 0,75. Droguer­ as y cacliarreTjn.5. 

KAMMAYOS "JUPITEE" 
Onico eficaz para protección de edificios. 

t . KfiMIBEZ. 3, C 0 L 0 S E S 0 3 , Z. MADKID. Telf.o lOÜ. 

t l D A J í S B Í B E C I O S Y MUESTBAa 
D E LAS I B E S M E J O E E S EDICIONES A 

CJÍBRETfiS, 31, L I B E E K I A , 
m 
MADsilD 

sin tubo ni manguito, 
LUZ BSII / I i f tNTE. 

I® pep gaseiiiía 
nuevo en España. Cati5,lo-o gratis. 
a m O B DE BIOS, 15, ^ f i D B I D 

' l A MUJER Y EL TRABAJO" 
Esta cada día laás lEíerosanto reriota publica en su número 
áe abril trabajos de la señora viuda do L¿psz Eúa, de EÜ-Z 
de Ponabo, de la señora Sánchez Arroyo; el aitioulo .Je 
fondo sobre la «.Carta-Pastoral del emiaf-ntísimo seiíor Car­
denal Primado», |,or la seCorií» l iar ía ds Echarri; «Feíui-
nismo ru rab , por el señor Ri-.as Moreno; air.p!ia informacióu 

sindical de Madrid y ~iro\-aci¿^, etcétera, eta'tMra 
D E VENTft EN E L QUIOSCO DE fí £ D E B A T E 

CALiLE DE ALCJSLft '^ 

í®re tara pi 

l o s r e s a l t a d o s c u r a t i v o s l o g r a d o s c o n e l e m p l e o d e l a D I G E S T O N . ! C H O R R O ( jue l o s c n í c r r n o s 

d e l e s t ó m a g o , q u e n o h a n p o d i d o c u r a r s e , a p e s a r d e h a b e r t o m a d o n u m e r o s a s e s p e c i a l i d a d e s 

g a s t r o i a í e s t i u a J e s , s e c u r a n h o y , y s e c u r a r á n s i e m p r e , t o m a n d o D í G E S T O N Á C h o r r o . 

, VENTA EN FARMACIAS Y DROSüERIAS 
S P E S E T A S © A J A Rechazad las injitacioaea. 
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¡ Desventuras de Faco el Feo, p»' K-rnto 
LA GASOLINA 

ieipiis iiiilrliis-Silss ü iiü-iiofis l i rü» 
Construcción de grandes y pequeñas wintrales de üúido eléctrico, a basa de turbina hi-

dráuliéa o da motcsrco Diesel. tíeini-Piesei o de gas. Lineas da alta y redea do distribución. 
Ueforéia. tío antigua.-; cenirales eléctricas. 

M'OLílKOS HáRIKESOS—Insta lac ión , reforma y adaptación al servicio do alumbrado, 
Bimultáneamente con el de jnoituración. 

GEIÜPOS PARA RIEGOS—plfiQUINARIR EN GENERAL. 
Padid datos y referencias a la S- B. üe Montajes Inaasírialas. Nüfiez ás Balboa, 15. MsSriiS. 

J< >j 

y 
Ü I 

ira refrescar, y rar 
ee liiseiia saliici, 

es c! egua mineral que yo mismo hago poniendo 
en un litro de agua ordinaria, un paquete de 

Antes, no podía permitirme^todos los días beber, 
en cada comida, una botella de agua mineral 
de Europa, porque me costaba demasiado cara 
Hoy día, tengo la ventaja de obtener 12 litros 
de agua mineral, al precio que antes pagaba por 
una botella capsulada de agua minera!. ¡Y'quc 
delicia de agua rdrescante, gaseosa! Yó la bebo 
pura,.o mezclada con una bebida cualquiera, a 

la cual le comunica ün sabor exquisito. 
Lo» LStbisés de! Doctor Qastin esiéa índicadot para el 
iraiamiemto ea cata (evitaado patíos ea balneario*) de 

la gota, los reMnnalIsnios, 
y de I«« eníermedade* del 

hígado» ríñones, eslémago. 
Con una caja de IX paquetes puede obtenerse 
1% litros de agua mineral. Precio: i'5® pesetas 

-r-A ver si se ape% proi^to este tío» porque empieza a faltarle esencia ai 
coche. 

iliiS H 
Y n o n AUTOMÓVILES 

l iHEÜlffftTíCOS!! Banflajes 
Danlop, Core!, Michelin Cabla, 
ajax. wVax^ comprar bara­
t o ! ! Casa ñPd'd. Genova,. 4. 
Exportación provincias. 

ALQUILERES 
EN SITIO más fresco y sano 
del Escorial alquilo dos ho­
teles independientes; siete ca­
mas, naü pesetas; 12, Ifliets 
mil por temporada, con agaa, 
baños, jardín, arboleda es­
pléndida. Iníorroos, San Pe­
dro, 16. Bienvenido López. 

COMPRAS 
SELLOS espaOoles, pago !os 
más iltos precios, con prefe­
rencia de 1850 a ISTO. Cruz, 1. 
Ma<!rid. 

COMPRO toda clase mobilia­
rios completos, muebles suel­
tos, colchones, máquinas co­
ser, escribir, cajas caudales, 
gramáíonos, hlcnaletaiS. alha­
jas, objetos. Matesanü. Lii-
na. 21. Teléfono 6.119 

, U"aV^'JV'oVV'dV^«»VVVV"«^ii'í<ft.'WVW"i 

EN EL VATICANO 
La Secretaría d© Estado de Su Santidad ha 

dirigido !a siguiente carta a los editores 
de esta magna obra: 

í 
OAl VATICAKO. aoveafcj 

1 K 3 ' 

COMPRO alhajas, dentadu­
ra?, oro, platino, plata. Pla­
za Mayor, 23 (esquina Ciu-
ilad-TiodriEro), plnierla. 

—Por fin se fué. Me parece que va siendo hora de que me tome un 
limón «hglao». 

ENSEÑANZAS 
CLASE de latín. Colegio San 
Antonio, plaza Carmen-

REPUSO as¡?naturn'!. exáme­
nes s"r>t.iembre. instituto, Uni­
versidad. Colpcf'o ñan Anto-
nio, plaza Carmen. 

ESPECÍFICOS 
REUMA. Ciiraso ripidamente 
con Arenaria Eubra. 1 pes« 
ta. Vitoria, 8. 

ÓPTICA 
NO DEMORE gastar lentecí; 
Ufe cristales Punktal Zeiss. 
Casa Dubosc, óptico. Are­
nal, 21. 

VEKTAS 
ftNTIGOEDRDES, cuadros 
preciosos. Galerías Ferreres. 

'I 

xu.iu aisBsn, ' 

ftl a er»te BlsaífloMl» obo 11 Sentó íatea ia ^ítanto 

eaa »ÍTO SKí41«>nto i» íaUo «arls 4«1 nlxtal íaW "taoloXojsil» 

OaiTOEaal t la»ti»í» Siiropeí>Jo»i'loiím'' finara pültlleatJ ta O»«Í» 

e«s coso Blí tr loo a oh» Blls ha líoluto wiWelSM la HTBiaat» 

SloüBoaoento 4«1 oortaas psnslero l ' iueieto sauieSíc» 

Tasio ano!» olí'lo «aprima a )tel o4 ogU l l l u s t r l oesapUatori 41 

«aall" opera le Sao oordlall o paterno oonEret''la»lo«'l pol UTOSO 

sOBilatto oon tanto loSavola solo o oto r iaa l te r t osrto U protto» 

i:lltlt& a qn&ntl orrazmo ad oeao rloor&o. 

Sol ronitenal lateljret» 41 qaesill scviajil aaatlBestl a 

cei farlo sssaro olio l'Aagaoto íontífloo le iaparta 41 ocaia l'í^í 

etolloa BeosilaloEo, j rof l t to Osli'eoosaioae per rafíeíioantl oaa 

AlatlBta • a lsoon atlsa 
a i v.s. 

411'S41t0T» 

B1J03 4a J- Sepasa 

Sfaetm ) 

fiíü.nia por.aervlrla 

Q£BCBt.Û A 

Carretera del 
ta.s.) 

Este, 2. (Ven-

SE ÍÍEKDE una máquina de , 
sastííí, seminueva. Toledo, 114 | 
duplicado, tienda. 

I 
¥INOS finos de raesa. Tinto | 
fiorrientc, 7,50. Tinto añejo, 
9,50. Tinto Valdepeñas, ]0. 
"Blanco añejo, primera, 10; 
kK Ifi litros. Eioja tinto, ría-
rete, 'las 12 botellas, 10.80 
Hervício a domicilio. España 
Vinícola. San ¡Mateo, 8. Tf-
Icfono 3.909. 

C A L Z A D O S . Especiali­
dad para 'campo v pliya; to­
das medidas. Argensola, 1. 

VARIO :> 
CONSULTA enfermedades de 
estómago, hígado, intestinos. 
Carretas, 27. 

C I N a M A T U U ií i» ib' O, 
eeieccióu Mavi. Pelicular .LU 

ii li.np*. de ajte y mo. 
ralidad. Depósito; Hodriguez 
San Pedro. 57. Madrid. 

¡KSÜMATICOS! El párroco 
de Valles (Burgos) indicará 
medio sencillísimo cur^rqs ra­
dicalmente menos de un mes. 

AGENCIA^ 

^PRECIADOS.Sĵ  

ES LA MEJOR DEL MUNDO 
todas las opiniones así lo proclaman. 

He aquí lo que dice en muy bellas frases el üustrisimo Obispo 
de Jaca: «Me complazco en iianif estarles que tengo en gran apiréelo 
la ENCICLOPEDIA ESPASA, monumento de erudición, galería de 
preciosos volúmenes por los que—como por amplios y magnífi­
cos venta.nale-s—alómase el lector a todas las maravillas del uni­
verso y a todos los horizontes y panoramas de las Ciencias y las 
Artes y las profesiones y trabajos del hombre; orguUo de la ti­
pografía nacional y alaríie riel corazón de ustedes, que, sin jactan­
cia, pc'io con noble arrojo, enseñan con la ENCICLOPEDIA ES­
PASA a todos los españoles hasta dónde pueden llegar el espíri­
tu y entusiasmo de unas voluntades firmes, combinados con el 
patriotismo práctico y "̂ a fe humana y divina.» 

151 mimi 11 wMMí VMM ¡mmími 

II ff 8 coiPiOii - li wm KiO[î  I - n mu ñ Ü I M í 
Le ofrecemos un medio fáci! de pago a pla­

zos que no le supone ningún sacrificio. 

VENeA A EXAMINARLA EN 

C A L P E 
CASA DEL L'BRO 

EvesÉ Pl y Marga, 7 (Sran WaJ, Mailrl 

m, 24 C A L P E esailijo iíl. Maiiid 

i 
Si Quiere Triunfar 

U n a h a c i e n d a puede s e r mxsy g r a n d e y no p r o d u c i r n a d a po rque n o s e l a cu l t iva . A s i m i s m o U<t 
puede no ocupa r el l u g a r que c o r r e s p o n d e a su in te l igenc ia si no l a cu l t iva . No s i empre t r i u n ­
fan los m á s in t e l i gen t e s , pero, s í . t r i u n f a n s i e m p r e los q u e c u l t i v a n s u m tel lgencla. 

P a r a .sacar el p a r t i d o m á x i m o de l a po tenc ia l idad d e su in t e l igenc ia pueae e.=;tudlar p o r co -
r r e s F o a d e ü c i a c u a l q u i e r a de los s i g u i e n t e s C u r s o s s in a b a n d o n a r s u ocup.-ici(in a c t u a l , a p r o v e ­
c h a n d o ,suK r a t o s desocupados , en su prop ia ca sa . 
?!FICSS3srCXa. I E B S Í T A S I — A d q u i r i r á una m e m o r i a prodig iosa . Apranderf l a pensa r con c l a r i ­
dad y a l l ega r con rap idez a l fondo de cua lqu i e r p rob lema. Mult ip l icará , su capac idad pare, g a n a r 
d ine ro ; a p r e n ü o r á a a p r o v e c h a r su capac idad m e n t a l consc ien te y s u s fue rzas inconsc ien tes 
le abrirftn avenid-as n u e v a s de éxi to , de h o r i z o n t e s Infinitos. Curso b a s a d o en los de-scubrli 
t 0 3 s ico lógicos de los ú l t i m o s diez a ñ o s . 

fe 

de.»!cubíiroien-

im 
Depositario único para España: EsíabieGimientos DALMAü 0LIVERE8, S. A. 

Paseo da !a Industria, f4 - BARCELONA 

V en todas las buenas Farmacias y Droguerías 

Qulosoo cJe EL DEBATE! 
CALLE DE A L C A L Á ; F B E N T E A lAS CALATEA VAS 

SE VENDE TODA LA FBENSA CATOMCA DE ESPAÑA 

TANCREDO PJNOCHET 

Jefe del Dpto. de Instrucción 
de los Cursos en Castellano. 

3PEKIOUSS1HEO—Aprenderá a e s c r i b i r p a r a la p r e n s a en t o r m a 
v i b r a n t e , con hondo i n t e r é s h i imano ; aprenderá , todos los sec r e to s 
m o d e r n o s del pe r tod i smo n o r t e a m e r i c a n o que hacen que las pá ­
g i n a s de c u a l q u i e r d ia r io pa lp i t en con vida. Podrfi,, a d e m á s , 
l a b r a r s e c o n e s t a n ro fes ión u n magníf ico oor . -enir soc ia l y 
pol í t ico. 

a E B A O C I O S J » E CtTBHSOS T Í O T O B B A M A S — E s t u d i o n u e v o 
*n el raundo h i s p a n o ; pe ro que h a l e v a n t a d o fortuna.s como u a a 
v a r i l l a m á g i c a en los E s t a d o s Unidos , donrle se le enseña en 
cas i t o d a s l a s U n i v e r s i d a d e s . A p r e n d e r á Ud. a c a p i t a l i z a r su 
Jm.agir.acíón. H a r á p o p u l a r e s l a s c r eac iones de su m e n t e , exh i -
b idndulas a n t e m i l l o n e s de e s p e c t a d o r e s p a r a h a c e r l e s pens.ir , 
r e i r o l lo ra r . U n buen f o t o d r a m a se vende h a s t a en 0,00(1 dó­
la res . L e a y u d a m o s a vende r s u s t r a b a j o s en los E s t a d o s 
Unidos . 
A B a r a r i S T B A O I O I T C X B K T i r i C A D E ÜA CIBCÍTliAClóBr I » 3 
» I A » I O S Y a s v l S T A S — R l h o m b r e i m p o r t a n t e de una e m p r e s a 
es el que h a c e l l ega r el dinero. E s t e Curso le e n s e ñ a es to , s u 
t r a b a j o vale t a n t o -.nás c u a n t o m á s puede Ud. produci r . Q u e d a r a 
c a p a c i t a d o p a r a dup l i ca r y t r i p l i c a r la c i rcu lac ión de ciialquie.-
d ia r io , s i s i g u e los m é t o d o s n o r t e a m e r i c a n o s que e n s e ñ a m o s , 
CCTBSO D B RSDACCIOI f—Sabe r e x p r e s a r s e con e leganc ia , co~ 
rección y c l a r i d a d es una de l a s b a s e s del éxi to . E s t e C u r s o 
s e lo cn.soña. A d e m á s , a p r e n d e Ud. t o d a la g r a m á t i c a en f o r m a 
a g r a d a b l e y senc i l la . Si su o r t o g r a f í a y redacc ión son defec­
t u o s a s , es to Curso lo n r e p a r a r á p a r a los d e m á s C u r s o s m e n ­
c ionados aqu í . 

Cada uno do e s t o s Cursos , por poco que le a lga su m u l o , en­
s e ñ a una profes ión o ac t iv idad nueva , con iMirvenir i l imi tado y 
s in c o m p e t i d o r e s p r e p a r a d o s . Eistán e s c r i t o s con el p repós i t o 
de l e v a n t a r r á p i d a m e n t e a l que los e s t u d i a a un plano supe r io r 
oa vida , t a n t o i n t e l ec tua l como económico. L o s prec ios son 
modioos y se pagan con .-facilidades a l a lcance de todos ios 
bolsi l los . 

E S C U E L A S I N T E R A M E R I C A N A S DE NUEVA Y O R K 
SlamaroaooS;, TSQ-W Tor i l , E . i r . A, 

S í r v a n s e m a n d a r m e de ta l l e s y d a r m e prec ios del C u r s o t a r ­
j a d o con una cruz, iSntlendo que es to no m e corap romet» en 
n a d a y que el C u r s e e s t á en c a s t e l l a n o . . 
N o m b r e , ^ 
A p a r t a d o p o s t a l , 
Cal le y NCim \\ 
Ciudad y P a í s 

. . . . C u r s o do £>eilofii!tmo. 

. . . . Curso de R e p ó r t e r . 

. . . . CTLTSO He . a d m i n i s t r a c i ó n 
Científica d e l a Ci ro t t l ac i to 
de D i a r i o s y Xtetristas. 

. . . . Cnrso d s Ked acc ión . 
. . . . Cmrso de Keg&ccldn de 

Cuen tos y l í o t o d r a n i a a . 
. — Guroo d e Eficloncta Men taL 

ÜA ESSÍEITUCIOH ü i r r r B S S S T A a S A QiTJB TIS^STE E ü X^ATOB m m E B O U S AUTJICIirOS 
E K X.OS P & I S E S S E HABZiA ES?A&OI>A 

Deseo recibir grat is el Álbum descriptivo y condicicmes 
de adquisición (I3 la Enciclopedia Escasa, 

NowJbre „.. 
Profesión , 
Dirección .., 

•*'"™""-'T™'i»iiiiiiii»iyiniiiiiiiiiiiiniiiniiii I iiiiiiiii mil iiiiilililíimiiiimiiiMiMWMiniiii 

(D) 
; .«¿V\.^ÍVVVWVV'J\AÍ'«WVVVVW"»VVViVW"onJVWVV^ 

SACERDOTES, 
Sombreros pelo largo, 30 ptas 
Vinoa ae Caflaa. precaaos. 18 I - ĵ €l 
PERSIANAS! 

A 3 P E S E T A S METRO 
Hortaleza, 98, esa.!! Grayina. i 

í /KSTfinTfifteoJie gxoufsiréi 

.FEfíFUHE. CUHH ft/fO/cm.-* 

S-//f fíBÑO. 

t 
LA SEÑORA 

MI i t t I la Coieiiii \m MM 
Ha fallecido el día 24 de julio de 1924 

a los cincuenta años de edad 
HABIENDO EECIBIDO LOS SANTOS SACSAJnCNTOS 

R. I. P. 
Su desconsolado es poso, don Lorenzo Guerra Moreno; su 

hijo, don Juan Bautista Guerra ; madre, doña Eloísa (ausen­
te) ; hermanos, hermanos políticos, sobrinos, primos y demás 
parientes 

BJJEGh^N a sus amigos la tengan presente en 
sus oraciones. 

La conducción del cadáver tendrá lugar hoy 25 del actual, 
a las CINCO de la taxde, desde la casa mortuoria, calle de 
San Agustín, número 9, a la estación del Norte, para su tras­
lado e inhumación en el panteón de familia en Villarramiel 
(Patencia). 

El duelo se despide en la estación. I 

Se suplica el coche. 

PUWEKAEIR D E L CfiEiMEN, INFANTAS, 2S.—Esta casa no pertenece al Trust. 

(LA MARGARITAS 

rnáíscutible supar. cridad cobre todos los purgantes, por s«r ABSOLUTAMENTE NATURAL. CuraeWa 
de las enfermed.id es del aparato digestivo^ del hígado y de la piel, con especialidad: congestión cere­
bral, bilis, herpjs. escrófulas, varices, erisipelas y especiales de la mujer, uso interno y extema 

Más ¿ e s e s e n t a arao3 d e uso a iMver sa l . -Depós i t o : J a r d i n e s , ! 5 Madr id 


